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' 
CONGRESSO r~ACIONAL 

Presidência 

Instalação da V' Sessão Legislativa Extraordinária da 4.~'- Legislttura 
convocado o Congresso· Nacícnal, nos têrmos · d9 art. 39, parágrafo 

1inico, ua uonstiLu1çáo .ti'edera1, por mais de um têrço da Câmara dos 
Deputados, para se reunir, extraordinàiiàmente, <ie 18 de janeiro a 25 de 
fevereiro de 1960, conforme comunicação constante do oficio, nu 2.129, 

. de 24 do mês em curso, da mesma casa ao Senado Federal, publicado 
no Diário do Congres§o Nactonal 1Seção U> ~e 27 cto tnesmo més (pagina 

MESA . 
Presidente - João· Goulart 

Pre-sidente da República). 
<Vice- f 

Filinto Více .. Presidente - Senador 
. Müller, 

1.~ Secretário 
Mello. 

2." Secretário 
CaValcanti. 

3.o Secretário 
Marinho. 

4., Secretário 
·Filho. 

1.0 Suplente 
Olympio. 

Senador Cunha 

Senador Frei.tas 

Senador Gilberto 

Senador ~ovaes 

Senador .Ma~lüas 

2.0 Suplente - senador Heri\.>aldo 
Vieira. 

Comissão Dwetora 
Filinto Müller - Presidente. 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
Gilberto Marinho. 
Novaes Filho. 
Mathias Oljtnpio. 
Heribalcio Vieira. 

Secretário - Luiz Nabuco (Diretor 
Geral da Secretaria). 

LíDERES E VICE-LíDERES 
DA MAIORIA 

Lfder - Lameira Bittencourt~ 
Vice-Líderes: 

Vietorino Freire. 
Jefferson de Aguiar. 
Mou.ra Andra-de. 

DA MINORJA 

Líder - João ViJJasb~as. 
Vice-Líder - Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
DO PAF:TIDO SOCIAL 

DEMOCRATIOO 

Lidar - Le.meir• Bitttnnro.uot._ 
V~-Lid_:_ 

-.... l!'relrw 

SENADO 
Jefferson de Aguiar. 
Moura Andraoe. 

DO PARTIDO TR.ABALHISTA 
BRASILEIRO 

Lid.er - Argemiro üe Fi~ueiredo. 
Vice-Lideres: 

Vivaldo Lima. 
Saulo Ramo!'.. 
Barros Carvalho. 

DA UNIAO"' DEMOCHATICA 
NACIONAL" 

Líder - João Vil.iasboas. 
Vice-Líder - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LJder - Otávio Mangabeira, 
Vice-Líder - Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Líder - Attilio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA, 

. Lider - Jorge Maynard. 

Comissões Pr -,anentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - President~. 

Vivald.o Lima - Vice-Presidente. 
Ary Vianna:. 
Francisco Gallotti. 
Victorino Freire. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
Lima· Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros d.e Cana!ho. 
Daniel Krie~e.r. 

Fernandes Tá \·ora. 
Saulo Ramos. 
rrtneu Bornh:w.-ea. 
Fernanoo coirêa. 
Dlz-Hult ltow!O, 
M- de SA. 

2.9771, faço saber que a instalação ctos trabalhos da sessão legt."1ativr 
assim convocada, se realizará. no dia '"ti de Janeil'o ue 1960, ar:. 1~ nouu 
no Palácio Tiradentes 

Senado .F'ederal, em 27 de novembro de 1959 

Senador Filinto Müller 
Vtce·PresJdente d.o Senado, no· exerc~cio da Presidéncia. 

FEDE_RAL 
SUPLENTEli 

PSD 

1. Menezes Piment.el. 
2. Jefferson Cie Agmar 
3. Rui Carneiro. 
4. Jarbas MaranhãQ. 
5 .. Taciano de Meto. 
6. Eugénio ae Barros 

PTB 

I, Leoni.aas MelJo. 
2. CaiaO o cte Castro. 
3. Arlindo Rodrigues. 
4. Zacarias ti e Assunção. 
5. Guiao Monctin. 

UDN 

I. Milton Campos. 
2. Paore Cal&zans, 
3. Rui Patmetta, 
4. Coimbra Bueno. 
5 . João Arruda. 

PL 

1, Otávio Mangabeira. 

Secretârio - Renato 
Chermont. 

de 

Reuniões - Têrças-feiras, 
horas. 

nomia - Sen. Fernandes Táv::.ra. 
4 - Po.)er execut.ivo. 
0101 - f'resid.~l.ClR da República -

Sen. Fernanao Co.rre.a. 
02 ·....: Departamento Admínistrati. 

vo dO Serviço Público - Sen. Fernan .. 
do Corrêa. ' 

03 - Estado Maior das Fôrças Ai·­
madM - Sen. Fernando Conêa. 

04 - Comi-'são de Re.adaptação dos 
[ncapazes das Fôrças Armadas -
Sen. Fernando Corrêa. 

05 - Comi: ;ã.o je Reparaçoes de 
Guerra. - SeD. Fernano.o C01·rêa. 

Oô C:::.missão do Va~e dO São 
Pra.nci.sco - S:m Djx~Huit Ro'>aoo. 

~ 
07 - .Conse~ho Nacional de A:.!t:.a's 

e Energia Elétrica - Se.n. Fernanw.o 
Corrêa. 

08 - Conselho Nacional do Petró~ 
!eo - r:;::o,p. Fernando Corr.Za. 

~ 
09 - Conselho de Seguran~·a Na~ 

~ional - Sen. Fernando Corréa. 
Hl ~ SunÚinten'limcía do Plano 

de Valorização E'conômi:"a da Ama­
-z:ónia - Sen. Düt-Huit Rosado. 

li - Su·perintenctên~ía do Piar() 
de Va.loriza~ão Econêmka da H.e::::Hio 
Fronteira do Nordeste <lo PaiS -
Sen .• Daniel Ktieger. 

4 - 12 - Ministério da Aerr náu .. 
~ica - Sen. Barros de Carvalho. 

13 - Minist:Jrio da 1\arkuJtura -
A1mPidu Sen. Pa•1lo Fernandes. "' 

14 - Minist-ério cta ~UC"lção e Cu! .. 
16 tur:S - Sen. Daniel Krieger. 

ORÇAMENTO PARA !96Q 

Divisão por anexos .e subanexos com 
o.~ resJJectiros Relatare! 

15 - Mjnist-6rio da 
Sen. Moura Andra-:.e. 

Faze.nda 

16 - Ministério da Guerra 
C!iiado de Castro. 

Sen; 

Anexo n.u 

1 - Receiéa - Seu. Barros de Ca.r­
valho. 

17 - Ministério da Jusf.i('a 
Victorino Freire. 

1 18 - Mini~tério da Marinha 
2 - Poder Legislatho - Sen. Mil· Sr-n. SaUlo Ramo.s. 

1 • . ' ton Campcs. 
O! ....... Cáman. 
02 - Sena.ao. 

· 3 - Orgãoo Ãuxiliarea. 
01 - Trlbuna.l d~ Contu 

Fern~N Távora. 
• - Clonselllo Naclon.l 11o 

1_9 - Mini.<;tério das Rl'1:lGÕ2S Esi 
tencrcs - Sen. Mem de s:=. · ' 

20. - Mlnl.st.érjo da Saú-de · _ S"n t 
Pausta Cabnu. .... ·: 

$en. 1 ~1 - Ministério do Tratm•ho. 1~ 
-1 J~tl'i• e Comércio - S.::». Lüil• 

GmttHHlea, 
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22 - Ministérlo da Viação e Obras 
Públicas - Sen. Francisco Ga.llottL 

5 - Poder JUdiciário - Sen. Ary 
EXPEDIENTE <4> Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Vivaldo Lima. 

,Secretário - Miécio dos Santos 
Andrade. Vtanna. 

01 - Supremo Tribunal Federal. 
02 - Tribunal Federal de Recursos 
03 - Justiça Militar. 

04 - Justiça Eleitoral. 

05 - _Justiça do Trabalho. 

06 - Ju.s_tica do Distrito Federal. 

G.omissão de Constituição 
· e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 

Daniel KriegeT - Vice-Presidente. 
M"enez.es. Pimentel. 

Bene<lito Vaiada~es. 

Jeff~l'son de Aguiar. · 

Rui Carneiro. 

Lima Guimatães. 
Argeniiro de Figueiredo~ 

Rui Palmeira. 

Milton Campos. 

Attilio Vivacqua. 

SVPLENT)':S 

.PSD 

1. Gaspar Veloso. · 
2. Jarbas Maranhão, 

3. Francisco Gallotti. 

-1.· Ari _Viana. 

PTB 

1. Mourão Yie.lra. 
2. Barros CarvaJl}o. 
3. Caiado de Ca.st.ro. 

UDN 

i. Atonso Arinos. 
2, 

3, 

João Arru9a. 

Joáo Villasboas. 

Secretária - Maria do Ca!'ll10 rt-on-~ 
ó_on Ribeiro Saraiva,. Oficial Legisla­
tivo. 

Reuniões - Quartas-feiras, à.s :o~ 
horas e 30 min\.]tos •. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Preslde!lte. 
Fernandes Tá\'ora -

dent-e. 

Lino de Ma.tto_s. (•) · 

Lima Teixeira. 

Alô Guima.rães. 

Taciano oe Mello. 

Leo-nidas de Mf;llO. 

O ui d-o Mondim. 

Joaquim Parente. 

< • l Substitui do temporàriamtntt 
t:elo Sr. Lelge') Marinho. 

SUPLE.N'l'ES 

.f'SD 

1. Eugenio Ba:-rcs. • 

2. Jefferson de Aguiar. 

S. Moura Andraae. 

PTB 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DIRETOR • GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEI"E DO SltRVIÇO DG PUBLICAÇÕSS CHEFE OA SEÇÃO DE IIEDAÇÃO 

MURILO FERREIRA' AL.VES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

· lmpretsO nas oficinas do Departamento de tmprenta 

AVE,NIDA RODRIGUES ALVES, 
Noctonol 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONARIOS 

Capital e Interior_ ·-.. - ·capital e _lnterio~ · 

Semestre • • • • • • • • • • • •. CrS 50.00: SemeStre •• ·•••••••• •• •. Cr$ 
Ana .... , .. , • • • • • • • • .. Cr$ - 96,00

1

, Ano ............. ., .. , érl 

Exterior Extel'ior 

39,00 
7ij;QO 

Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ l36,00) Ano • • •.• • • • • • • • •• • ... Cr$ 108.~0 

-Comissão Especial incumbida de 
emitir parecer· sôbre o Pro· 
jeto de Emenda à Con~·:itui· 
ção n. 2, de 1959, que . . es· 
centa dispositivo!> ao ai r. 4.• 
do Ato das Disposições Cons· 
titucionais Transitórias; · 

Cunha Mello - Presi.den te. . 
:Muto.ri Campos - Vice-Presidente; 

. .1\.-fenezes Piinentel - Relator. 
Benedito Valladares. 
jefiersc;t de Ag:uiaJ.:. 
Ruy Carneiro.· 

· Oaspar Velloso. 
Gilberto Marinho, 
Lourival Fante..c;: 
Lima GUimarães. 
Argemiro de Figueiredo. 
VivaJdo Líma. · 

· Danlel Krieger. 
Rui P'almeira. 
Afonso Arinos. 
Attilio ViVacqua •. -

Secretário - Miécio dos sa:1t~ 
Andrade, 

, Comissão· Especial incumbida 
- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre ann-ais, 'aa d •t· - 'b 

assin-aturas· podet-se-ão tomar, em quaJquer época, _por seis Weses·. e em' ~r parecer so re O 
ou um anu. , 

- A fim de possibilitar a remessa de valores ar.ompanhados <te 
esclarecimentos quanto à sna aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque Qu vale postal.. emitidos a favor do 
Tesoureiro do ·Dep.artamento -de Imprensa Nacional. · 

- Os suplemeu.tos às edições aos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

· - O cust.o do nú-mero atrasado será ar:rescído de Cr$ O,lO e, por 
exercicio decorrido, cobrar.se-âo mais Cr$ 0,50. 

UDN 

1. ·Coimbra Bueno. · 
2. Padre Calaza.ns. 

Otávio -Mangabeira. 

Secretária - Lia da Cunha F-cr­
~una. Oficial LegiS:ativo. • 

Reuniões 
horas. 

"'- Sexta-s-feiras, 

ComissãL de Educação 
' e Cultura 

Mourão Vieira-·- Presidente, 

às i6 

Padre Calazans ·- Vlce-PrP-<;idente. 
Jarba.s Maranht.Q. 

Comissões Especiai~ 

Cormssão Especial de Revisão 
do COdfgo de Processo Civil . 
Joio Villasbóas - Presidente. 
CUntla Mello - Vice-t'resiâente. 
Jefferson de Aguiar. · 
Men·ezes Plinentel. 
AttUio- Vivaet,. ua. 
Secretário - JoSé da Silva Lisboa. 

Comissão Especial do Va!e 
do Rio Doce · 

1. Benedito Valadares - · PresiC.ente. 
2. Jorge Maynard -- Vice-Piesi-

dente. ... 
3. Attili-o. ViVacqua.. 
4. Llm.a Teixeira. 
.5 • .Rui Palmeira. 

Secretãria - Cecilia de Rezende 
Martjns. 

· Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo -Fernandes - Presidente. 
Mem de Sá - Vice·Presidente. 
J.effe.rson .de Aguiar. 
Mourl'lo Vieira. 
Lima reixeira. 
Fernando Corrêa. 
Milton Cam.pos. 
secretário -. J os ê O~ra:do Q:a 

Cunha. 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação. · 

Lima· Tei:<:eira - Pres!dente. 
Femaúdes Tásom - Vic-e-Prrsi­

dente. 
Gas!)ar Veloso. 
Mourão Vi~ha.; 

Projeto de Emenda à Cons· 
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político-Admnistrativa e Ju· 
diciária dí! Futura Capital da 
República. _ 

Gunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presi~ente, 
Menez.cs Pimentel - RelatO!. 
Benedib· Va.:- .dares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Venoso. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Taciano de Mello. 
Arg~iro de Figueiredo~ 
Vivaldo Lima, . 
Daniel Krieger. 
·Rui Palmeira. 
Afonso Arinos. 
·AttiJio Vivacqua. 

Secretário - Míé<:io 
Andrade. 

dos Santo 

Comissão de Legislação 
. Agrária · 

PauJo Fernandis Presidente. 
Mem de Sá - Vic.;.Presidente. 
Jefferson de Aguiar. 
Mourão Vieira. 
Lima :feixeira. 
Fernando Corréa. 
Milton Ca~pos. 

Secretário - _ Jciê Get'aldo · d 
Cunha. 

Comissão de Inquérito par; 
apurar . fqtos aludidns po 
Sua Eminência o Sr. C ar 
deal- Arcebispo do Rio d 
Janeiro. . . · Comissão Éspectal de Estudos 

. dos Problemas da Sêca 
· do 'Nordeste. 

F~·ancis(:O GaEottl. Francisco GaJJotti - Presidente. 
GilbertO Marinho tU 4 Regil1al<lo Fernan-des -. Vice-Pn 
Ati.i1io Vlvacqua. ,sictente. · 
Guido Morictin .(2). 
(1) substituído temporàriame:'Jte Moura Andrade - Relator. 

1. Argemiro -de FlgueitOOo. 
2. Fausto Cabral ... 

3.Souza Navea. 

Reginâ.Jdo Fernan:les ·--=--Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice·Presidente. 
Jorge Maynard ·- Relator. 

I Arlindo· ROdrigues. 
Fre.nciseo Gallo-tti 

· Secretârio - J~ Geraldo da 
Cunha, 

pelo Er. Tadano de MeHo. G?spar ~~lo-so. 
(2) _ Substituído tEmporàtia-rnente. . VIV:a!do Lima. 

pelo Sr. Bandeira vaughan. , Caiado de Ca.str~: 
(3) Substituido temporàriame"nte I· Pa-ulo . Fe:rnand_es ... 

pelo Sr. A:ry Vianna. . Argemtro de F1gue1redo. 
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Louxlval Fontes. 
Lnna Guimarães. • 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
João Villa.sboas. 
At.~ili? Vivacqua. 
Novai~ Filho. 
Jo;·ge .Ma:Yní:.fd. 

Secretária. - Isnar<f S.::rres de Al­
rqnerque Mello. 

:omissão de .Estudo do Pro· 
jeto destmado ao Senado Fe· 
dera! em Brasília. 

Cunha MeUÓ - Presidente. 
I<'rancisco Gallotti - Vice-Presi­
mte. 
Coimbra Bueno. 
Mourão Vieira. 
Jorge Maynard. 
Isaack Brown - Consultor Técnico. 

Secretária - Alva Lírio Rodri~ues. 
Reun-ões - Quartas-feiras, às 16 
>ras. 

·Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Lino cte Mattos. 
Secretário. - Seb-a.stHio Veiga. 

/ 

:omissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 
Gilberto Iilntlnho. 
Benedito Va.~actare.s. 

Gasp:I.r Velloso. 
Públio de Mello. 
Argemiro de l<',gueíredo (1). 
Vivaldo Lim~. 
Daniel Krieger. 
Rui Paim eira. 
Affonso Arinos. 
Attmo Vívaequa. 
(1) Substituído temporàriamente 
~Io Sr. Caiado de Castro. 
(2) Substituido. teffiporàriamente 
~lo Sr. Eugênio de Barros. 
(3) Sub:;tituido temporàriarnente 
~lo sr. Ary Vianna. 

Secretário - Miê<:io dos Santo.s 
ndrt\l:ie. 

:omissão Especial incumbida 
. de emitir parecer sobre o 

Projeto de Emenda- Consti­
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e· 
J udiciâria da Futura Capital 
da República, 

Cunha. Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pirnentel. 
Benedito Valadares. 
Jefferson de Aguiar, 
Ruy Cal'neiro. {2) 
Gaspar Velloso. 
Taciano de Mello. 
Lourival Fontes. 
Lima Gu!marães. 

:omissão E~pecial incumbida 
de elaborar os Proietos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasboas. 
Mem de S:l. 
Menezes Pimentel. 
Argemiro de Figueiredo 
Lame!ra Bittenccurt. 
Abelardo Jurema. 
CUnha Mello. 
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1. Lourival Fontes. 

UDN 
1. Reginaldo Fernandes. 
2. Fernando Corrêa. 

Secxetária - Rcmi1da Duarte, Ofi­
cial Legislativo classe N. 

Dezembro Cle 1959 321 J 

Vivaldo Lima. 

Ruí Palmeira. 

Mem de Sá. 

SUPLENTES 

PSD 
1. Menezes Pimentel, 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto. de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao art. 
4.• do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, 
sôbre a transformação do 
atual Distrito Federal em Es· 
tado da Guanabara, 

Reuniões - Quintas-feiras, às 15,30 . 
horas. 

2 • .Jefferson de Aguiar. 

3. Paulo Fernandes, 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes PimenteL 
Benedito Valladares. 
Jefferson de Aguiar·: 
Rui Carneiro 1 2) • 
Gaspar Velloso c4). 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães (3). 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. ,. 
Argemiro de Figueiredo (!). 

<1) Substituído temporàrlame.nte 
pelo Sr. Caiado de Castro. ~ 

(2) Substituído temporàriamente 
pelo Sr. ~ugênio de Barros. 

SUPLENTES 

PSD 
1. Taciano de Melo. 
2. Eugênio Barros. 

PTB 

·1. Vivaldo Lima. 

UDN 
.. Fernandes Távora., 
2. Dix-Huit Rosado. 

. Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
Rui Carne· ' - Vice-Pres:idente. 
Calado de Castro. 

João Arruda, 

J~fferson de Aguiar. 

Menezes Pimentel. 

Souza Naves. 

Lino de Matos. 

Irineu Bornhausen. 

PSD 
:SUPLENTES 

L Francisco Gallotti. . 
2, Ary Vianna .. 
3, Seba.stião Archer, 

PTB 

L Lourival Font'es. 
2, Vivaldo Lima. 
3, Miguel Couto, 

UDN 
L Dix-Hult Rooado. 

2. Padr.e Calazans. 

Secretária - Eulalia O. de Sá. 

Reuniões - Quartas-feiras, às ·16,30 

Secretária - Alva Lírio 
horas, 

Rodrigues, 
Fernando Corrêa. Oficial Legislativo. 

Reuniões 
horas. 

Quintas-feiras, às 16 Pedro Ludov.ico. 

Comissão de Transp_ortes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco GaUottl - Presidente. 
Souza Naves - Vice·Presidente. 
Eugênio Barros. 
COimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 

S'UPLENTE S 

PSD 
1. Ny Vianna. 
2. Victorino Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB 

1. Fausto Cabral.· 

UDN 
1. Joac.uim Parente. 
Secretária - Isna1·d Barros de· Al­

buquerque Melo, Oficial Legislativo. 
Reuniões - Qu.nrta.s-feiras_, às 16 

horas. 
PauJo Fernandes. 
Reginaldo Fernandes, 
Mem de S~. 

UDN 
1. Fernandes Távora. 
Secretária - Of. Leg. Alva Lir1o 

Rodrigues. 
Reuniões Quintas-feiras, às 1~ 

horas. 

Comissão de· Saúde Pública 
Reginaldo Ferllandes - Presidente. 
Alô Guimarães - Vice-Presidente. 
Fernando COrrêa da Costa. 
Pedi-o Ludovico. · 
Miguel Couto. 

Za.charias de Assumpção. 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira - Presidente. 

2. Se!J.astião Archer - 'Vice-Presl· 
dente. 

3, Afonso Arinos. 

4, Ary Vianna. 
' 

5, Padre Calazans. 

SUPLEITES 

PSD 
L Menezes Pimentel. 
2, Rui Carneiro. 

DpN. 
t. Daniel Krieger, 

2. Joaquim Parente, 

PTB 

1. ·Lourival Fontes. 

Secretária 
,'.farttns. 

Cecilia 'le Re~ende 

ReuniõM 
horas. 

Têrças-feiras, às l5 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Afonso Arinos - Presidente. 

Benedito Valadares - Vice-Presi-
dente. 

Ga.o;p.ar Velloso, 

Moura Andra..de. 

Lourival Fontes. 

Miguel Couto. 

PTB 

1. Lima Guimarães, 

2. Argemiro de ·Figueiredo. 

3. Mourão Vieira, 

UDN 
1. MiÍton Campos. 
2. João Villasboas, 

PL 

1. Otávio Mangabeira. 

Se<!retár.io - João BaMsta CastejoD 
Bran<:o, Oficial Legislativo. 

Reuniões -. Qua.rta~feiras, às 16,30 
horas. 

SUPLE:NTES 

PSD 
1. Moura Andrade. 

2. Sebastião-AJ.'cher. 

PTB 

1. Lima Teixeira. 

2. Leonidas Melo. 

tJDN 

l. Afonso Arinos. 

2. Milton Campos, 
PL 

1 Otâvio Mangabeira. 

Secretária - Diva Gallotti, Oficial 
Legislativo. 

Reuniões - Quartas-feiras, às lG 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - Presidente .. 

Caiado de Castro - Vice-Presidente. 
Fernan:::to Corrêa. 

Jarbas· Maranhã~. 
Jorge M.aynar<i, 

Pedro Ludovico. , 

Zacarias de Assumpção. 

SúPLENTll:S 

PSD 
1. Francisco Gailottf, 

2. Ruy Carneiro. 

3. Taciano de Melo 

PTB 

1. Saulo 'Ramos. 

2. Lima Teixeira, 

Secretária - Maria do Carmo Roa. 
don Ribeiro saraiva - Oficial Legll­
latlvo "PL-7". 

Reuniões 
horas. 

Quintas-feiras, às lt 

Comissão de Serviço Público 
·Civil 

Daniel Kriegf.1' - Presidente. 
Jarbas Maranhão Vice~Pru&. 

dente. 

An Vianna. 

.Ca!a?o de Castro. 
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Arlindo Rodrigue.t. 

Joa.quim Parênte. 

Mem de Sá. 

SUPLBNTES 

PSD 

1. Rui Carneiro. 

2. Moura A.ndiade. 

PTB 

1. LeõniJas Melo. 
1. Zacal'Ías de Assump,ção. 

sificação d'-'! cargos do Serviço Civil 
do Poder- Executivo, estabelece os 
vencimentos eorreE-pondentes e dá ou .. 
tras providências. Por sugestão do Se· 
nhor Presidente a comissão aprovou 
o substitutivo apresentado pelo Se~ 
nhor Senador Jarbas Maranhã·o; sem 
p-rejuízo das emendas qu,e. vierem a 
ser apreser1taóas e das alterações do 
Departamento de Administração do 
Serviço Público. 

A seguir, a Cõ:lmissão passou a apre~ 
ciar o trabalhO do Departamento Ad· 
mini.strativo do Serviço Público que 
oferece reparos ao substitutivo do re­
lator. 

tro, Jarbas Maranhão e Joaquim :f'a .. 
rente, reune-se a comissão de Sl~r­
vico Públiéo Civil. 

-Lida e aprovada, sem. alterações, a 
ata da reunião anterior. 

Dando inicio a.os trabalhos cons­
tantes da pauta o Sr: Presidente dá 
a palavra ao Sr. Senador Jarbas Ma­
ranhão que continua a aprecia,ção do 
Projeto de Lei da Câmara; n'? 149~58, 
que dispõe sôbre a classificação de 
cargos do Serviço Civil do Poder 
F ecutivo, estabelece os vencimentos 
~"-"rrespondentes e dá outras provi­
dências. 

Foram assim tomadas as seguin· 
tes deliberações: · 

ATAS DAS Cnl\IlSSõES A Comissão resolveu: 
a.) aprovar, com nova 

Comissão Especial de Mudança art .. 18 do substitutivo; 

a) aprovar o art. 50 do subs+.itu­
tivo do relator, porém com a de!cri-_ 

~·edaçáo; p minação dos limites compieendidos 
entre 100% a 150% sôbre o venci~ 

b) · aprovar, coll'l:_ nova redação,' 
da Capital da República art. 19 do substitutivo; 

o mento, na forma da Legislação de 

As 16 horas do dia:. 15 de dezembro c) aprovar o art .• 20 do suDstitu· 
tlvo; 

de 1959, sob a presidência do Senhor d) apr-ovar com nova redação 0 
Coimbra Bueno, Presidente, presen~ parágrl\fo único do a.rt. 22; 
.tes os Srs. Lima Guimarães, Paulo e) aprovar 0 art. 29 do substitu-
Fernandes e -Lino de Matos. reune-se_ tivo; 

· a Comi.s.são· Especial de Muda11ça da /) 
,Capital da República-. tive. aprovar o _art. 43 d~ substitu· 

~·Inicialmente, o Sr. Pi"esidente sa- g)' acrescentar um pa.rág1·afo ao 
~enta, ao ensejo _do término da' Ses- art. M dispondo .sô'oré o concurso 
aão Legislativa, que a Comissão, com para a readaptação; 
a colaboração' dos seus membro:s:, tem h) a~provar o par.&grafo 29 do ar-
envidado esforços para atingir os seus tigo 45 na forrila dó substitutivo; 
objetivos, em atividades não consig~ f) ·~provar o parligr~fo 39 do ar-
nadas em ata, já que se traduzem tiao 49 · - - · 
·em procedimentos ãdotados fou das 

0

1) aProtar o parágrafo 19 do ar-
. te uniões; . tigo 50; 
· continuand·o, o Sr. Presidente, ten- k) acrescentar um . parágrafo ao 
Clo avocado para relatar, oferece pa- art. 50, no sentido de exigir campro­
recer contrárío·ao Projeto de Lei do va~::ão de emprêgo através da con­
senado n9 24, de 1958, que prorroga tribui~;; o, pelo prazo· minimo de 2 
·a data 1ixada pela Lei n9 3 .273, de anos, · pai-a os Instituto~ ele Previ~ 
19 de autubro de 195~. para a mu- dência: 
dança da Capital-Federal e dá outras l) adiar a discussão do art. 50 do 

:providências, sendo aprovado pelos parágrafo 29 do substitutivo; · 
demais membros da comissão tal pro~ m) aprovar o art. 52 do substitu-
'nunciamento. tivo; . 

Nada mais havendo a tratar. sus- n) a.proV'ar o parágrafo 19 do artL~ 
·J)ende~se a !eunião pelo tempo ne~ go 56 do substitutivo; 
cessârio à lawatura desta Ata Estp., o) aprovar a exclusão dos artigos 
lida em seguida, é aprovada e assl~ 59 e 60 do substitutivo oficioso; 

· n p) aprovar. a. exclusão dos artigos 
·na-da pelo Sr. Presidente. Eu, Y 65 e 75 do substitutivo oficioso· do 
Braga Rodrigues Alves, Oficial Le- Departamento Administrativo do Ser­
gislativo class:e _N, servindo de Secre- viço Público; . 
tárlo, Ia:!'rei ·a presente Ata. - q) aprovar o· item ti e o art. 94: 

. Comissão de Serviço Público 
Civil 

18 .. REUNIAO, EM 16 DE NOVEM­
BRO DE 1959. 

As lS horas do dià "16 de no"Vémbro 
de 1959, na Sala das Comissões, sob 

•. a, presidênCia d'O Sr. Senador Da-niel 
Xrieger, presentes os · Srs. Senado­
res Zacharias de Assumpção, Ary 

. Vianna, Mem de Sá., Caiado de Cas­
·tro, Jarbas Maranhão e Joaquim Pa­
rente, reune-se a Comissão de Ser­
~ço- Público Civil. 

: Lida e aprovada, setn alteraçõe"s, a 
ata da reunião anterior. 

Dando infeto ao_s trabalbos cons­
. tantes da pauta o Sr. Presidente dá 

& palavra. ao Sr. Senador Caiado de 
castro que dá parecer favorâvel ao 
Profeta de Lei da Câmara n9 117-59, 
que transforma em extranumerâ-ri~­

. mensalista o pessoal do ]l!stabeleCl~ 
mento Comérclal do Material de In~ 
tendência do Ministério da Guerra.· 
o parecer é aprovado por unanimi­
da.de. 

A seguir, com a palavra o Sr. Se'­
. na.dor Jarbas Maranhão observa que. 

hA no Projeto de Lei do Senado ntl­
mero 6-59, que altera a Lei n9 1.184., 

~ de 30 de agôsto de 19!i0. e di ont:~as 
: providências, que ju.stifi9ue, a . rl~or 

o pronunciamento desta r:omJssao, 
·tratando-se de matér5a da. a1~.Ju'ln ex­
. clusiva das ",ComiSsões de Justica. 

J!!conomia. P Pin~t:nr.as. sendo oue as 
·, dua.s primeiras jâ 8e manifestaram 

na unécle. 
' 'Fin~_Uzando, n Sr. Presidente anun-. 
· c~ou a dlscussfi.o do Projdo de I.n 
' n' 149-58, cue 61Spôe sôbre a é1as~ 

do substitutivo do relator; 
r) aprovar _o art. 9-6 do substi-

tutivo· . 
s) àprovar o art. 99 do substitu-

tivo· · 
t)' adiar a discussão do art. 21 ·do 

SUbstitutivo: 
'u) aproVar, com nova redação, o 

art. 22 do substitutiYo: . 
v) :aprovar ós artigos 3<l e 22 do 

substitutivo; . 
x) . aprovar, com nova redação, o·: 

parágrafo 59 do art. 34:, ·porém: com 
alteração oferecida pelo Sr. Senador 
Mem de Sá nestes têrmos; 

Ao art. 34 § 5'?: 
Acrescentar: e,' onde couber, 

a ordém de classificaÇão em 
concurso de titulas,- que aprecie 
a experiência· funcional. bem 
coam os estudos e tre.balhos es· 
pecializados". 

Z) aprovar o parágrafo 29 do ar­
tigo 4.9, dando-lhe nova redação a 
partir da expressão . "assuntos espe­
cializados, nestes têrmos: 

"quando . solicitados atraV'éS 
da direção da repartição a que 
Pertence o servidor". 

Nada m.ais havendo a tratar. o se­
nhor Presidente encena a reunião; 
lavrando eu, Lia da Cunha Fortuna, 
secretária, a. presente, ata que, uma 
vez aprovada !erá assinada pelo Se­
nhor Presidente. 
19' REUNIAO, EM 18 .de NOVEM­

. BRO DE 1959 

As 16 horas ·do dia 18 de novem· 
bro de 1959. ·fia S~la das Comim;ões, 
sob a presidência do Sr. Senador Da­
niel Krieger, presentes os Sr.s. Sena­
dores Zacharias Assutrlpção, . A r y 
Vianna, Mem de Sá, Calado de Ca.s• 

São Paulo;· , 
b) · aprovar·o art .. 51 do substitu­

tiv _, do relator excluindo a expres~·.ão 
"para todos os efeitos"; 

c). suspender, até ulterior delibe­
ração, o julgamento do art. 54 do 
substitutivo oficioso; 

à) suspender, ·até ulterior delibe~ 
rr.-ção o art. 62 do substitUtivo do 
relator; . 

e) aprovar o art.· 61 e 67 do sl.lbS· 
titutivo do relator; 

j) aprovar com nova redação o 
a:t. 68 do Substitutivo do relator; 

g) suspender até ulterior delibera­
ção o art. 69 e seu parág~afo 70, 71, 
72 e 73; 
. h) aprovar o art. 74 do substituti­
vo do relator; 

i) suspender até nova deliberação 
o a.rt. 75, parágrafos 1'? e 2'? do re­
lator; e 

j) aprovar o art. 76 do substitu­
tivo do relator. 

.élada-máis havendo· a tratar, o Se­
nhor Presidente encerra a reunião, 
lavrando eu. Lia da Cunha Fortu­
na, secretária, a ·presente ata que, 
uina vez aprovada, será assinada 
pelo Sr. Pr.esidente. 

2()• REUNIAO, EM .24 DE 

NOVEMBRO DE 1959 

As ló horas do dia 24. de novembro 
de 1959, na Sala das Comissões, sob 
a presidência do Sr. Senador Daniel 
Krieger, presentes os Srs. Senadores 
zacha.das de Assumpção, Ary Vian­
na; Mem de Sá, .Ca-iado de Castro, 
Jarbas Maranhão e Joaquim Pa.ren·­
te, reune-se a Comissão de Serviço 
Público Civil. 

Lida e aprovada._ sem alterações, a 
ata da reunião anterior .. 

Dando início aos trabalhos cons­
'tantes da .pauta o Sr .. Presidente dâ 
a palavra ao Sr. Senador. Ja-rbas Ma­
ranhão para que prossiga no e:x::ame 
do Substitutivo ao projeto n9 149-58, 
que dispõe sôbre a Classificação de 
cargos de Serviço Público Civil do 
Poder 'Executivo, estabelece os ven<-d­
mentos correspondentes e dã outras 
providências. 

Foram assim aprovadas as seguintes 
deliberp.ções: 

a) aprovar com nova redáção o 
art. 77 do Substitutivo do relator; 

b) suspender o. art. 79 do seu pa­
rágrafo úni.co do substitutivo do re­
lator'; 

c) suspender o art. BO do subs­
titutivo do relator: 

d) aprovar com nova redação o -art. 
81 ·do Substitutivo do relator: 

e) fixado em 2 anos o_ prazo mí­
nimo par<:a. ~fetivação do. enquadra~ 
men~:. de · q!le alude o citado artigo: 

/) aprovar com nova . redação os 
artigoE 82 r. ta do Substitutivo do re­
lator; 

g) a_pro\'"ar em princípio .. o ·art. 
84. do Substitutivo do relator condlM. 
Cionando-o aos estudos de pro!essô~ 
res horistas; 

h) alterar o art. 91 do -substitu~ 
tivo do rela.tor fixado. em 120 dias· o 
prazo para a: regnlam€ntayão da ·Iei; 

i) alterar o · art. M . do· Substttuti­
YO d~ relator; 

j) fixando o prazo de 120 dias pa.; 
ra. implantação dt Plano de Reclas­
sificação; 

k) ·acrescentar um artigo ao Subs· 
tituti-vo do relator fixando as vanta­
gens financeiras a partir de 19 de ja· 
neiro de 1960; · 

l) aprovar o art. 98 e parágrafo 
único do Substitutivo do relator, in~ 
tercalando a. exP,re:ssão ''civil" no ei .. 
ta do artigo: • 

ml aprovar o art. 100 do Subs-­
titutivo do relator: 

"Art. 100·. Ficam classificados 
como técnicos de mecanização os 
fttncionários do Ministério da Ma­
rinha, que venham exercendo a. 
função de operador em máquina 
de contabilidade. mecanizada,· sís~ 
tema IBM. (Hollerith) . 

n) aprovar o art. 101 do Substitll­
tivo do relator com ,..a seguinte reda..· 
ção: 

"Art. 101. Os -extranumerários 
mensalistas denominados. "Traba­
lhador"· q_ue tenliam sido admi­
tidos anteriormente para exercer 
a. função de servente serão enqua­
drados na ~lasse de S:ervente". 

Ao encerrar os trabalhos, da. pre-­
sente sessão legislativa. o Sr. Presi­
dente congratula-se com seus pares 
acentuando o interesse e alto espírito 
público demonstrado por todos no txa­
me das matérias, despachadas à Co­
missão durante o e:x::-ercicio findo. 

Nada mais havendo a. trata.r, o Sr. 
Presidente encerra a. reunião. lavran­
do eu, Lia da Cunha Fortuna, secre.: 
aprovada será assinada pelo Sr. Pre­
tári~. a presente ata, que; uma veZ 
sidente. · 

Comissão de Finanças 
REUNIAO. REALIZADA EM 12 ·DE 

DEZEMBRO. DE 1959 

(E:::ctraordinária) 
.As 11 horas e 30 minutos, sob a 

preJidência do Sr. Gaspar Veloso, 
presentes os Srs. Daniel Krieger, Me­
nezes Pimentel.. Pix-Huit Rosado, 
Sau'a Ramos, Caiado -de Castro. Fer­
nando Correa, Taciano de Mello, Ary 
Vianna, -Ferna-ndes Tãvora e Guido 
Mondim, reune-se a Comissão . de 
Finan<;as. Deixam de comparecer os 
Srs. Yitorino Freire, Pra.nci~co Gfl.l­
loti; Moura Andrade, · Fausto Ça­
~ral, Barros de Carvalho e Irlneu 
Bornhausen. 

lida e aprevada a At-a da reu­
nião anteriO:r. 

Inicialmente o Sr. Dix-Huit Ro­
sado emite !)S seguintes pareceres: 

- favorável. à emenda apresenta­
da ao Projeto de Lei da Câmara, 
nt? 98, de 1959, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo . Ministério 
da Educação e Cultura. créditos es­
peciais destinados à Escola de En!er~ 
magem Wenceslau- Braz, de Itajubá, 
à Fa-euldãde de Serviço social de 
Juiz de Fóra e à Escola de Enferma­
ge:.l Hermantina Beraldo, de Juiz de 
Fora· · 

-' favorável ao Pro}eto de Le-i da 
Câmara n~ 78, de 1959, que concede 
a pensão mensal Vitalícia de .. , •.. 
Cr$ 3.QQO,OO ab Professor Constino 
Costa Ribeiro Lima; . 

-- favorável ao. Projeto de Lei da 
C~.mara n'? 163, de 1959, que retifi­
ca sen, ônus, a Lei n9 3. 487 .. de 19 
de' dezembro de1 1959, que estime a 
Receita e fixa a Despesa da U.J..liâo 
par~. o exercício financeiro de 19n9. 

Os pareceres são aprovados pela 
Comissão. . 

Em: seguida o Sr. Saulo Ramos 
apresenta parecer: 

- favorável ao Projeto de Lei da 
Câmara b9 40, de 1959, que reverte 
ao Servico · Ativo da Marinha d.e 
Guerra Os miiltares que passaram A 
:inatividade por fôrça do Decreto 
n9 19. 'JOO. de 12 de _fevereiro de ltSl, 
concluindo pela apreaentaclo 41 4uas 
emendw: · 
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- favorável ao Projeto de Lei da terísticas da nossa gente. A vitóri:t 
Câma:r11. n"' 116, de 1959, que autori- da fábrica "Volkswugen", in.;ta.h!da 
za o Poder Executívo a abrir, pelo em São Paulo, con!ititui sem dú,-íJa 
Ministério da Viação e Obras Pú- aigmna motivo de justo org\tlho [.)<~l'a 
blicsa o crédito especial de . . . . . . . . a gente brasileira, e 9ara. os tcc<Jt.::o;; 
Cr$ 20.513.8000,00 para ocorrer a alemães que nela colat:oran:w:.. 
despesas com a reorganízação do Estava presente o Presidente da 
quadre do Pessoal da Estrada <le Fábrica ''Vollt:S\\"agen", da Alemanha, 
li'erro de Santa Catarina. A C'omis- que se declarou, en.usiasmactfs8l~rw 
são aprova os pareceres. com o que o;JseJ:vava no Btastl dzsde 

CO!Il a palavra o Sr, Daniel Krie- a· sU:J. primeira viagem, há menos d.e 
ger lê os seguintes pareceres: cinco anos até ~sta data. 

- •favorável ao Projeto de Decreto Declarou êle no aio da inau~ul·r,-
!Legis!atlvo n? 19, de 1959, que apro- ção oficial da fábrica em ~ão Paulo, 
Va o Convênio de Turismo e Trânsito que em face do del3envolvimento (ttie 
de passageiros entre o Brasil e o Obset·vou na indústria autot .. 1ovJl:.i5-
Ps.raguaJ; ~· . 

._ favorável ao Projeto de Lei da ~lca em nos::;o Pals, o grupo ale,ní.o 
Câmara n9 113, de l!J59, que revic-o- associado havia resolvido tazer nova 
l'a o prazo de vigência de autoriza- invetsão da ordem d? 'Íf:Z l"ni1hões CH: 
çã.o de abertura de credito em favor mart:os, a fim de que no próxilJ'o nno 
da. E~cola Superior de Química do seja integral a nacionalizaçârJ ctessa 
Paranft . fãbrica no Brasil. 

- favoráYel ao Projeto de Lei da Significa isto que, a partir de l!!CO. 
Câmara n'? 124, de 1959, que concede funcionara a fàbrica lJO'-;, nadoaa­
pens1c mensal de Ct$ 3.000,00 a .Eli- lis;lda, com mão-de-obi,t brasileh:a, e 
za Hcmorato da Siiva, viúva do ex- mat~rial totalmente nat;íon .. al. 
servidor federal João Presciliano da O ex-Ministro d1 Vlitçã<-'. cc:nan-
Silva; dante Lúcia Meira, que também esta-· 

- favorável ao Projeto de Lei da va. presente, prestou informação que 
Câmara n~J 75, de 1959, que conce- deve ser divulgada pm todos os re­
de pensão mensal de Cr$ 3.000,000 a cantos do Pa.is. • 
oran Pinto de LoyoJa: • 
~ favorãvel ao Projeto de Lei da 

Câmara, de 1959, que concede pen­
são vitalícia de Cr$ 5.000,00 a Ru­
bens Ferreira das Tr.inas; 

Os pareceres são · aprovados pela 
Comisslo. 

O sr. Fernando Corrêa oferece 
parecer favorável, aprovado pela 
Comissão, ao Projeto de Lei da· Câ­
mara n? 114., de 1959. que autoriza 
o POder Executivo a abrir, pela Pre­
sidênçin da República, o cr.édito es­
pecia: de CrS 511. 45S·,2.(), para aten~ 
der n despesa com pagamento de 
tunções grqtificadas. 

o St'. Presidente m;a da paiavra 
para agradecer a .seus pares, pela 
eficiente maneira. com que se con~ 

. duziram durante a presente seiíío 
legislativa, e declara encerrados os 
trabalhos da comissão. . 

Nada ma.ís havendo a tratar, o 
·sr. Presidente encerra a reunião, 
lavrando eu, Renato de Almeida 
C'hermont, Secretário, a presente Ata. 
que uma. ve2 aprovada será assinada 
pelo sr. Presidente. 

~.------

DISCURSO PRONUNCIADCJ PELO 
SR. SENADOR COIMBRA j'lUE­
NO, NA SESSAO ORDINARIA lJE 
18 DE NOVEMBRO DE 1959, QUE 
SERIA PUBLICADO POSTERIOR­
MENTE. 

O SR. COIMBRA BUENO: 
(Não joi revisto pelo orador) 

Sr. p~·esidente, Srs. Senadores; s.o 
voltar hoje do meu Estado encontreiw 
.me, no aeropõrto de São Paulo, eom 
um a.mi?;o qtfe me convidou p:.>.:.:a a~­
sistir à inauguração, no lVI:unicipio ue 
Guarulho~'i, ~ fábrica de automôveis 
"Volkswagen". 

Eu, que vinha um ~an~o tl<!:mnüna~ 
do com o atual panoram<J. r)olitico, 
ao assistir àquele ato fi }Uel entusias­
mad() com o que ocorr~ em nosso 
pais. 

Sr, Presidente. levamos mais de um 
século para implantar em ~Ho Pauto, 
.Paraná e outros Est&.do.s, n (:Ultura 
do C[•fé, que constituiu, até há pou­
co, a principal hat.(! da economia 
brasíieira. Pois bem.. o~n~! noja ·a 
Governador de São Panw, Professor 
Carlos Alberto d~' Carval~l·) Pinto, 
~eclarar que já no ""eu !;crc.~L·;..~ ani­
versário, a indU:;t<i·t automobilí~tic.a 
paulista estâ ombreando cam o cate 

O discurso pronunciado, na oportu­
nidade. pelo Senhor Presidel".te da 
Repüblica. é um hino ·te ot-imismo e 
de fé nos destinos do pn.is Entendo 
que êsse otimismo e es-::a 'fé, quo.ndo 
bem lastreados, quando :1.poiados na 
reaiidade. devem .ser din1Irmdoo; por 
todos os recantos tio pa'ia, a fim de 
que vetiçamos, de t~m't ve?. para sem­
pre, o pessimismo, desAnimo e as 
JD.Iblções que, infelizmente, conatl­
tuem.. uma daa ma~ dolorosa~ _carac~ 

É a de que, no inleh> dêste ano Já 
rodavam em todos IJ::: Est:}dos, nl1d.a 
menos de sessenta e cinco lllil uni('a­
des automotoras, fat:l:Jend~..; no Bra­
sil; no fim do corr~me ltrJO, ag.regatt:; 
a produção do atJ!al ('Xelc:icio, tere 
mos cêrca de nov!im+-!l e cinco tniJ 
veículos entregues ao r.~1erc.ul·J brl:'si­
leiro, com tnais je ·cinqüenta • por 
cento dos campone~1trs e mâo~cte~o>>l':, 
já nacionalizados. 

Com a produção Ce HlfíQ ating-ire­
mos duzentas mil mlidaC.es. Como 
brasileiros, devemos •·econ:le~?.er cCltn:) 
um quase milagre a i:npla~t~;~çã:o, Cl:l 

temr>o récoi'de, da lnrlú.">\-ria.. a..ttomo­
bilistica em nosso 'JlilS Pl'oclamemos 
o fRto em toáos os l"ecantos Qe nossa 
Pátria, pais, sem diP!lcl \ nlguma, t.d 
realização clá. mar~em a qlte os bra~ 
sileiros possam conrkx em si ~ en" 
frentar o futuro ~om otL-nismo. 

Paralelamente à inJ!'!~·,;rn:t aa.tonro­
bilística, que sob alguns d~ seus à~i:­
gulos !solados, vinha st•ndo Rlvo dos 
mals desairosos come-n~!O>.l"ics, estpnJOs 
desenvolveot!o .nan de U!u ulilhar de 
pequenas ofícinas mccál.1.1ctkl Eram 
empreendimentos r:.rn sm tmüor par­
te de pequena significação ~ [iortc e 
que, gra<;as às encomenda13 de auto­
peças. estão-se transíormand~ em 
g·n" ndes usinas. 

Assim, em conseqüência do desen­
volvimento da indústria autD1':10bilis­
tica, aperfeic;oamos com rapidez, · ~ 
mecânica eru nossa Pátria 

Há igualmente, ~entenas de tCcrn­
cos Contratados a altíssimos saH:.Nos, 
que até hoje nenhuma daquelas usi­
nas tinha podido pagar. Se o fazem 
atualmente é graça.s a-os granaes 
mercados criados pela indústria !iU­
tomobilística. 

Dessa forma, mais de um milhar 
de oficjn.as irão se.nrJr, não só a f!:SSa 
indúStria, mas a tôda a gama de em­
preendimentos mecânicos que se vem 
estabelecendo no Brasil. 

Graças a êste desenvolvh:nento, inú· 
meras utilidades passat'ÜO rt s~.r fa~ 
bricadas no Pais, como vem or:orren­
do U.ltimâmente com a l:ápid'\ irn­
t~lantação das indústrias. instrumen­
tos de precisão. eletrônica, dP. :·ádio, 
enfim, e de uma infinidade de rtua­
relhos, cujo advento se deve, sem. 
dúvida alguma, ao lastro económtco 
o.carretado pelo ráoido progresso das 
fábricas de automóveis .. 

St·. Presidente, 9nunciando ao· Se­
nado in~u~uracão de mais ~sta gran­
de unidade ·fal)ril, no Estado de :.3áO 
PaUlo, tran~mito meus a~radecimen­
tos de bra~ileh'o àqnelr;~ brasileiros e 
aletnães, sobretudo ao Pres:idente •:ies­
sa grande vrgrtniz:Ic~.o interJ""Ci0'13l. 
em boa hora ag!':H-:iado pelo Sr. Pre~ 
sidente da RP.:mlbli~:t cmn a Orde•n 
do .Cruzeiro dÔ Sul. nuti\ pretto df" 
juStiCJa. a uma gente que, untnõo scns 
esforços aQS dos nor:sos eon,t!:t~d!\01, 
em-~ mat. de trll 1m01, _nsta-

laram uma fábrica que constit\ü unn 
portentosa realização humana. U!:lni­
to bem>. 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

SR . .SENADOR COIMBRA BUENO, 
NA SESSAO EXTRAORDINARIA 
- NOTURNA - DE 2{) DE NO­
VEMBRO DE 1959, ~~trE SERL>\ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. COIMBRA BUE!IO: 
- (Não Joí rev~sto pelo oraf!,or) 

Sr. P1·esidente, tenho a grata satis­
gação de t'razer ao. conhecimento 
desta Casa e do País que v nobre 
Deputado José Bonificío. 1.0 Secre·· 
tário da Câm:lra dos Deputados, au­
torizou-me desmentir formalmente o 
boato. que alguém de mau gõsto es­
palliou nesta Casa, de ter aquele iluii­
tre Parlamentar comparecido aqui 
para articular a alteração da data da 
mudança da capitaL Como s. EXce­
lência bem ressaltou, como membro 
da Mesa que é na Câmara dos Depu­
tados, está, muito ao contrário, no 
desempenho de suas funções, le com 
a eficiência que todos lhe reconhece­
mosl, tomando as mE~didas devida,<> 
para que a transferência se concretize 
na data marcada·pelo Congresso N"a~ 
cíona1 e sancionada peJo EXecutivo. 

Aquêles que estão hoje buscando o 
adiamento da mudam~a deviam ter 
agido há três anos p:.1Ssados, quando 
o assunto ainda em fase d.e discussão 
e emenda tramitou nas duas Casas 
do Congresso e não agora às vésp.era~ 
da mudança, sô 'para perturbá-la. Já 
que agora se dispõem a dispertar suas 
energias latentes, que o façam de 
uma maneira construtiva; estamos na 
fase final de e;~ecução da mudança, e 
o País precisa e aceita de bom grado 
a colaboracão de tod.os, tmra vencer 
as dificu!dàdes rotineiras que norma.!-· 
mente se antepõem a e.;sa reaJização. 
Entendo, porém, que os ilnpasses co­
mumente alegad'Js não são pn)pria­
mente de transferência da Capital, 
mas pura e simpl~smente, os incô­
modos qu~ sempre caus"lm as mudan­
ças até mesmo de ·u:na slmples fami·· 
lia, Bão essas as dificuldades, que 
doem na própria carne, e que podem 
ocorrer tanto no dia 21 de abril de 
1960, como em 21 ·de abril de 197il ou 
1980. Terão, port-anto, que ser. en­
frentadas em qualquer data, em que 
se consumar a transferência da Capi~ 
tal. 

As fammas de parlamentares, juizeo:> 
e funcion'Íl'iOS dos dois ~aderes, L~­
gislativo e Judiciário, ao se transfe­
rirem para Brasilia no próximo ano 
encontrarão, umas pelas outras, isto 
~ em média, - condiçõ.;s de vlda ern 
nada inferiores às que rrosam atual­
mente no Rio de Janeiro. 

:Natura1m.ente há. e}>ceções - que 
devem ::;er atendidas na mejida do 
possív"el, mas que dificilmente se d·:t~ 
rão por satisfeitas .e mais .dificilment~ 
aínda. darão sua colaboração à mu­
dança; é o caso de muitas altas.auto~ 
ridades dos 3 Poderes, oriundas das 
Estados, e que com o couer dos tem­
pos. atrairam para o Rio de Janei!'0 
todos os seus parentes 1 famílias in'­
teiras e até cola:era.is e deuend::mtes' 
e através de sucessivos Governo;; e 
Regimes, com os quais, e sem ex­
carõ~s. sempre vlveram muito bem, -­
os- colocaram em m'lssa, - e muito 
õem colocados, aí pelas dapendênclat. 
dos Três Poderes, na P.D.F ... nas All·· 
tarquias, nas Estatais, Para~stataí~ 
e Entidades ti".is, algw11as, sabe h1 
Deus, criadas porque, por quem e 
para quem: em seu conjunto tais fa­
milias percebem por mês em alguns 
casos, só elas a7guns milhões de crn­
zeiros. Ocorre mesmo o caso de 
Cl.lguns chefes destas clãs poderem 
a seu mndo e orgu.lhosf!mente se vn.n­
gloriar de sOsinhos, através de uma 
refinada sintonil:ação inlntl';rrupta 
com Govetnos e Regimes, ser o 1'.~$­
ponsável direto pela canalização men­
sal de mafs de um mllhf~o de cr'..t'Czi­
ros, por si só, para a sua gente, por 
êle lltrai.da dos seus ex-Estados, isto 
é, das ag-rw·as ãe 11!, pa!'"a as fartm·a~; 
da cá. ·1u casos em que o Rio de 
Janei~ tem lucndn>, GOIIl o seelen;:e 
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material humano assim atraido, cara. 
- mas cornpensador, e capaz de inte-. 
grar uma elite, que poderá fazer doa 
atuais Estado do Rio e Dlstrito Fe .. 
d~ral, a segunda unidade da Federa• 
ção, se fundidos !Oi'em. Mas na matv• 
ria das vGzes, tal prática generalizad~ 
desde os primórdios da Repúbli6a, 
gerou o fa.Juloso parasltismu em Qlle 
o:·a es~ã mergulhr~d:. a adrninlstraçi>.o 
federal, cvm c&rca de ""500.0(}[) funcio~ 
n"ários, dividindo entre si, isto é entre 
ptivilegiadiJs e párias, 'uma receila 
pública Q\1e daria para remuni;ar 
bem, e seru favoritismos, as c_;m ou 
cento e vinte mil fungões, hoje yreen~ 
chidas na ba~e de 1 que trabalha. 
para qúatro que atrapalham. 

As, exceçõe3 acima alinhada~ rues .. 
mo que sejo,m regra não podem. em 
t~rupo algt!m se arvorarem numa 
rei;ra geral, qde terá d~ p:eval~ccr. 
sem prejuízo, ae U:11 direito c~nsagt'a­
do o "jus espernlandi" do privilegia ... 
dos. 

Todos sabemos que· o Govêmo Fe­
deral deciC.Uu transferir inte;ralmente 
n§.o sô o congresso, como os ôrgiios 
do Judiclário, e re..:;p~ctivos funciona ... 
rios, de modo a Que, em 2t de abril 
de ~9ô0, pelo menos o pessoal dJsses 
dois Poderes es~eja em sua totallrlade 
instalado em Brasilia já com o con­
fôrto de que não goza, c que· não pode 
gozar, ne3ta atrop~ladisshns e ex-:vJ"a .. 
ravilhosa cldade do Rio de Janeiro. 

E' verdade que o Poder E:-cecuriv!J 
não está nas mesmas condiç6e-s: niQ 
é possivel transferir de um momento 
pal·a outro todos os Ministérios e tnars 
órgãos dà administração. São cente~ 
nas de En~idades e dezenas 6 .• ülha~ 
res de funcionários. Em qua!quer 
data que se verWcassé a Mudança e 
e...'ll qualql\er hipótese, teriam que .r 
paulatinalllente como acontecerá em 
21 de abrH de 1950. Apelo mesmo 
para os homens de bom senso a fim 
de que só co[!;itcm de realizar a mn· 
danc~a do E."ecutivo como está pro• 
grarita::la. Instalem-se em pdmeíro 
lu~ar e 1nt~gralmente, o Poder L _;j;,­
lativo, o Judiciário e os órgãos de 
cúpula dos t-ilinist~rios, a Presidência. 
da nep(:btica e mais organlsmo.s es~ 
Renciais, qu~ em s~n conjr.;.1to consti .. 
tuirão desde lo~o um cérebro da Na .. 
ção interi()r-i:.o:n.do. 

Teremos, desta forma cOncretizada 
e c:mfigmada a .mudan~a da Capital 
na data prevista pela Leí, votada - · 
frise-se PBla unanimidade das duas 
Casas <lo Parlamento Nacional. 

A medida que se f'jr fazendo uma 
refv!·ma c::nnpleta d.a admintstrnr,::.ãt? 
pública da Pais, unidade por untclaje. 
irâ sendo comple:ada a. transfeâ!nc,a 
dos Ministérios e as mais repartiç&f'S 
dep0i~ de inteiramente rwr3anizad:1s, 
para serem instalados em Brasília. 
C'Jm o nü:m~w de funções e respec~l ... 
vc.s funcit..m:irios, compatível coln a. 
nova administrar::l.o d-escentralÜ%lrl:l, 
que deverá prevalecer para o bCn1 cto 
País. 

::::abcmo!) que inú.meros ·ór~fios n-1n 
dever.S.o situar-s.=!, de m::!do algum. na 
Capital F'ecteral. como acontece no 
momento. .Hais de uma vez, p~t· 
exemplo, citei no Senado, o cfl.so da 
F·undac§o do Brasil central, que foi 
criada · pelo saudoso Minlstro João 
Alb.e:-~o, 11m grande- sertanista, com a. 
idéla de levar pnr:1 o c3raçãa de 11\1' m 
?âtt;a homens e muJ.hetes civilizado.~ .• 
~.mbientn.C:':'S naa grand::.s c~n'~ros 
para ali. com snn. c::mvivêncla e cmn 
s:m rr.o:iêlo de v!.d.1, fazemo.; CC)!llO Q•le 
uma revolução. em pleno sertão bl·a­
sibiro, imnlnn~ando a civilizar-:áa rà­
pidamente: atrav6s da contóto e do 
e:~emplo. Acrmteceu. por~m. j\tstn­
mentc o contrário. Ench~ram 81'{UT13 
~nd~res fio Rio de Janeiro de riente 
drwui e do interior, com b-::as rêlll"i'i3s. 
noS' suc~ssívos governos e, C:1d.:1 vez 
que se ccglton de cumpl"ir o d'.~;1o~~ • 
tivo da tr!:l.n~fer2nc:r. da t-:!1~ da Ftm• 
r·.n~·:"o do Brasil Cenl~·al pa;:·a o seri"<-0. 
r" "c.Jl'rdr:.re~ d:;sl:a, Casa s~ encher:1.m 
n~ en1pistolado::;: pass;'i•:amos ns VCZ':?'S 
JJ. niio p~~~r- dot"Pli.r em no..:-::a::: 1·e~·· ... 
t:Enc.ia.<:. soiJretu.do S:!nZl.dores e D~pu .. 
tadas, po1· ca\1~'\ d<1 ati·opeio «e trJle-­
!onemM sti' ll:!t!'to: hora!!. d~. n~b:~ e ·ct~­
madrugad.a1 dos intt:re!<.s!\dos na !ltr• 
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n1anência de seus parentes no Rio de rarem com. o Poder Pé.hlico, colabora­
Janeiro. A Fundação do Brasil Cen· rem com o próprio Presidente da Re· 
trai não se muda.t·á enquanto não se púhli..ca, porque em dêterminadas cir­
trausferir a Capital da República, cunstâírcias, ·os homens pú?licos têm 
porque a maioria dos donatãrios de o de\'er de defender seus pontos de 
.seus ·cargos, prefere gozar, em dois Ou vista ri'lesmo .contra oS seus mais in­
três andares na Esplanada do Cas- timo~ amigos, em beneficio do desem­
tel.o, onde às vezes aparecem, das de- penha de sua missão e do Pais. 
1icias do ásfaltiJ, -quando estão D<l.gOS Nenhmna soluç&o é rna!s honesta .e 
para dar exemplo, para ser presente -correta. do que quando enC'.Jstadoo.. a· 
em pessoa, para residir no interior. o -parede e convencidos de seus po~tos 
que é. a função pl'ecipua de seus de vista, apresentarem, pura e .su~~ 
membros. Quando eu estava no Oo- plesinente, seus pedidos de de1111s~ao 
''êrno de Goiás, alguns quiseram meu dos cargos que ocupam para., assllll, 
apoio, quando premidos para se mu- defenderem 0 próprio Poder Público, 
darem, para. levar a sede da Funda- bem assim, deiXarem claro, e proVJ?­
çâo do Brasil central para Goiania carem recuos benéficos de seus am1-. 
onde. também já existia, algum as- gos e sobretudo. do Presidente ~a 
falto; fui contudo dos que se empe~ Repúbiica. que, instado em seu Pal~­
nharam para que ela fõs~e pa1·a Mato cio em meio ao Ja.i>or intenso da pro­
Grosso a fim de que penetrasBe- o pri~ funç--ão, muitn.s v.êzes não pez:cei?f 
mais possíVel pelo oeste brasileiro, 05 ans~ios. das· autondades constltm~ 
pelo sertão -a dentro, cumprindo a· das, de seus próprios amigos, pre~,i­
destinação de idealista que, "'foi. EeJ:n dos pelas circull8tâncias a con~rarla­
dúvi-da nenhwna, queiram ou. não os 1 
seus adversá-rios. o .Ministro João AI-

0 Q hábÍto dos nossos l_lOJ!lens públi­
berto, homem que viveu sempre. com cos não pedirem demiS.san de seus­
o pensamento e aÇão voltadós para o cargos, .gera, assim. extra~esa como 
Brasil; e para os milhões de. quilôme·· . es~a; ·quando o sinlples. p!!dldo de eso­
tros quadrados que para muitos só neraçáo do diretor de uma comp&­
servem de ufania e nada mais. ·nhia, corno é 0 caso da NOVAC!'-P, 

sr. Presidente, uma simples exone·· serve de pretexto . para explor~çoes, 
· .ra~áo parece estar hoje enchendo de que procuram visar a estr_u~uta da 

vãs esperanças, € sobretudo e.stimu- entidade púb1ica que ad.m1mstra a 
lando àqueles que; no íntimo, buscam construção da futura Cap1taJ da Re-
qualquer argumento para lutar con- p·'•bliéa. - . "' 
tra a NOva Capit.al, lutar contu mu~ Sem dar·marge!ll:a ne~uma. !1aç,..o, 
dança. contra o d~;sconforto contra o ou menosprê::o, ao nr. Ins Metmherg_, 
trabalho, contra a própria transfe- cu-tos motivos de ~1.1 _pedido de exo­
rênCia e a de sua família, para o ne~a{JãD, como.,iá. àiss~, eu ign~ro, en­
·:Planalto Central em 21 de abril de tendo· com" certo -o ditado·, re1 morto, 
l95ú. Refiro-me - ign?ro os tê~ os . A ... to Logo nf.o have,.a a.balo al­
em que se verificou - a exoneraçao. ret P0"' · _ • ' A. o-S uir' nar­
se.ê que- já concretizada, de um Dire- gum, a ;wyn- captt~l ~r ':}g dea outro 
tor da. Novacap. o sr. I;ris Meinberg. 1 rc._almen~e. C?IT!- a m .. d1Ca.,ao en"'e­
que ali· representa ·a União Denwcrá- D·retor. lb:Istem d~zenas de . ". 
tira NacioruH. nheiros nes~~ País, para o substltmr 

11.an1Je~a ent.JClade: · 
N~o tiv.e tempo de Itir o nOticiário 0 Sr. Rui Pfllmeita - Permite V. 

sóbre- O a~sunto, POt eBt.ar. COD10 to- Ex:l). um Bl'!arte? 
dos os Srs. senadores, ocup3.do com 0 sR. COIMBRA BUENO - Pois 
ns emendas ao Orçamento, que _c~ega: nã~. . , . 
se~pre ao nosso e:t~me a ul..,Jma l 0 St. Rv.i paJ-meira - Quem na 
hor~. s-em tempo suflcle~te para es- on.inião. do nobre colega ,deveria p':':dir 
tude-lo, o que nos obnga, !odos o~· d·~mis"'f!:Q? 

· ano~, a. :aze1· v~rdadeiros ser?es panJ 1 0 SR. ·COIMBRA "BUENO - corr~:o 
. COJ"I-<~g<m~mQs_ "'~ menos cetta. coe··.( d 1 · não ·estou a par·das cond1-

rêneta na..<; emenans que lhe_ .apresen j _ec arf.l, ~ f' verificou 0 pedido de 
tamos, Sf)bretudo as que dizem res~ çoe-s. C!fl qu . · . 
peito ao Ministério da Viaçâo e Obras. '1 de!n!5520 -do. Dr; 1r:t: ~.vnbert~e co­
PúbHcas, na parte refe:-ente às obras 1 O Sr · ,Ruz Pa.meu_a _o no t no 
em andamento pelat quais temos o: leg.:: A dec.urou que _1:-a mu~ta gen_se ão 
dever de zelar, a fim de que se con- l Governo que de~e:na l)edtr deml s · 
cretizem. dentro do plano e prazo p!"é~ I o s-R. COIMBRA· BUENO ...:...... Não 
estabelcc1do:::.- . pretendo nersonalizar, falo de modo 
. Os que se_ enc~ern de entustasmo l ~eral. Refiro-mp a eertos colabora­
na sua luta: mglona co!1_tr9; a. Mudan- ~-dare!'; do G-ovêrno que não atacam de­
ç~, com- a romples sub;tltmçáo de _um~ terminados nr(Jb!emas com receio de 
D1retor da Novaca~, ~ ... ~em s;r.ad-ver- clE~sP."'radar.~ A ou a B. Desd.e o Im­
tidos de_ ~ue a plesen:;a.cal~. de ~~ pério. f"SU~d~lmente nos últimos anos 
representa."lte do l?ar~do ae Ame.wr da Renóblica, estamos·verificando tal 
representaçõo da Min~ma. na ~amar91 nrocP-der oue .tá se vem tornando 
dos Depute_ dos, ou seJa. a Unl!!o De- h. t--..·+ ' !:: p · . ~ târios d"' 
mocráticl\ Nac~ona1, f> decorrência da, , "":..ol--0 em nes~o· _ats.~ ..,e~re . J 

lei que crioti ·a NOVACAP. 1 ES:,adrl. sJtBf tautot1dnd.~ tem t1do se1:s 
Portanto aqu.§les que estão enche.n-! _pqntof! q::! 'ftS :a, a.eert.a.dos e pelp~ qU'il.IS 

dn a cidade de boatos, em relacão à 1,1ntft'!."ll'n nu~1l!";oroerrte, re-oentmamen .. 
sttiJstitJ1içfro ou nã.n disse diret.o! d~- .

1 

te, c?ntt:art;:.dos lton.talmente p~lo 
mis.sionário, -devem ficar cientes de nró~n'"l ~-rWP'~'no de oue fa>zP'"t'l oar •. e. 
que em decnrrênc}a da prónria tei . e !lflc<:a::' disto. nermanE>c:sm r_;,_>tlmn­
que eriou aquela companhia, a Uni2.o , men~,e sentgdos em suns pohron~s 
D~m~cráticR Nacional est:t- no d~ver j maCJPS .. P.sauec~ndo-se do·. prin~íTllO 
de, no ·menor p.:azo pos.5fvel. indicar P 1•'"1'!f')ntar d<> cue, avando h~ U'11 cho .. 
novo -elemento para substituir o de- quf' de convicções. o remf>dio norm11l 
missionário: e é tudo. J ro 1r>rpnr.r:5ti~I:J P. o nedid'n de demiS<:<\o 

Sr. Presidente, ap1oveitando a ·apor· 1 O ló'rlco é orol)orclonar n outra ner.­
t1midade, g;os~aria t-amb~m de abor- ~ -.;;.-.~·1'1-ljnaOP. o 1U'1;B.r: assim a firme7a 

. dar u~ n.ssunto- que. há- muito. dei~ ! df! 2t.1tade nade -o"t"nvoc.ar ;xea~ões ~a~ 
::ou de :ser uso e C:JStumt na adminís · 1 lnl-tt.rerc:. e re!!On.'\iderações salutares e 
traçdo bm.sileira. !:!e estivesse l!.a { ., . .,,.('..,~~1er.-._~õ"'<; o'""o-rt.unas em r'!~>fesil 
po&ir.êo do atual Presidente da Re .. : dn:;: i.'1t<>;rê."~"'s do p~,s. ·~m cau~~. 
núbHca aconSe~haria a alguns do.c;i' n !)réfl.rfn Pnrté n::xecutivo teril\ 
~JXi!.i~res imediatos a. dentro de se- Mais J'hPrrJ1'!'1" rte ação, o seu 0h'!fe 
m;n!l'.~:- apresentarem _seus_ pcd_tdos de i EuPre>no f' n Pais. seriam melh'Jr­
d,.mlss.~o. gua!lto o:lals mw fosse, ao m"''lte servidos. 
menos para voJtar"se, àquele v~lho 
hãgHo. de psdir dmníss<io. pt-at:cado As Autoridad'=s Supremas do Pa!"> 
sotwetudo no Impfu-io ~ atualmente devem -<:er alP.rtadas em tempo nelas 
em quase tôdas as democt'iic:as m<:>- P.~us nnxilia'~'es d!rf.t-os sôbre a serie~ 
derna,c;, menos da brasilélra. dPci"' de Of'!rtos problemas e certos rut­
. Não entendo pm·que, neste país. mos Df'los ru:ür;: Pnvereda. o ·Pocler Pil­

ninguém mais pede demissão... I bJ.ico, ~::;t.,ps, muitas vé7..es. gost.arri de 
· Durante os quatro Rnos que estou i visitar l"} Palácio pa:re, ·fazer pedidos, 
n~sta Casa, .i á, t'tve o::wrtunidade de I ID!I!' n6.o .~rosto.m r'! e rlb:er v~>rdades à· 
a.p~;.lar narn do1s I~istros -de .Estado ; outorldades '!nnstit.u.i<'la:s. · Pr~r veses. o 
aconsf'l!Jandcc•OS a pedirem demisESo ( l?!~~•r'IP.nte ct-:t B,ept'lblica. fica assirn 
de SÇUS cargcs, ~omo meio de colabo~ insuloado no PalAefo. 

1tsse é, talvez um defeito do p:esi- transporte pelo menos ..• por rodovia 
dencialismo. Temos visto, -em todos os asfaltada. InfeliZmente, sua oon.stru~ 
Govêrnos, que o Presidente da Repú- - ção não teve a rapidez que era d& 
blica e os Mlnistros :sJ,o mal informa- desejar,· ocasionando, sem dUvida. 
dos. porque seus amigos, ger-1:\lmente, acréscimo dos preço.s das utilidades, 
perderam o hábito de falar a verdade, sobretudo, do mat.erial dê ccnsL'·.lção 
face a face de arriscar, mesmo tran- e máo-de·obra, e, conseqüentementt..­
sitàriamente, perder as -graças do go- encarecendo as obras de Brasília. 
vernante.-.... Os oossos esforços, sobretudo o "dos-

Encerrando estas consideraçõés, que- parlamentares que nos deram integral 
ro deseSti.mu1ar· aquéles que preten- apoio, resultaram no seguinte esque­
dem · ainda perturbar a mareha da ma, que passarei ; . ler para o Senaêio: 
mudanca. da capital em. 21 de abril "Dos 1.185 knts, d-e "Brasília. a San­
de 19!){1. Entendo que não há fór-r.a tos" nada~ menos de 993 knlS. estão 
humana capaz de evitar o cumpri- prontos ou em fase de acabameríto, 
menta do dispositivo legal. Tõda a em asfalt-O. - Compõem estes 993· 
Nação brasileira, nf.o só os milhões de kms., dois trechoS, sendo um de 
patricios desassistid-os, que vivem no 5.lJ_., lans. entre Santos e Colômbia; na 
interior. mas·também os. três milhões fronteirn. de Mina.s Geraif> -ooin São 
que habitam o Rio de Janeiro, · an- Paulo, e outro de 454 quilômetros en­
Beiam por essa .mudança. que dá a tre o entroncamento da BR 71 e Bra­
todos novas esperançat;. . sília. a:sses· dois trechos permiti:rão o 

Não creio que' alguém poderá con- funcionamento da nova Capital já nos 
vencer esta Naç~o, de que as .virtudes .seus ·primeiroS -dias com pelo m.en.os 
do PreBidencialísmo, jã tenham sido ·estrada asfaltada, .d.gando:-.a. com tod-a 
superndas ·pelos seus inconvententes o Sul. do pais e S. Paulo. Infeiizmen­
E nós temos exper!ência, do que, te, no Tl'iàngula Mineiro; ficou um 
quem-do . qu.er, pbde um Presidente estrangulamento de 192 _ quilômetros, 
realizar, desde que bem escu.dado em estra.ng~ento .ês~ já terminada em 
uma. causa' justa, que caiu no gôto do terra, e com tódas aS obras de ,arte 
povo, e que copsulta os mais legítimos prontas, demandando apenas uma 
interêsses d1J País. · ,verba a ser votada, para sua ultima-

O atual Presldf'ntt? · Sr. Juscelino çâo em asfalto. 
Kubitschek, jã. den sobejas provas de Sr. Presidente, ·a emenda por lll1lll. 
sua coragem e determinação. Além d"e 
suas incisivas palavras, os atos de sua apresentada no anexo da M._V.O.P. 
Excelência, dão a todos a certeza de - D:N.E.R. tomou a n9 43 e é de 
que nem em pensamento admite 0 Cr$ 850.000.000.00. ·}.;sta importância 
recuo He um passo sequer. Estamos representa. o custo das 192 quilômetros 
no limiar de um acontecimento mar- a serem asfaltados, de acôrdr com ih­
cacto por um determiniSmo histó"rico. formação do Departamento Nacional 
A mudança se fará_ ,O di.'a,., será 21 de Estradas ::le Redigem. Necessário 
de abril de 196{). cmnp're agora, antes se torn_a Q).le pela menos ·uma parte 
óe ~e'r situacionista ou oposiciohista. da entenda seja atendida de imediato 
- ser brasiletrC". ~ como tal dar sua digamos· uns cinquenta- por cento pojs 
contribuição e· rÍlinorar, cada um nó só assim poderá~ o D.N.E.R. 'abrlr 
limite de suas· fôrças, - rambént com já no próximo mês de dezembro a ne­
oo ·seu trabalho ..;... as dificulda-des, em cessária concorrência pública entre 
si ~randee, da mu1-ança não só de seu fil'm.A especialiZadas capazes de area .. 
1ar, quando fór o ct:.so, mas também e rem com o financiamento e de .entre­
pri.n-3inalmente, da. seda ·da Govêrno. garem a obra pronta dentro do curto 

Nesta Cidade do Rio de Jan~iro mi- pra'to, em que é -requerida. 
lharf>s àr brasileiros se comprimem Sr. Presidente, fa.ço um apêl.o á 
nc::; monos, levando uma vida comple- Mesa no sentido de qué encareça, jun­
t.amfnte desamoarada, espetando anos .U:J à CâJll.ara dos Deputados, a neces .. 
a fio. _pelo cumprimento de promessas sidade . premente da. -p!':vimentação 
fa1al1:es, de sucessivos governos respon- dêsses cento e noventa e dois qullô­
sâ;.'eis nela criacão d-as centenas" de metros de estrada, totalmente, nG 
fave1as, nas quai::; campeia a miséria: ':{'riã.ngul€?' ·Mineiro, a fim de que pos .. 
- e os governos. uns após· outros, não sarnas ~ter o principal' eentro industrial 
só se mostra.r0m ~nca-pacitados para do Pais. Ugado à-- Nova C~pital, quando 
s0!ucionar f:'al problema, ma.s foram ·esta começar a funcionar. (Muito 
alem; - o agravttram. bem!). 

EJ:tretanto, vivemOR num País po-
tencialmente rico, ca.naz t'l.e proporcio­
nar nos seus oito milhões de ouilôTne­
tros ouadrados. boa ambientação e 
condicões de vida à sua "tlopul'a.Ção de 
a..,er.~.<= tJD<; <;P"-'~'"nt1t milh5es t'le hra­
snc-:.ros. lll!Ulto bem. Muito bem)~ 

.DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR COIMBaA BUENO, 
N·A SESSAO · EXTR:AOR.DINARIA 
DE 21 DE NOVEMBRO· ·D'E 1959, 
QUE SERIA. PUBLICADO POSTE­
RIORMENTE. 

D~SCURSO PRONUNÓIADO PELO O SR. COIMBRA BUli:NO: 
SR. SENADOR COIMBRA BUENO, :..._ Sr. Presidente, erri outubro de 
NA SEBSAO F.xTRAORDINARIA 1957, muito antes, portanto, -do ·con .. 
DE 21 DE NOVF.\fBRO DE 1959, rtrato de aquisição, pela M:uinha Bra .. 
QUE SERIA PUBLICADO POSTE-' sileira, de um porta-aviões à Ingla-
RIORHENTE. terra, obtive do Senldo a convocaçio 
a SR. COIMBRA BUENO: de Sessii.a Secr~ta. a füU. de ser devi.:. 

dam~nte debatido o .assunto. Desde 
(Nâo foi revisto peYo orador) então, deixei bem claro meu desejo 

Sr. Presidente.- nestes últimos dias, de que a. mo.tétia fôsse objeto de eui .. 
como v3.rios senhores Senadores te~ dadosos estudos, baseado.s, sobretudo, 
nho peregrinado pelas ·camissõe's de ,rm· informações prestadas a esta o~sa~ 
yrçamento da Câmai'a dos DeputadO;:, e de debates em uma de sn<tS comis· 
cont l\ finalidade, sobretudo, de de· sé~s permanentes. Era minha inten­
f~nder a emenda, que vem constituin~ ç§o que fossem convidados os Senha­
do minha preocupação máxima, desde ·res Ministros da Marinha, da Guerra, 
o dia em que vim para esta Casa. _ da Aeronáutio'l e, talvez. também o 
. Refiro-me à ligaçã,o "Brasíli-a-San- Sr. Chefe do Estado Maior das Fór.:. 

t " j f 1 ças Armadas. para que, na Comissão . 
-os , cu Q as a tamentc. .venho plei~ indicAda, !ósse a questão aprofundada 
teando desde o primeh·o momento. 
justamente pot ser -8 única d"! 111- :elas~ e _esclarecida.. de m'meira· a obter pel'c1 

m-enos, o beneJ)!ácit.o desta Casa do 
se e~üst:mte, ligando a Planalto ~n. :?n . .rlament-o Nacioilal. 
tral, a um- põrta de ma.r. Para surprêsa minha.. houve por 

Desde ~ primeiros inste,~tes, pêdi bem 0 Senado decidir não ouvir oo 
a atenção das autoridades federais· três Titulares mencfonados, n\ss .sõ­
para a facilidade que npiesentaria a Ifl€l1f:er um. Retirei, então, a -proposi­
melhoria e simples cobertura da es· ção, porquanto_ se resolvem convocar 
trada, existente, com tuna fai.:lm de apenas- o Ministro ·da Marinha. inte~· 
conereto, para :se prossegulr na cens- ressll:-do e _;_ .nlnsruétn o" Ignorava~ na 
trucão da. nova. Canits:\l à- ba.W de épo_c~ - anti?o apaixonado pela aqui .. 
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sição do port::.~aviões. Assim, não ti~ um pomo permanente de diEcórdiâ 
vemos oportunidade Uo ausculta-r as entre a Marinha. e Aeronáutica. ~~· 
opiniões, que sa.bia eu, então divergen .. que - entendo - por forrna alguuu1:, 
te.s, aas .t<'órças Armada.s Bras1le1ras1 a Marinha abrirá Ínâo do direito que 
a respeito aa compra dessa unidade, se avoca de tiipular a tomar conta 
sem uuv1tia núcleo de um~ nova A{· integralmente do porta~aviões, da 
má., avHlçâo embarcada, cuja criaçã.o, mesma forma que a aViação brasilei,. 
ins~alaçao, e manutenlao, ctevia ser o Ira -:- por declaração dps s~us m~l~ 
ODJet:ivo v1sado. classificados membros, Jamais abrull 

bf. Presià€:nLe, o assunto é de tal 'mão do que ela entende ser de ·~eu 
orcem transc2naenr.e que pedi, há direito: tripular. todos os aviões exi.s­
poucos dias, mfelizmente tambéln sem tentes no Pais, e controlar tôdas as 
sucesso, mandasse o :::>ena.do da. Re~ suas instalações. 
pú.blica tradu:l.ir o artigo, verdadeira A poUtiea de defesa firmada p<'JIJ 
enqüete, puolicado no numero U:e agOs- Brasil é sem dúvida a da divisão ni­
to do corrente ano por uma das mais tida, adotada pelo E'>tado·Maior 'in.s 
acatadJ.s revistas ame..:icanas - "For- Fôrças Armadas para as três armas; 
ttme''. A matéria é ali explanada em Marinha, "Exército e Aeronáutic9., 
têrmoS acesslVei.s, não só aos Congre.s- Tanto assim que, -em tempos passa· 
.sistas, como a-os interessados na as- dos, havia a aviação da Marinha e a 
aunto. aviação do Exército, fundidas quando 

como afirmei, em outras oportunt- da criação c~ Ministério d,1. Aeronán­
L'lades, enten-".l que oa... assuntos mili- tica. 
tares, sobretudo os de defesa, que A,·mudànça dessa política; ji ::~.do­
dizem re.:i·peito, hoje, a todo 0 povo, tada no País, só deveria ser concreti­
devem, naturalmente com as devidas 
limitações ser objeto de longos -deOa- zada - é o que entendo - depois 
tes, principalment-e para convencer 0 de perfeito entendimento entre as 
contribilinte de arcar com as despesas três Fôrças Armadas, seguido d~ 
agigantada.s. que não raro lhes são· aprovação do Congresso Nacional, o 
exigld-.as pelas contingências arma- órgão competente e constitucional, 
mentistas do Pais. para tomar resolução dessa andem. 

sr, Presidente, o assunto da aviação 
embarcada, no Brasil, infelizmente, 
como r~salte.i na. justUicação da 
emenda apresentada no sentido de ser 
4iUprimida, do OrçJmento em votação, 
a verba de Cr$ 322.000.000,00 tem sua 
razão de ser. Longe de desejar que 
nosso Pais descumpra. compromissos 
assumidos no exterior, por autoridades 
brnsileira.s, ressaltei poder e dever a 
matéria, no meu entoênder, ser objeto 
de lei especial em que ficasse, de um:1 
vez por tôdas, perfeitamente esclare­
cido o prchlema, bem como criados os 
créditos necessários ao porta-aviões e 
fõS::e a Nação devidamente informada 
com antecedência, e jsto sem desven­
dar segredos militares, que devem ser 
rksgu:trd:<l...dos, quanto custaria, em úl­

o que lamento, no caso da. Mari­
nha, é que ela está. criando, a seU 
talento, a "manu-militari", sem dar 
satisfação nem às outras duas Armas, 
sua própria. A viação Embarcada, sa­
beildo de antemão ser c-ontrária a 
opinião. das duas outras Fôrças Ar­
madas; ·e o que é mais grave - sem 
ouvir, previamente, o Congresso Ne. .. 
Cional, e em últ.ima análise o conGrl­
buinte nacional, que um belo dia po~ 
derá Vir a ser surpreêndido com o 
encargo até de algumas dezenas de 
bilhões de cruzeiros, sem aviso prévio, 
a. eXemplo do que veril acontecendo 
com o porta-aviões, em que o Con­
gre~so vem sendo compeljdo a pagar 
sem discutir. 

tima análise, não só o ·porta-aviões, EJ.ltendo que, se a Marinha tivesse 
mas tôdas as inversões e despesas dêle consultado, normalmente o Congre.ssõ 
decorrentes, inch,tsive a previsão da sôbre a oportunidade da aqui.sicão do 
pretendida criação, instalação e ma- porta-aviões receberia um "não'~ E 
nutenção de uma Aviação Embarcad:a.. p.arâ a conseqüente criação, instala­
Sugeri, portanto, que. ao invés de do- o'io e manutenção de uma- "Avia:;ão 
taçOO.S orçamentárias para 1950, 1ni· Embarcada" receberia "não'•, - às 
cialm.ente de perto de um bilhão de carradM. Parece evidente que foi em 
cruzeiros, que depois desceram para face de tais "não", que -preteriu o 
322 •milhões na Câmara. dos Depu- caminho, que_ adotou, de asslJ!nir 
tados e, no Sena.do, acabam de ser compromissos da. ordem de hilhúes 
elevadas para 6M milhões - estas em nome do fundo· naval onde tinha 
oscilações, militam em favih' do argu- recursos apenas da ordem de milhões, 
rnento que apresenteJ, de que fõsse ·o e que, em hipótese al~uma, autor!~a 
assunto objeto de lei especial - onde inovacões, não "só do alcance e aro­
se consigllQssem não só as V'crbas es-
senciais para. a completa liquidação plitude da Hquisição de um porta­
dos compl'omissos já assumidos, sobre- aviões. e muito me.."""los. da constn1cão 
tudo no Exterior, como se alinhassem de bases aero-navais, tudo visando a 
os considerandos para. convencer 8 imnosição de uimt nov{l e unils:ter~l 
não vencer a _Nação, de que, primeiro no1itica da defe~a. sem ouvir a con~ 
pode, e, segundo deve, arcar com bs juntura nacional. 
p~sndíssimos ~ncargos, relativos à cria- Temos driras problemas tnesmo mi­
çao_ da avi-açao embarcada. O porta-) litares a serem enfrentados e r·~sol. 
avioes, no caso, significa apenas uma vidos, muitos dêles com prioridn.de 
pequena parcela das despesas que es- clara e nftida. no tocante à ,,.mpli· 
tão por vir· acão do podf!rio armatlo, e cuja con-

Sr. Presidente, outro ponto que ;fui- véni§ncia sôbre o discutível porta­
go do meu d"êver ressaltar é que não ~:.ri5es, ressa!tR. nos olhos. 
a;1enas os membros das Fõrças Ar-
madas, mas também 00 Srs. Senadores Há. países empenhadíssimos em pre· 
que têm viajado pJra 0 Exterior, não paras para a ev3n~u~lidade ele un:a 
lgnoram as conseqüências desairo.:as a q:uerra, como a . R:uss1a, e que .!.~ao 
principalmente onerosas para os E<;ta- possuem Uf? _ umeo porh-a~vro2s · 
dos Unidos da América do Norte, da [Mf'smry adml!mdo que se tra~e de 
uma rivalidade que se implantou ·en- ~s.su~to .técmco - e que .. o ~a.oo rla 
tre a marinha daquele pais e a aero-~ Rússr~. c de ord~m cont1_n~n"aJ, de~ 
náutica, i tal ponto que, em declara- vido a sua poskao geograflca e nos 
ções recentes ·autoridades american:l.S mares que a banham m~smo 
deixaram transparecer, claramente, nssim vcm')s que. se essa arma fô~:se 
o.ue essa rivalidJde entre as duas t~o vital, t2riam pelo menos a!;s• 1m~s 
fôrças tern sido uma das causas do unid<tdes. (JUanto mals :n!i.o seja, np~~ 
atraso dos "E:st.t!:"•ls Unidos em rela~éo nas p:ua treinamento. 
à Rfu;sla. na questão dos teleguiados se êsse porta-aviões fôsse tão 
e désses Sput!niks e FX!Jloradores, que essencia.l nara a Guerra, a lng!a+.erra 
vêm sendo lançados no espaço. não o teria encostado e muito menos 

sr. -Presidente, a simples aquisição o venCUdo, na atual situação interna­
dêsse porta.~aviões, já vem provocan- cional. 
do choques de tal ordem do nosso 1 Também os Estados Ul?idos adnt~ .. 
Pafs, que prenunciam outros muito_

1 
ra!l1, rece~1temr~nte, e cre1o _q_ue s.p~s 

maiores e mais sérios quando da sua, a s.quisiç::-o desse poda-nv10e.<; P? o 
entrada em ~ci'~'iço; será sem dúvida, lncJ.SO pais, me::Ud:1s no senhd.o d-e 

encostarJ nada menos de nove uni- por simples bazucas. fl:ão via de regra 
dades de classe equivalE::nte, e todo::. tanques, aviões e out.ros armamentos 
ate então em serviço ativo. que jamais comp-arecerão a um cam~ 

Ao envez da inversiio de alguns po de batalha, cuja única utilída-de e 
bilhõesde cruzeiros na modernamza- destinação no merca-do interna-cional 
ção e recuperação_ dêsse navio -que, é: "Latin Ameri.ca··. 
afinal, não pa.ssa àe arma em de:;uso Muitos aiegam que preclsamos !.rei .. 
- nao seria tn..ais econômico e pru- namento, mas para que tanto treina­
den~e obter, peJO sistema de arrenda- ment(} cem armas em co-mD.ieto ue .. 
mento a1naa v1gorame, so.oretuclo suso? Ao que estMl1os assistindo - os 
com os Estados Unidos, 'sem ~mus presidentes do Chile, do Peru e Q.o 
muitn menores, para tre1namento, um Equador acabam de den•mciar à tt.-da. 
dêsses port!l-·avioes da ativa, sô agora a América Latir.~ - uma nova co_­
encostados por aquê1e pais? .Nâ.o ::.er~a rida armamentista, cuja conseqUên.:-ia 
o caso de, com um ué.stes vasos de é agrava-r o ritmo do ~mpotre-cimet1· 
guerra ·emprestado, prime11·o convcn- to desta e de oub·as · Na~:ões dê.<:: te 
cer a Nação, da es.aencialJdade aa Contlnent.e. 
Aviação .Êmbarcaaa, para o.epois O c;ue cs noosos.Embaixadores e Mi· 
p1eüear veroas substa.nci<:lis? nistt·os do Exterior devem p-rontF<men .. 

~fotlos esses argumenros1 sr. Pte~ te buscar é uma reformulação, em 
sidente, ressaltam o fato - oâsico e têrmes modernos. da ~ 1 1est.ão arma~ 
grave que já. articulei: foram nssu- mentista na Amérka La.:1nn, l)a~n ('\' -
midos compromissos, da Qrdem de darmos ma!s dos c~rebros dcs homen3 
otthô~s ae ~.:l~llzelros, pelo Fundo Na- e da rnocid:.de inbliP"."n '\ ur 
vru, que mw deveria. ter em caixa narmos técnicos. tne-~âni-cos~ homeng 
senáo alguns milhoes de cruzeiros, capazes -de, amanhã. torr~arem difk.-~. 
pa.-a fJnaHORdes o:.ztras, na ,.sua ma~ a ocupação do nosso terr!tór!o, ou ç:: ' 
1oria ae' emerg~nc1a. menrm, muito in·'!i'~es~'l, pa.:·a n11a~ql""r 

Fato tão g1-ave uos leva à conciu- :lia-:-ão que íeT'h!\ a \'E'~~ldade de 
são lrrerut;á.Ve! ae que deventos tbu,:~ ccn}lar um po(s da P.~mf>tica Cal.:n.,_ 
tnar a leglslaçú.J ues;3es rundos son~·c:: po!<> gne:'.ra entre lat!llG--<"""'1elic~0os •" 

ps quais o .dlúamenru ~-.Jac ... oual nàc. ('(\1""'" superada, do p:U:saóo. dl.fuU.o 
e:x:e1·l:e a sua 1unç1w p .. :zc:pua e con..,- bem!) 
c1~uc~ona.í Qe rísca.Hza;ao. ANEXO 

Para ê.sse pon~o ~~c;;o a es.!HOCia .. 
atenç..1.o o. o Vongre.ss~> 1\l"aciona.: a 
p .. t1me1ra lJaçao a ur:u-!'>e ao 1aro a;.. 
~er-se a·dqt.-..~~.~.o um rwna-av~ões. ser.n 
consulta prena. ao .f'<uwmento, e q;;e 
devemos a.;oll1· és.ses llln~os soore o< 
quar..s 0 vong.iesso na o tem cont1ó.ie. 

Nesse andar, o Co::lgre~o Na..ci.onc::. 
p.onera ser cu:spensa~o. 

be para colnp1'0M1."iôL.5' da. ordem ãt 
biinóes úe cruzeiros náo se procur.: 
ouvir o c_;ongre.:,;,o, para que no.s ou· 
vira.n <;.uanto a ae~.uhes 1·elatlvos a 
ve1·na.s o .. çam:mt.ár1a.>, euchen-:.o ::á;.­
nas e paJ·ln.as oe PR-~eJ, VOJUmcs e vo­
<Umes, a run de aucouzarem·se até a-2-
zenas a.e (lltlhares ae cruze!ro..s:, quan· 
do d.espesás vultosas sao reaúza-o.}:s 1:­
vrcmen.te, sem qua.quer cvntrôle ao 
ParJa.mento, em nome e por· conta 
d.ésses iunács, -que ensejam a~nal 
compromissos a_,tronómicos, sem a 
prev1a e d.evida cct;-e:·fu.ra legal. 

Sem ser JUnsta, pc~so p~·o.~1amar 
evidentemente mconstitu-c:onais. a.tc1:1 
dessa natureza. 

Penso, S..r. Prasidente, enta.r cola~ 
borando com as autoridades corwti­
tuí-da.s, sooretua.o àas E'ôrcas Arma~ 
d.as, que caaa um de nós teru o deve~ 
de amar e presUgia.r, no limite de 
nessas Jôrras, ao lançar ê..sse a.pêlo aos 
homens de bCUl senso. para que re­
formu!eru a. paliticn de . defesa de 
nosso pais e a. contJne1ital. 

o mundo está passanao por um.:l 
verda-~eü a revolução no parci-cular e, 
no Brasil, o que ve-mos, com a cres­
cente aplicação da.s 1/e.rb.:ts da l1eceita 
em despesas com a;:; Fôrças Armadas 
e o subàesenvo!vimento cada vez mais 
se agravar, an detrimento da própria 
De~e<..a Nacional. 

Encontra-M na Argentina o Senho!'" 
Ministro das He~ações EXteriores, ·a 
fim t.e aiscu~lr com o gorêrho daque~e 
pais vizinho meios e modcs de él..'"ill-

Discurao pronunda!Zo ·od J Se .. 
nado,· CaimbrrJ. Bu~WJ e1:~ .:;;)'., 
publicado no Di:íi·io «·) :, .•~.1 'l'CS'-.'l 

Sef'&.) ll, de 23 de ou~ut- J de 
1SE7; 

O SR. PRESJDENTJ::: 

Tem 9, palavra o nobre 
imora. Bueno, s~gundo 
cri to. 

Een::rl•·• 
oro.Uo:· 

O SR. COIM.BBA I!UE!!D': 

(Não _foi revist..J pelo o•ar;;,r., J. ;:e .. 
nhor Prcs~{~ence, vcnoo. a ~e~nutu. ,.;n• .. 
nas p.:~.ra l.SOi.' í.ti.:3 :.u· ... J~-;o,:; pU_0 ... t.:.\.t,JS . 
na "Correio d::! ..vlrnhil'' (,_~ .. ; 1:,.1~ ::o 
e 23 do C:JlTe!lte, de iU!torl:t CIJ IC· 
r..en·~e~L~ermel-A v.~dnr Ed.il.io ..;u.i.l<J.S 
santo.s e <.10 Ccrord-Aviador r-:t-.·.,t,n 
naena de .Mjrn!ldfl, para ··-; <1'-'P.LS 
pe"o a m2dita-;ão do Se~..,... ,.J 

·l~m ess~s t;nbalhL'S o::> :·:~tilln~es 
titules: "O Navio-8.et"Údl'O!nfl ·· :\·~in•t~ 
Gera!s", ''A u.via·:.-ão emba~-c::.~da 110 
Brasil" e '·De n.}stn de ol;:;,r~·.a~do à 
Fôrça Aérea Única··. 

Peço a e3ped:!l '.Hellção do Sé"t.odo 
pl:\l'a o seguinte trecho de um dos ar­
âgos acima referkks: 

"Nesta b!l.sE', e- d:ceitallC.hJ que o 
recebimento dO NAe u.ia í"e!t!J 
em apenas um ano (o d':S .~ru2a• 
dores levou pràticam·~nle icSOJ 
teremos no dia em que o Nl'.e 

·"Mina;; Gerais" ,:hcgru· ao .dtasU. 
gasto o total de: 52 ntilhi>er-. -
material· 12 .zniihões - pe.;;scal 
(sem in~luir o cuslo d'l uei.na­
tnentol; 64 mit!l.õcs de cló]url's 
ou seia, um ü1ü1tmo de E bi­
lhõçs é 120 milhões de cr-..lzeirl:.:'~. 

.. E.sta quantia excede d~ c~rca. 
de 200 milhões de cruz:-.lros todo 
o ot·camento da Marinl>a p~ra 
1956" ~ 

O NAVIO-AERóDROMO 
bater- o nosso "Soi disant", subdêsen-
voiv.J..nento, Dern como fenômeno idên- "MINAS GERAIS" 
tico çue se verifica em tôda a Amé- Edivio Caldas sanctos, ten.-cel,-av. 
rka Latina; bu.scacnos recUl'SOS na rica Tivemos a satisfação de vr. ·if1car. 
nação do norte. ncs Estado.') Unidcs, no "Correio do. Manhã" de 13 do cor .. 
para a 1uta contra ésse subde.senvo~- rente que 0 Comandont~ J. R. r,cssa 
vimento. Devemos, com um pouco dP. Aboim nos honrou com um::t ü~eira 
bem senso, dar uzão àqueles irmãos aprecía{:ão sôbre o nosso tt·abulho "A 
do norte, quilndo no.s negam tais 1 e· Aviação Embarcada no Brasli' . 
cu.rscs, pois tudo .que dêles Pleiteamos, Acreditamos construtiva e provei• 
via cte regra. são importã.ncia.s menos tosa ·a exposição de vista sôbre as-. 
su.bstanc1ais, do que as que temos in- sutito de pontos de import~ncia parf. 
verti-do, nos últimos anw, na aquh!- a Nação, sobretudo se felta l'Oll.l a. 
ção íie equipamentos que não te:-ã.o elevação de espírito que ca:ar:~ert~ou 
s~::ve-ntia nUtua gJ.terra. a critica do Comandate 1\boi:m, sem 
. Te111Cs recebido, na Amérlcn Lati- ja::nais descamb~r J?:u·a o terr~no in­
na, já não di~o a,pmas no Brasil, desejável da polêmiCa. 
a.viõ::.s lindo<;, btiihn.ntt.s; reluzentes, e Além de discordâncias non;n:.liS • 
tan-;ue.> ncvi.ss'mos; mas para que. se de alguns pontos f"m que o ;-rttcui1~f:.J 
ê.:ses tanques têm cou.raça penet-~-á.vei 1 foi mal informado, {"Cimo pr,t c;wni!J..~ 



quando declara '.)l...le ''PJ:a!(as de exce .. 
Jente níve: :J 1e, COill 1Jgeua .J.ü~ptação, 
farão a ma.nuten~âo no e:::c""·lãr; dt. 
bordo' , o que está:· wnge à.:t rcau-­
dade, pOis a form.e.çüo Ue esp;;!l!H\~ 
llsta~ le·ia an\:os e a- m-amnen~·.::o cte 
uma moderna uni(!.tde aén::·1 :!'3 com~ 
bate uão se faz C:lm pesso9.1 que ieve 
uma ligeir~ ;'l.cia!.)taçáo ', h~ d1Jii\ pcn~ 
tofi no artigo Gu Comonda!lte Aboi;n 
que devem ser q;clarecuios: 

a) o comandante Aboim rtlega quê:· 
a ctcutrina óiz que a Avm.ção Naval 
é orgânica da. Marinha; h!l divergen~ 
cias ate hoje sõbre a ini;erpi·et.açào 
da patavt·a "orgânica'' po·.:ém sà­
mente no que ·diz respeito à sul:Ío.r~ 
di.naçã·o, pois qllànto ·a q..:e:n Ceve 
fornecer a parte de ariação, &. d::m~ 
trina diz, taxativamo?.mt: aenl 1nar~ 
gem a interpreta-;ões, que o tJcssoal 
técnico e de vôo, além do maierial 
ueronú.utico, senio jornec~dus pew 
F.A.B. 

b) Diz o comandante Aboim Qué 
".só a Marinha deve opinar ~.ôbi:e o 
probelma''. Ninguém mais credenciJ~ 
do do que a Fôrça. Aérea. para opinar 
sóbre problemas de aviões e aviação, 
quer seja ela e.stratégica, de defesa 
aére::l tática. (de base terrestre a~ em~ 
barcada), comercial C>ll de tUril.;mo. 
Todos são aviões. e tudo é aviação. 
E' para isto que F6"rça Aérea existe. 

Além disso, pelo que estabe.:.ece a 
Doutrina, a .FAB, tendo que tmnecer 
o pessoal e o material de avinç-Co, é 
(lbrig.!lda. a opinar a respeito, ei'tando 
perfeitamente .capacitada a f.\zê~lo, 
por ser única que possui experiência 
na operação de unidades aéreas ue 
combate. 

Lú caso em pauta, além da l''ôrçà. 
Aérea, deverá optnar tambéUl nece.:;­
s~dt-~mente, o Estado-Maior das Fúr­
{·as .nrmadas, o qual, a rigor, tieve ter a ú!tima palavra cabendo a decisãd 
tin.~.._ ao Cangre.i;u >::l ao Pre\>idente 
da RePUiJlica. 

a. compnt. do. ~.!~e ''Minas Gerais'' 
e Uh! fato COD5.Ull~·~dc.. A ülalleira 
pe.'d qual ê1e Va ~•H trjpulad3 - pDs· 
soa• naval ·da .sAa:: .• nt..a e pes;;.~\J.l de 
Rviação da FAB tamb!tn Já estã cte· 
finitivamente assentadn. pelo que de~ 
termina a doutrina ~m vigoÍ". 

Esta a razão de náo termos pro~ 
curado em nosso traballn "A Avia· 
çã.o Embarcada no Brnsii'' e::aminar 
o n~:vio auóür.omo em si e o que os 
seus 30 ou 35 aviões realmente podem 
fazer. 

03-da, no entanto, a gumlle i"!:i>por~ 
tãncia. e ~tualidade ov ass-:.mto, é ne~ 
cessário que se exa1rdne friamente o 
caso do navio aerórlromQ no Brru;it, 
para que ·se tenha. uma noção exata 
tios grandes problema::. sobretudo ti~ 
nanceircs, com que vamos nos de~ 
frontar ·num futuro prõxlm~ - totlOJl. 
nós, a Mahnha, a Fôrça. Aérea e u 
Brasil e do rendim~nto que vanHJ:l 
cbter 'dos 1·ecursos empre~ados ~m 
npena.; nm setor je l10S3<'1i ati"Vidadf's 
militares. . 

Analisa..·emos o p!:,J'Qle:na sob .doi~ 
D.sp::ctos iguairllente importa.nte-3 face 
fi. realidade brasileira - E.n:prego t; 

custo. 
Mencionaremos, apeMlS, a~guns fa· 

tos b{rsieos fazent.lo Ji;~eirc"ls compara­
cães. As conclusões ficam a cargo d0 
leitor. 

Etnprêgo 

proteção âas linhas de comunicações namento) ; 64 milhõe,:;· de ~ulai'fS. ou 
marítimas ao longa Qa.s n1esmas, ga- seja ·mn. mínimo de 5 Oiihê~ e 1:!0 
rantindo o tráfego dos comlJolo.s 11· milhões de cruzeiros. 
Wràneos. Esta. quantia exced~ de cêrca de 

NO âmbito que nos. ~ill11pete, se con~ 200 milhões de cruzeltm tod.il o (.Ir~ 
s~guirmos realizar, cotu eficlê11cia, a çamento da Ma.rlnha para, · 1956. 
proteção de. todos os comboios que Meditem sõbre esta cifl·a, pais isto 
transitarem pelos 8. 5UO kill de nvs~ o Brasil paga.rá mão nnport 1 .~e atra~ 
sas costas, tMefa mui.D acima uas vês da Marinha ou se da l''ôrça A é~· 
possibllidades dos meiO!i de qo1e dis- rea), a penal> pa.ra adq,Jh'ir nr · nav~D 
pomos atualmente, m~h;indo o NAe ael'ódromo que 1he vaí permitir ope­
"Minas Gerais". retemo::; cümprí.do u rar cérca ô.e ~o aviõ~s. '"' 
nossa missão a2ronavM d3. proteger Ve}amos ag-ora o c.'l!ito de ope.· 
as linhas de ·".omunicaçUes maríü.. ração. 
mas· vitals a Jlossa subs.isi"?ItC~·l, man· A operação ':!tn po\'t;1. <üvõ~s. no1-~ 
tendo perto o tráfego com ás Amé~ ma.Imente, dá mais ac1~lentr·s cio que 
ricas. Cobertura de comboios lito .. a de bas~s terrestres. A.~ '"c:statistic-as 
rãneOJ; foi o QJ.Je flzemos na úWma mostram. que o de~.gas~e riotmâ! ·de 
guena e será, ·ubri~atún:'l.- e pl'inm- materia) atreo de quaJ,::wer t;nídade 
palmente o que farelnos na prõx;~ma. embarcada, aliado a esta. n:aior pot--

Esta missão pode se;: cnmprida por c~~t&gem de acident~s. e:\:igc a repo~ 
av1ões com ba.se em teu,~ vu p'1r Slçan ctêste ma_terial, em 111édia, de 
aviões embarcados. 4 em 4 anos, Isto é, razão. de 25% 

se utilizarmos com tnst: em te;ora por ano, ou sejam, cêrca j 2 s milhões 
não haverá limitação df! t.ipos, pois de dólares. 
nossas ba-ses aéreas, pro•:idenclalmm~ Além disso, em e}Cercicios há umã 
te colocadas ao longo das ratas dos sé1·ie de .desp~.sas reht.ivas aos con­
"comboios, permitem, :1o dia de nJje, .sumos -de combust-íveis para o NAe e 
a operação de qu8.lquer ti{W de avião para os aviõ-es. bombas e· foguetes 
de cooperação com a Marinha, Ü1c1u~ para os aviões e grandes quant.ida.­
.sive a. jato se assjm o rl!":sej.armos, des de munição para ambos. a.·.;sim 

se 'Utilizarmos a aviar:áo embar• como muitas outras, que Y.tão e'stâo 
cada, ficaremos linütados, quanto .ao sendo computadas no presente üaba~ 
número e- aos tlpOs de a viõe~ erupre~ lho por varis.rem cem <l. intensidad~~ 
gados, peld tamanho d·1 .ua\o·io aeró- do treinamento e c.J ma fi.utuação 
dromo. dos preços, -mas que s~ elevam à vâ.·· 

. No futuro, como no passado, tel·e~ rios milhões por ~';10. 
ltl.os no mínimo 4 comboios navegan~ E' do conhecüner.tto geral. q~e a 
do sitnH1táneamente dentro dl~ .nossa op~1'a\ão de navios a-=rôdromos é ·a 
Área de :c,;ponsabilidade ao 1ongo de mais Cal'a que exist~, e,. para que S(~ 
nossas am.tas. tenha. uma ideia ·dés:;e custo, basta 

Um '11Vi<. aeródromo só pMe pro~ mencwnar aqui Uhl C.n<lo e:.tatistico 
teger am conJboio de caàa vez e Cil* publicado recentemente dos Estaàos 
quanto .. \[~\e e.::üvn acotnpaP!"lon~o Utüdcs: "cada. t.onel~d:t iie bombaJ 
l.lm cpmbcn ;"J.ue .z.·.tbf'. na ~ltJ.n:a, di"" lançada peJos avíões ·da F'ôrça-Tarefa 
gamo~ de Callo ~\·ic, havP.~'a vre'1 Cll' 58 (composta de NAel üpera.ndo no 
tros comboi-J~ a milhare3 de (]unr..~ I Pacífico, custou 5 ·mi1hG~s ·de rlólart!s 
:netros V~ ài~t.1nc;a. C ;g"_?~lmen!tJ e OCUPOU O t.rabalho de 200 homens. 
1mportau~ef para. rer proteç~Uc~ }Je'" A mesma t.on-eiaàa ittncada peJos 
ios aviõ~s de patr~lJha, ataqu.:~ e C<'l.(a a\'iêes da 2_{r<t Fórça. Aérea E.straté~ 
da ~ .-.. ·..:. gica, também op~ranilo l'O Pacifi<-n 

Ent.1D, ·o NA c ~~mnpre ai? .-n:~s 25_;;, cuscou 400 mil dóiar~s e QCU"PO\.l 0 
da mlss~:w de J.."Oti'g~r conro'".l: .. 3 :J .c-~ tr?.balho de 20 honte!"lS" 
~âneos_. e enquanto estiyer fa~endo Não se pode, por enqÚanto, faze1 
1sto nao poderá fazer ma1s nadw., ca- um cálculo pl"€ciso do custo de 'ope­
bendo a Fi~B. n~o só os 7:5% :L"tan .. ração. mas pode ter-se a certeza de 
tes desta mts~ao ~specíflca Isto . e, . que ent poucos anos êle ult.l'~passará 
<>s outros. 3 eombmos, ma:s tar::1hem de muito o custo de aquisição rnên­
tôdas as outras missõe.s que surgirem cionado acima. 
pois o NAe "Miná.s Gerais", por mais Mas o 1-J"Ae está ~.m1prad1 ,, e a 
eficien~e que .seja nunca podcl"n estar FAB, com a disciplina mtelect.ual que 
em dols lugares ao mesmo tempo. sempre caracterizou sua atuaeão a 

Além disso, êste NAe, a.o sait' do serviço do Brasil; dará o m~lh.OJ' df' 
põrto em caso de guer;a ~xigirá qua.st: seus e-sforços e esgot3.':a sua~; vérix:>s, 
tôda a Marinha Brasileira _para pro- jtmtartlente com '\ · Marinha. pa1·.1 
tegê~lo, de forma. que tôdas as outru:;, c•u{. o Brasil obtenlul o maior rendi· 
necessidades que .sur~i,·em •.eriio qm n1ento possível· dês~e fabulot::o em~ 
ficar a car~o do pouco que restal orêgo de capita:l". 
da Marinba e da FAB. . ~lt AVIACAO 'EMBARCADA 

Custo NO ,BRASIL 
Daqui a dois ancs, quand1 c N:\e 

"'Minas Gerais" chegar ao .'Brasil, sõ, 
mente o material terá. custado entre 
52 e 55 milhõts de dólares. isto c, no 
mínimo 4 bilhões e 16!l milhões de 
cruzeiros. ' 

.t.ste total inclUi a. -aqui"siçà~ do ca.s· 
eo, a modernização do rre::nH que 
levará dé 2 a 3 anvs em esi tüeirOIJ 
europeus, a aquisição dos aYióes, de 
todo o equipamento dêstt!s ·avJõe:;, 

<:lo equipamento de haugar, de st<pri~ 
menta para êste$ aviões openu-em 
2 anOs e diversas outros despesas. 

As grandes puttncias que· têm in~ Isto não Inclui o ho.einameni::o do 
· ter~~se en1 todos c~ uc~anos do mundo pessoal, que não é gratuit"o, nem o 
pagam um preço elevado pOl' uma pagamento dêste pessoal trmnlmo de 
-arma ca.t·a pc..tque não !.·m outra al~ 1.500 homens>. que, enqmtalo esu.: 
ternativa. ve rno esks.ngeiro, con:5,)mitá, sO-

''Quebrar a Doutrina atual, critmdo 
uma At:iacão Embart;acirl com pes~ 
soal e material perteHc:ent(!S a Mn­
rin1~a., representa alterar a pfóoria 
estrutura dQ Idinüt.ério da Affo~ 
náutica e compr07nete1· sêr.:unenie 
o desenvolvimento da ~~'órca Aérea 
BtMilciru necessâria à seg~!1'a;-,u:a 
nacional; representa tambem ~Ó· 
brecllrregar a prÓIJ~">it Marin1w ·com 
uma tareta que ela di!icilmerli~ 
poderá executar a content~ e .-çne~ 
rar exagerada e desrwvessa,.ic.mr.,.,­
te nossas despzsas mi_litare.~ a lJUC 
deve ser evitado ja•:e it -pouca di.,~ 
ponibilidade de rccu:tf..:J<; jillfl.1lCei­
ros com. que conta o Brasil''. 

.A..ssim, elas se vêem om·íg·~da,s- a mente em fôlhas de pagamentns, · em 
·enl.pregar . na,ios ae"(ódromos · l\"<l.ra tômo de 1 milhão de dõlares P·'~ me:';, 
manter suas Unhas de ·~umuniCaJ;óes a uma média de 600 dólares por no­
era todo o globo, operaitCiO na PR· :m.;m. 
cifico e no Oceano Aftico, no Atlân~ N~ta. base, e aceitando que o t·e-
tico .:ul e nc tr.-:iícv. cebimento do NAe seja feito I'IU ape~ 

este problema, port".:tll, '! d.D:i -caíses nas 1 ano J o doS "l"'1.l'!ctclor~s· 1evc11 
que têm .compr-:•ms:w.s alem~nJar. pràticsmente. istol, rNemos no ~lia 

No ca:;o de l~ma ~1.1r-~-ra ~utura, a em que _Q NAe uMina.s G<~tais' che~ 
principal m!ssRo que ~s 'lo"õsa~ fôr- .gar •o Brasil, gasto c tota-l de: 51 
.ças aéreas ~ naí"ais terã·• a. cumprir, milhões - material; 12 milhões -
se!'á a defe-s& das :loSSP.:; coota.s e a pessoal (~m inclu\r o custo. do tze1-

O autor do !Iitere.o;sant~ e éporf~mo 
artigo é o Ten. Cel. AV . .F]djvio CaJ­
das santos um dos utkaa:.s mais dis­
tint.os da FAB ,por sua. cctltllra, edu­
cação e devotamento à Aeronálltica. 
Nasceu no Estado do P.io, em 10 cte 
setembro de 19:21: gpaJ'-:lev-~e pilôto 
aviador militar pela Escola de Aero· 
náutica doS Afonscs t htrma de 1921) 
tendo desempenhado divers:n impor­
tantes missões, <1::-,staca.ndo-~e a c.e 
rnstmtor de Vôo da Esc01a de !.e­
ronáutica. Serviu em dh·ersEs Unida.· 
des da PAll no Norte, durante a lU-

t.lma guerra, quandq totJ!!zo:.r cêrc& 
de 500 hs. em missão de patrulha .. 
mento, ser1:iu na Escola de Comando 
e Estado Maior Fort IIeavenworth 
nos EE.UU. PossUi t..>fto.s os cursos 
da Aerondl.ltica, inclush·e o de guerra 
anti~submarina (nQS Es!ados Unidos: 
Tática Aérea ~ Comando de Estado 
Maior da Aeronáutica. • ) e 
curso Superlor de Comar:.d<J e co~ 
mandante de Esquadrão de Belém e 
Ministro da Aeronáutica e atualmen .. 
te serve ria Escola. super'l.''lt de Guer ... 
r a. Tem mais de · 4. 000 ho!'"&.s de, vôo. 

O presente trabalho ·~ih::l .ahalis~r • · 
o problema, na Aviação. Ernba!:cacta 
no :arasil, sob, a luz fria dos rato:;, 
para que fíque bem c~:ua a reali­
dade brasileira. 

salientaremos ci; p()nlos btsicoo e 
importantes, a fim de que ~e forme 
uma idéia precisa s.óbre o assunto 
e .. não se corra o risco ri<? adotar so .. 
luções onerosas e fii.fice1s q1te tata.l .. 
mente nos conduziriam a uma d\s .. 
persão de esforços altamente prejU• 
dicial aos interêsses Ca Naç~o bra-· 
sileirll, abandonando outra.." que i~J ... 
cançam os mesmos t~bJetivo.s '!e. ·ma- . 
neira mais rápida, bata.ta e eiiClE:nte. 

Inicialmente conceit'..ld.rémo~.; o Po~ 
der Aéreo com relação aos outros 
poderes na guerra moderna. Em se~ 
guida, abordaremos o prob~ema d.a 
aviação Embarcada na .arasll. 

o Poder Aéreo 

Dentre as jnúmeras autotidades 
mundiais que se manifestaram ofi .. 
cialmente sôbre o valor do Poder Aé .. 
reo na gue17ra moderna c:omo Chur .. 
chill, Eisenhower e mUltoo outros. 
poucos_ terão se pronunciado , de ma .. 
nelra tão clata e incisiva como c ma .. 
recnal Montgomery. ao reaih'ir a con .. 
ferência intitulada "A Fôrç'l. JM:utãvel 
de. ouerra", na "Royal Uniteo. ser .. 
vices Institution•• em Londres em 
1955. . ... 

Entre muitas outras cons1deraçoes 
as declaraçõ~ de Mont.gomery sôbl'e 
êsti! assunto específico podem set 
assün resumidas: 

"o Poder Aéreo é o fato domi­
nante da guerra futura. l!:le e iu~-­
visíw:.J. Ao dividí-lo ent coml!artJ.• 
rnentos estaremO& apenas ~e:ilnte­
grando a s'ua. maior car~ctenstlca 
a flexibilidade . 

os principais fatorP.s n.t deteum .. 
nação do grau dessa tlex.iblli<iade saG • 
as processos tio coms.nclo e contrõle, 
0 alcaJlce da arma. a:!\re1. e a_ mobJlf ... 
dade do equipamento de ap01.0. 

A fle.x1bilida1e e o contrõ1•: centra­
lizado das tõrc;;38 aéTeas num tea ... 
tro de guei-ra. Eão vita1a P?ra ·o ~u .. 

c~~0.perderm0s a gu·erra no àr •. ller ... 
de-la~emos total e ràpid:lmen'(.!, Em 
qualquer conflito futltro teren:_os qu~ 
"'encer a guerra aérea. Jstn nao s~ra. 
conseguido a não ser qtt~ .se perm1ta 
às ffu·ças aéreas recuperarem aua 
unidade e sua flexibilidade,. e que o 
comando aéreo seja organizado de 
acôrdo com essas premissas. . 

. E' vital que êst.e ac;sumo :>eJa. co­
locado, desde: lago, no mais tlta nf ... 
vel politico. 

Há c1e chegar a época e-ln que se 
mares serão controladas pelo ar. 

A vasta organit:ac;;ão fl.érea. a aer .. 
viços dos exércitos terrestre.::; dev~ ser 
controlada peHl-S fôrças aerf'a.~. 

se 0 que digo tem algum v~!or • 
então o futuro exígil:á - . maiO!'"es 
fôrças aéreas - exércitos teg::ulares 
de menores efetivos meno:·es ~s-

qnadtss. .. 1.d de 
Militarmente fala~1do, a. ona l a 

p.rinr,'J1'~ 1 do poder ~\éreo e ~h.:anç~r · 
Sôb:·e o inimigo uma supenoJ>:tl;~.(~e 
que assegure a vantagem ct.e ut~l~-
7$ o esPaço aéreo em prcveltD p!'o­
prio, negando. ao ~esm_o tempo ao 
adversário, est-a utllizaç.ao. . 
. o desenvolvimento do ·pojer !'-e­
reo alterou ra.'dicalmt>'lte 010 nnt,gos 
conceitos tradicionais de J)oder aa­
cionnL· o meio "té.tico·· 4o per 
áéreo ··modificou M eond11}6te· IIOb as 
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quais se exercia o contról~ de ter­
ritórios -e oceanos. V apow .héreo, 
prote~ndo no.s.sa.s tôrças de E.uper­
fici,e e atacando a.s do inimigo, tor­
noU-se o fator deuisivo cios encon· 
itos ten·estres e na. va1s. 

os princípios militares fundamentais 
da Economia de Fôrças e Unidade 
de Comando, redUzindo a flexlhilid~­
de e conduzindo, tata-m>em.e, a um 
enfraquecimento geral do Pode!· Aé~ 
reo da. Nação. 

lei n9 9 888, de 16 .d~ seterú{nd c;e 
l9-46, que organiza o ~'Unistério da 
Aeronáutica e que diZ: 

de A vlação Embarcada da Mat'inha e 
de utílízar tóda infraestrutur..i. já 
existente na FAB, :om o cotrer óo 
tempo, -inevitàvelm~ílte iriam sendo 
criadas instalações tle tôda natureza 
dentro da própria Marmna, e, no 
futuro. fatalmente surglrla .. t ne­
fasta duplicação de órgãos de ap:)iO, 
nos condtJzindo à snuaçao encon­
trada a cada passo nos E-stados Uni-

I os exércitos e esq'.ladra<> não ~e­
terminam mais sozinhos os resul­
tados. 

Em ·hipótese algumi-1- poderão as 
fôrças de superf(cie ser emp~ega­
rias sem a partkip<>.t;ão f.ecis.íva (.las 
fôn;as aérea::. em t..ldaS as fases da 
luta. No entant".J, somente as fOrça:.; 
aéreas podem ser empregadas :mll­
tarmente em operações independen­
tes tia ação de ouLra.<; iôrças, ns:;,nd.o 
diretamente o coração do inqnigc com 
ataques em massa aos seus centre:; 
industl'iais, militares e à sede do seu 
govêmo nas primeiras ho!"as que se 
seguirem à declaração de ~uc~·1·a e 
muito antes que aS fôrças Ue sup~::r­
Ucie se desloquem, sequer pala as 70-
r,as de combate, considerando-se, am­
da, que nem mesmo· t:~te Ce.sloca­
mento podera ser feito 5~ não .;,ontar 
com p1·oteção a é. e a. 

A.S.Siln, a !ô1·ça. aetea upa1eceJ no 
fim do Ultimo conflito mam.ba.l cumo 
a. fôrça militar prepol').dera.Qte. 

Cumpre mencionar 'ilQHi a t.p:nião 
de Eisenhower sõbre o ac;sunto: 

"0 conceito do .Exe·,·cito sô~1-e o 
principio de organização de te1·ra, 
mar·e ar• das fôrças armadds é bem 

·conhecido; éle aceita, .5.em 1·e:;ervas, 
o conceito de papéis compl~mernare.:; 
- a.r, terra e mar - t, conseq'J.en­
temente, a dependêncí;l mútua entre 
os três componentes aa:s !êrças ar­
madas. 

Baseado nesse conceito· de tl·ês 'ôt­
ças, surge o axioma, de cue nenhu­
ma delas deve· consegt.H' as a.;.·mas 
ou equipamentos 'necessarws à rea­
lização de missões conjtmtas, só pa1:a 
:;:i, se essas armas .JU equipamcnros 
repetirem, d~snecessàriamente, as ca­
racterísticas ou os fund !ment3s das 
outJ.·as duas tôrç~s. 

O emprêgo da arma aerotática nJ 
2" Guerra Mundial constitui uma 
demonstração admirfl.•:cl da aplica­
ção dêsse conceito em um 1.;roblema 
especifico. 

A experiência pi·ovou o c:.mtró!e• do 
ar, condição inicra lex1gidll }Jara s. 
condução das operações ten:estl'e::., 
em ur..ia- determinado. !trea, foi ga­
nho com o máximo de ecunomi.a. pelo 
emprêgo das fôrças <Mh·eas C1JCl'4ndo 
um sõ comando, o f.a:.-o de qut; a!' 
unidRcles acrot-áticas àevt:m. ficar sob 
o contrôle da Fôrça t.:érea e não do 
Exército, é opinião :p~I~ imuneras 
proVás oferecJ.d:ls p e' g: 2J. uuena 
Mundial. as quais 'l.ão :.>ão o imico 
motlvo". 

Também Winston Churchíll, i3.-
1a.ndo em Boston em 1949, dec.:ls.rou 
o seguinte: 

""Para o bem ou p.ar.a o .nal, o do­
mínio do ar é hoje a ex1_1tessãc. su­
prema do pt..rder milit:-~:.-, e as esqua­
dras e exêrcito, ainda que nccessil­
rios, devem aceitar um paptü ~rcun­

d:\rio. 
Esta primazia não lhe tyi reconhe­

cida. gratuitamente, mas atinnou-se 
pela. txperiêncJa. d.a r;uerta. 

A obtencão da superivrldace aerca 
é a alma -de tôda .:'st-rattgia wHitar, 
moderna, a c0ndição .. &ine qua. non" 
para que quaizquer cpemções de &u­
pertície possam ser sequer inic~.e.:las., · 
e í:~to se tornará cada vez mais ver­
dadeiro, à medida que a e!icifm'2ia 
das armas aumenta. 

Para que isto seja cbtnlo é neces­
sário tirar o fiai o r pa rc1do r; 1 ::sínl 
da flexibilidade do poder aéreo, o 
que só se consegue :om o c:mtrflle 
centralizado das fôrças aér~as no 
teatro de ·guerra. 

Os Estados Unidos com a dqueza 
e a fartura de. meios de CJllé d.i.spõem 
permitiram q,?e .suas fôr:.as ~rmadas 
fôssem crP.SC't>ndo à vonta ~e e jesor­
denadamen~e ?.té atingirem à sltur.~ 
ç~o de .seus mf>IOS oért>cs, c.n.:le a du~ 
plicação de e~!orços se e.lCOllü':t a 
cada passa· Uliis que U.J.;J nA, fó·,·ç .L p<. · 
lílica que C'.:lnr.i;a corrJglr por já :::er 
uma s1'~uaçã-J de fato. p•.·incipalmen 1c 
pontue a astr.Jnf,mica. riquez!l. da ~a­
çao ameJ:ic~na cons'~~uc. suportar :a 
enorme sangria nos ~ofre;:; d<J EstaC:.ü 
que dai .. resulta. 

Aselm lá enconttamos a Marinha 
com a sua -própría fôtya aéi·ea - ét 
Aviaqão Naval, e um êXértHo para o 
seu uso particular - o corpJ de F'll .. 
zilelros Navais, especializado t:l,1. de­
sembarques anfíbios e ;festma.do R 
executar parte das missões flUe são 
atribuições precípuas do Exército prO­
'i)riamente dito. 

Alega a Marinha que os f'1.1Sileiros 
Navais são imprescindiv'.!ii) devido <> 
sua esp2Cialização em Jt:.sembarq_u~.'> 
anfíbios. Na maior operação nnfib-m 
da história, que foi a -.:la No.rmând1a, 
não havia um único fe:l:i1r:.ro 

~ste exérci~o pa-rticuh1. da Mari­
nha, por sua vez, po:ss\ii su~ ~~rópria 
fôrça aérea privada.- a. A•rla.:t<lO dos 
Fuzileiros Navais, que n~"i:). ten~ a 
ver com a Aviação Naval. 

A Marinha se constitui assim em 
um Dep;u·tamento de Defe&a ,- com­
pleto, po<;s:!inao, inclusive, dua3 fõr­
ças Bérea3. 

Por SPU turno, o EXército possui 
urna frota constituída tJOt '-.":!U~ na­
vlos d~ transporte de t:"opas e n;­
clama atualmente cada vez maJ.s 
meios ãére:cs orgãni:::os 

Em tal conjuntura, seria _!l€l'feila­
mente justo que a Fôrça A2rea pCi5~ 
sull:se uma frota naval pxóprlà para 
o suprimento de suas base... e um 
exércit::~ particular para 4P-'fend€-las. 

Considerando ainda, a .\v~a:;ãa do,<, 
Guarda-Costas,' chegamos ~n ~~sur­
do de encontrar, nos Estadus Umdoi5. 
5 !ôrç~s a§reas diferentes, ~elJa::a~s.s 
e pràticamente autônoma~; s~m quais­
ouer t'elMóes entre si, nem mesmo 
de cordi~.!ídade: - A F·êr'º~ Aérea 
- a Aviação Naval - a Aviação 
dos FuZHeh·os Navais - a Aviação 
do Exército - a A viação dos Guarda­
Costas. 

Cada uma- dessas fõr<:ns aéreas, 
além do ma teria. I aéreo, poc:nii .suas 
própriaS bases, parques, depó"it-os. es­
colas, etc. 

t:ste estado àe coisas constitui um 
problema permanettte e difi:cil, co:_11 
rivalidade e atritos em1·e a.s tres 

fôrcas armadas os cruais con~(.ante­
meD.te estravaz~m !)31'::1. o ámbi<;o m­
ternacional, com grave desprestiz:io 
para. as tõrçrus arn.-.s.das no1·te~ meri-
canas. / · 

Esta !unte permanente de discór­
dia já foi. superada no Brasil cum a 
c1·ia<;ão do Ministério da Aeronau­
tica. 

A AVIAÇAQ EMBARCADA 
NO BRASIL 

o Brasil já. possui uma. Aviaçáo 
Naval subordinada à ·Marinha e un1.a 
Aviação Mlli~r do Exército 

"Art. 1? O Minísterio da A.€ro­
náutica incumbe-se de tcdos o.'$ as­
suntos referentes à Ab"Cn~.uticr. Mi­
litar e Civil, competinav-lhe bàsic~­
mente: 

a) cooperar com os ciemais órgãos 
do Govêrno para gan:mur a ordem 
legal e assegurar a defesa nadonal; 

b) organizar, aparelhar c adf'strat 
a iiôr'ca Aérea B'ru::ile1ra· 

C) Orientar, desenvolt'e~ e cocrd€­
nar a AE:Lonáutica Civll e Comen:ial: 

d) c::~ordenar e incent~var as .in­
dúst:ias aeronáuticas no ·país". 

O espírito da lel, ao cGncentra·c tô­
da a Aéreonáutica num único Minis-­
tério foi o de uma s.\bia Economia 
de Fõrçe.:s, indispensâvei:~ à conse­
cução dm: objetivos que se tinha em 
vista e. ainda, alta1:.1ente <k~ejável 
face à realidade brasi!eira de ureca­
rieti.~de de recurso:;, principalinente 
í.inanceiros. • 

De fato, a obtenção dêstes cbjeti­
\'Cs, satisfazendo às '1.êCW3il::IS.d.,;.:; inH.­
diáveis du. guerra e acompanJJando, 
posteriormente, o prog:Ts;o;o uo pais, 
s.o qual '10ssa Fôrça Aérea tem .Jres­
tado os mais assinalados serviçoS em 
inümeras setores de àtividades. não 
seria possível se não tivesse havldo 
uma C'JnC:mtrar.ão de meios de es­
forços, sob uma direção e comando 
únicos. ' 

Simultâneamente após 1\ centrali­
z2-ção de tôàa a Aeronáu~.ica tm seu 
Ministério próprio,. a ~~lia~Jo cnme1·~ 
cial brasileira desenvolveu-se, num 
ritmo nunca lgualado no Brasil em 
outros ramos de ativi,lade e consti­
tui, hoje um (?rgulho para todos os 
brasileiros. 

O ac€rto da direção de cJ.UC~11tra:' 
a Aeronáutica foi fari·aJneiH~ com~ 
provado com o grande desenvolyi­
J:r: :mto alcançado em todos os s~11::: 
:;etores. 

Tudo isto foi c.onsegtud:~ por um 
custó muitíssimo menor 110 que o que 
teria Sido exigido por duas ~vlal}óe.O: 
separações. independentes e livais 

At'Sim, a Fôrça Aérea BrasHeil·a 
cresceu. à medida que o p::tís pro­
gredia, aumentano ~e'.ls quadros e 
adquirindo mais aviões para cump1·ir 
as missões que as .npce;;sid:ide~ nHll~ 
teres e clvis que a Na',)ão :lhe impu­
nham. 

Tanto em pessoal t>omo em ~ .. ate­
rial, a parte que võa de uma cõrçn 
aérea - aviões e suas ::.ri"pulações. 
constitui cérca de 10% do ·tola.•. Os 
outros 90% são copstitufdcs peía in~ 
fraestrutura de apoio - P!'ssoa l e 
material de manutenç-ão e· Sllprimen· 
to, de todos os <;Prviços- de ! 1ase, d:l.S 
inümeras· escolas necessárias à ím·~ 
mação- dos técnicos em rlezenas de 
especialidades diferentes, dt.Js p~:~.rq~es 
dcs depósitos, enfim, de um CODJUD 
to enorme, pesado e dispendioso de 
instalar.ões de tôda natureza de que 
uma fÔrca aéreà neces:tta ')ara. tr..an­
ter o aVHi_o no ar. e que a FAB ~á 
possui articuladas em todo o terr_I­
tórto brasileiro como se f,1Z neces~a~ 
rio, principalmente, peqwma pa~te 
dos 10% já existentes e ~m fttnCI_o­
namento, cumprir tôdas ffS JlllSE:ões 
de cooperação necessár;".s H prote­
cão/aerona.val de nossas ~orr.unica­
ções maritimas. 

dos, de existirem num mesmo local, 
dois parques, depósitos ou escolas, 
fazendo o mesmo tiUil 'ie traba1no, 
porém separados e 9.·.uagônicos, um 
da Marinha e outro rla Fôrça Aérea. 

cunsiderando · que· um ?arque de 
Aeronáutica como ll de São Pau!o, 
se compõe d.e mais tte 2. 00 espe­
cialistas e de maquina:ia e ins~al:.t­
ções no valor dt :mnitas ·!e~1ttmas de 
milhões .de cru~eiros, l"lenbum bra-si~ 
leiro pode. com conn~ci:nentô de 
causa, advogar uma <bpliCP..çào des­
necessária de tal ea~'erg·a~h.:ra. 

Parec'e-nos que sob o :ur~to de vista 
logístico e de apoi.J - o ma.is di­
fícil e mais oneroso - a solução de 
d!lphc.ar tudo o que existe não pode 
ser adctada de sã contr.iel,Ci:"t por 
neilhum brasileiro chgno dêste nome. 

Do ponto de vista oper?.cional, Jon-. 
gos tcata<lcs podem ser e.:;cl'itos, com 
divagaçõe!'l sem fim. unu1isand0 epi­
sódios das guerras pae.mda~. e torlo8 
che~ariam ao me"smo resultado: No 
caso brasileiro a mi~.<:,ão pode ser 
~mnprida por uma Fôn:a Aérea ünica 

tanto operando de terra como de 
navios. 

DOUTRINA DE EMPRÉ:GO 

DA FORÇA Af:REA NO .BRASIL 

F.ace a tudo isso, desde que termi .. 
nou a 2~ Guerra Ml\ndial que o Go­
vêrno Brasileiro tem se ?reocupado 
cóm o problema, tenrlo as auto<·ida­
des militares estudado pt·ofundP.m~n­
te o emprêgo da Fôi:ça Aérea no Bra­
Sil, principalmente no asptd'J ,oa 
coope1ação com o Exér.::f:-u e tom a 
~.ra-tinha R fim de ~~it-:oo! .,ho<1ttes e 
Conflitos' entre os interêsses ri:ls três 
Fôrças Armndas. 

Em 1947, no govêmo <1o M~recl}ll.l 
Dutra e sendo chefe ln Estad0-Mator 
da.s Fõrcas Armadas o ma~echal ce­
Obino, fOi. pera primr-dt·a Vf;'Z, fixa.l;tt 
uma Doutrina, após a nccessá.r~a 
consulta nos Estados-Mawres nas t.r~s 
l<'ôrças Annadas. · 

Em 195.2 o assunto f>i reabe'lto 
para novos estudos r>, em fevere~ro 
de 19M, s~ndo cllefe do !0stado-Mmor 
das Fôrças Armàdas o r.-.:1reehaJ Mar ... 
cúenhas de Moraes. foi ccntirmada. 
em suas linhas gerr 1; e Doutrina, 
fJxada em 1947. 

Essa Doutrina, que P.5tá. em vi .. 
gor até hoje, foi trr:ncda con::ade­
rando, entre outros fa!.•Jl'~s, Q'~e a 
unificação de todos ca me1os "'ereos 
em um único Ministério represer.ta­
uma sábia aplicação cto principio de 
Economia de Fórças no quadro teal 
da situação braslleira que r:ão com• 
porta, de fm·ma eJguma, dispersão 
dos reduzidos meios extstcntes. 

De acôrdo com a ooutrinrt em vi· 
P"or a Avia;ã.o ErP.barcaila, tanto no 
~as~ dos navios aeróõromc:;, como ~o 
de elementos de Uga::~o e :~;Jsprvaçao 
(helicópteros I, emb:::rc1.dns em ou .. 

tra.s unzdades navais. 1 ná ;eu pes­
soal técnico f: de võ~. assin1 c:~mo 
todo o material e equ;:O;IntentiJ ae-­
ronáutico, fornecidos pela Fôrça Aé­
rea eruH~!ra. 

Es~·a é a Doutrina que estava em 
vigo~· quando a Marinha cm-.rprou il 
návic 11eródromo "Minas Geraís!' e 
esta é a Doutrina que cst.i em v2gor 
~té hoje. O estabelecJmcnto de fón;as aé­

reas separadas e riv?.Is para cada 
uma das três fôrças Rt"Htadas com 
uma triplicação da var-tíssíma es1 !"lt­
tura. de apoio, implica em uma enol'­
.. diapersão de. ~sfort;Cfl • em urr:. 
ernptfro descoordena.do~ desafiando 

Em 1$·51, o Govêrno dr2sil•o re­
conhecendo a necessidade de um CüD­
t.rõle centralizado e visando Ma.bar 
com a dupllcação de esforÇf•f que re­
sultaria em ~astos elev~rlO!:i e desm.­
cessários para acompanm~r o desen­
volvimento que seria imposto pela 
guerra, fundiu as duas em Uma Fôr~a 
Aérea única e indepen1entP.. 

hte conceito unifiCado da. Ae1·o~ 
nãutica Militar no Rr•.MI rstá eon­
aubstanc1ado no art. 1• . do Decreto-

A criação de uma Aviação Embar­
cada pertencendo à Marinh<), fCP~-~ 
rada e rival da Fôrça Aérea, implt­
ca em, além de fragmentar o podet· 

"aéreo prejudicando seu comando cen­
tralizado, duplicar os ~O% de JTcur· 
sos deapoio em terra, com .. nn c.u~tü 
astronômico e uma !'lispers~.·1 que 
fatalmente prejudicaria 1.'1 dHii'.~ Cem· 
prometendo o cumprimento das mis­
sõl'!s de' ambas. 

Que ninguém se iluda a é.~!'! res­
peiio. Mesmo que no l.lliC io ' lj.S ~­
tenções fôs.san :realmente (ie possun 
apenas·· o eseal~o- aéreo _sob ·Q tftulo 

Queb·:ar a Doutriua atnal. crinn~· 
do ·uma AviaçJ.o Embarc~.da l'Onl pes­
soal e material pertencentes à A:ht­
rinha. repref'ents. altl"rtn· s vz:Opria. 
e~Struturl\ do .Mlnistér1o d"!. ,".'ltr.ná\J­
tica e comt'rometer ~êrtamente •-dt-. 

., 
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' &envolvimento da Fôrça. Aérea Bra· esclarecimento aéreo terá um efeito 1 Hoje depois de assistirmos .. P.earll tar a ~xpeiiência adqu.irida para en ... 
sileíra ·necessário à segurança nacio· de grande alcance sóbre a disposição Harbor, depois de vermos e..,'l'l 1941, quadrar os novos meios à guerra. do 
na1; representa, também, sobrecarre.. tática da es,qua~ra". ~como foi testemunhado por Chlli~chill futuro. _ . , _ 
gar a própria Marinha com uma ta· Realmente êste era um dos poucu.:; 1 ~m .sua declaraçã{), .que a .I:flftv;~!Je Não de,eJamo_s, nao devemos nem 
reta que ela dificilmente poderá exe- esclarecidos, e por isto prev1a· 0 valor navm fe~h_ado as mas. de éomumc:t- -;oode:nos r_egr_edtr, ·voltando a t..7r no 
cutar a contento e onerar ex!lgerada mturo do avuw, na declsáo das ba ... .a- çóes mantm!.as d?. Mediterrâneo _à es- Br~11_. Av1a_ça~ Naval e Aviaçao do 
e desnecessà.riamente nossas despesas Lhas navais, m:;~.s, íellzmen(e, só 'po,:- quadra .. inglesa, Ja ,I?nde~os afirmar ExerCJ-to, prmc1palz~ente dep~is d.e já. 
militares o qlle deve ser evitado face que nao racwcinava como. aviador, q~e a~ Junta B~e:. cqu~yocou-:se - as h~.vetliii_Os P~SS';Ido e extmgmdas, 
à pouca disponibilidade de recursos não pôde antever 0 que este avidO e,.es. nao era"!l' tao vos}oná1 tos. e so';.)~ etudo po~ nao ~1s comportar 
finuncci!'os com que conta do Bra- pou.éna reaüzal' em beüeficw, n_fio só Vnnos mats, que em MID~ A,X· nos dw.s de hO)e, o. avmo como arma. 
.sil" • ua esquadra~ mas, soOretucio, da se- MAR DE. CORAL e o~trqs: a avt_aç.w, O PODER 'A:f:REO baseia-se hoje 

"DE POSTO DE OBSERVAÇAO gurança àe seu pais, real.iz~ndo bom- mesmL <:i15~·ante 200 ~llhas da :E;:.q~a= na ·Fôrça Aérea Unica não só para 
A FôRÇA AltREA úNICA oa~deros, ·passando a decidir as bata- d_r~ apoiaos., produztu resul~adys .e a decidir as guerras, mas também para. 

l.has nara1s. ClSIVOs, de_fendeu a costa, expu ss.r · assegurar a proteção às Fôrças de 
. Nelson Maene de !J.Iircmda, Cel. av. ~ esquadra Japonesa e salvou o :HAWAl .. . t d t . 1 d 

0 autor do :p::-esente artígo cel. a v. Como se vê, esse hoJ;.H'!m, ap:.r~n- e AU~HRALIA da· invasão, Superf1c1e, c~m ~. o. o po encw. es-
Nelson Baena. de &U.;;anda. serve pre- t~mem~ . tmh~. mentalwact~ aeL"Dnau- Vimos ainda mais. 0 que os grandes sa. Fôrç~ Aerea. uru_ca, no local .em 
sente na Esc. Superio~~ de Gueaa, t;tca, csc;arec4ua, ~'lança~a. paJ:a a aviões de bombardeio; daquela época, que se flze~ necessã.no e_ no-momen~o 
i:ltegrando 0 corpo Permanente. Nn.s- epoca, u~a vez que. !i e t.es~acava por os _B17 e 824 !i~eram na Europa e os opo~tun~ _s,...ja no mter.IOr do ~ontt-· 
ceu nesta capital a. 22 u.e ma1ço de ser o defensor do av1ao, pot· achar q~e BZ9 no Japão decidindo a guerra ao ne.n.~e. seJa em pleno .. oceano,- quer 
1913 ; ingressou na Escola Naval em o avmo era unponante para a .Man~ mesm temp~ que poupavam meiiJ.3 utlhzando bases terrest~es quer ope-
10 de março de· 1911 e doclarado Gu:u- nt.~. como '·o-nos da esquadra·'. rfo 'lhã~ d"' vidas ame,.i"anr.s rando de ·bordo de ·naV.t!JS. 

t b Ó d 1934 cn~an .o, 0 fato âe racLocmar na base .J11• . _ ... . · " ; "' Em vêz. d~ um poteuc1al aé_rel? res-
da-Marinha em 31 de ou u. r e · C!e ~eio;:; navais e não ·de meios ae- Fm""lmente se arnda ho.~; temo., trito e dnnmuto, ·fruto das llzmta.das 
Ingressou· na antiga Escola de Avia- ··eos, c~gou~o, · n~o 0 deixando· perce- assegt_Irada a 11ber~ac;te do3 p11~ses o~~: .aviarões próprias e ~e uso ~xclusivo, 
ção · Na·•al em. 1934 passando para 0 ()el" que essa etap3. do avião como dentais, devemo,s unic~m~me ao ~1 e deseJamos que a Marmha seJa apoia~ 
Corpo de Aviação da Marinha em 1 ·servl,..,., J.á estava sendo supenida. 0 m~ndo pod~_r. ~e _r_etallapao da Forç~ d~~ por tôda a. FôRÇA AltRE~ BRA .. 
de julho de 1938 e pl·omovü::to ã.o pôs- ...... Ae ea E tr tetp.ca Amer1cana e a e:s:- d ó 
to de capitF.o-tenente-avbdor na.7~1 aVião progrediu rà.pidamente, tormm~ r s a.-: · t -~ C ·- : S~II~A, cc;>m todo o po. er que. n s 
em 1 de J

·ulho de l!J1:0. crir..do () M.'". do-se. em f)ouco rempo, o canhão de tre:na, __ mobihf!ade e .-3:u 0 ~~ tele~c~o~ bras.ileJ:os tiVermos capactdade dz lhe 
nistél·io da Aeronáutica e m20 de J:l- maWr alcance das esquadras e náo das Fo_.ças Aerea.s Tatica.s desse mes proporciOnar. 
neiro de 194i, foi para ê!e tl:ansferido, apenas seus oUto~:>·. mo pais. A aquisição da NAe e- oo canse-
no pôsto de capitão-aviador tert::i_o 0 AVIAO çor•,..fO ARMA O AVIAO COMO FôRÇA qüentes .aviões inferiol'es, para que 
. .sido prOmovido - sempre p11r mereci- como se vê é preciso que nos man- possam pousar e dêcolar dessas ba-
m. en+.o _ aopôsto de ma.J':Jr tr>n .. cel. Conqui.stada.a.po3~lbilidade de rea- t h·an 'atiZ· ado· acompan""'' ses flutuantes, dessas pistas estrei ... 
e ce!. a v. em 2\.1 de janeiro. 0.0 ano i~! ... ombardeios at!teos, no 'los llorl- en ~~~ ~~~o da c~éncla. e co~P,~e·- tas e pequenas, resulta um dispensá- · 

d S · · n::mdo oti.cta1 da <:.Oi::n .. e:> se abriram aos aviadores. Pa.s- ao 0 OJT .{ ~d·· vel escoamento de recursos nacionais 
passa o. .erVlU q c:aJ·anl ,·media~a....,ente a. solic~tar endennos que j<a. vivemos a era o d 
Marinha em diversos vasos ·de g·.1ena - ,.._.. Sa'"lite A .·•r·c1·al · para que não ve principalmente quan o se ·pensa. em 
e Comu avl.adot· nf:,nl.l sc!'viu ·11~ E8 .. ;,e maio.·çs verbas para cons•·ruir av.ões h~mos ·nrc-o ', r· 'no mesmo êrro d"~ atenuar esta. situação, 'a.umentando-

oom ~~olor' alc:lnce. Não era mais n a 1 r e - "" Aéren do GaleS.o c n1. ESco'a d:! A~a- u...., ·'Junta Baker"· os ·impostos. 
Ção [·•aval '!omo Instrutor e poGte.r:tY.'- DD3sível conter o<> aviadores, com per- b ' . a1 · t · E' preciso dizer que nós já pos· 

' , t ,-0.,_cent:>s a um. se--,·ço, ''"na vez que Lem remo-nos que o nuran e 1 t 
mente professor cc. Curso de P1 c,os - -- ~ • =· st· l'n• ue p"rec1·a ter menta.Pdn suimos um rosário ·de exce en es ae-- N ro !tVl0000 J'a' se hev·,·· emanc:pa.~·.O, Ir~ "O> q .... . ~ 'd li\ a1 d 1 Aviadores .da F~s..,rv~ da Aviaçao a- ... - ......- - - -~ aro · t' a debatia se pelo de ro ramos no nosso or , o qua a 
va1. ·Na FAB exert·~n ctiven::ls impor- como Arma Aé1·ea, das fôrças !!ata ..... a.... e _nau 1c ' ·~ - - ·FAB poderá cumprir sua. missão, co· 

· - ct t " d,., ~p ·L dn e tenest.res. -Essa epoca, porcan.o, s~nvolvlmento do_av!ao como. um ser- mo J'á o fêz na guerra passada. Can-
tantes m1ssoes. · ~s nr."'~ .,-., ' ~ comporta\•a· a e'.·i,·',éncl·a da A\•ia:::;:;o VJÇO quando a avmçao já se Impunha chefe da 1~ e 2~ s~,..5.o. do Esta{l<?-- ~. 7 ·~ como arma vém salientar que é operando. nesses 
Maior do Go:nallrtoJ dr 2~ Zo71f!- Ae- :Naval ~litar etc.~,?._m_s ~ue a. -:.w1açao Mais tarde, vimos ·outros· deStacp,-· aeródromos que a no.ssa Aviação co .. 
rca: nà. Diretoria ip Bf!ias .Aereas; _era mer<:L arma d ..... ,a~ fàrças. , dos porém, mal esclarecidos elemen- mercial conquistou o 29 lugar no 
diret.or do E!1-sino d'l Escola de Espe- A necessidade crescente de maiores I tos, lutarem pela. conserv~ção do aviáo mundo em tráfego aéreo e em exten­
ciaÚstas: instmtor -~·o~fe da Escoh dE" . veroas para. a constn.<ção de melhores como Arma, como um cp.nhão. de são de linhas aéreaS. Portanto, se nos 
Commdo r. Es.t-Bd•l-Vraior rl>~. Aer~- s.viões' úe bombardeio resuit.ava no tnaior alcance, quando o seq tempo é possível ·proteger os cOmboias, de .. 
náutica e instrutol'-heft da Es~~h .c:.e tlecrt~>cimo cons;;Güente, das verba.s a já havia passado.· No. entOJ.ntç., o pro- fender a costa e· expulsar 0 inimigo 
Guerra NavPl cown nsse."sor t;-:~n,co serem ues~iuadas- a..: demais armas gre.sso não se agrilhoa TIO tempo .. 0_ naval de. nossas águas, dêstes aeró .. 
-di Aeronfl'lti..::B, ro'!l~nAou R R?S."' d-essas tõrçaS d.e st:.p~r!Ecie. . poder 1c l~t'llftração ,e •Íe s.lto poder dromos no. Jit.orai, para que desviar .. 
p. ér?"\ de B".h\m. e foi in':'/,rt11:or--<",h""~" Surgiram ent!!o declarações in tem- de dest .. .:uiçf.to ào . avião · moderno mos recursos item crítico nacional. 
do Gur::o 8vPer>or d.., · .... n:"l~"'rl(l d~ pestávas. O chefe .. do E. M. do Ex.ér- acrescido de suas caractuíst~cas de para REGREDIRMOS a uma Avi.a­
ECEMAR. For~m atribu.~% n"~ p_.;.B cilo· do .EE. uu. dis.se, à época, que o alta flexanlid.ade e mobilidaC.e já ha- ção Emh:!.rcada prónria da Marinha.,. 
c'live~s~s .ourgn"""' f! <n.!"'!'ifl incJn~v" raio de· a.ção àe um. avião do exército, viam d.s.J~f!t.U ado a c&.yacidade de quando a era da Arms. Aérea do 
't'O. transuortP ele ae.,.onaves em zofl'"' n&o deveria exceàer de· três dias de controlar f utilizar J. esp~:tçO aéreo avião como canhão de longo aican-· 
(I~ "'l'"f>'R, F.' nM.5'..ri"'"' r1 ...... _ "';rnz il~ rr:archa çla infantaria; ~ pm· melo :!o:: engenhos nêle empre- Ce" .)á são história.<; de mn passado 
Aviat!õo"; Medf'lha rlJ) A..J_'•D/'co Su; o almirante King havia declarado gados. Já o&.via sur~idc o terceiro distante. Além do mais o Brasil não 
e Ordem do Mérito A~1·o"latl H'O. que a Av.iação do R.-:;érc!to, não deve- poder _ 0 PODER ~~ltREO. possui possessões distantes a proteger. 

l . h d t ' di t 1 nem a nossa Constituição nos per-
o Avl •o CO?o/f,O sERV'!..QO ri_a ult;apassar a m a. a ços a. ",'ejamos. como e feren e a pa a- f d · ·. ta 

~ ' · a1 d · ·t MARC~L . mite azer guerras . e conqms . s. 
Os aviadorés, aa' co:atrário, já nessa wa do gener o Exerci o. .co ' 

A pr'm~irs nplic'3.c;;o mmtar 1.:° CARPE.l.'ITIER quando entãõ coman· Finâlmente, :e as nossas condições· 
av1.1o, foi a de pôsto de observaç~o ~~as~;i~o vj~~o;~~~et~. ~~~~i~_à~~a~~~ dante ·das Fôrça.s Terrestres _do Tea- . econômico-financeiras não permit-mt _ 
aérea. . - 1 .t - . . tro de Operações centro Europeu da que tenhamos· uma FAB, como a Se-

Tfw eficiente se demonstro.u e~sa tao a P el ea;ern n~o ser mms,nfape- NATO: , ·gurança Nacional nos impõe, como· 
<Jbservaciío lndiscretz. Que o ml.II?-HW, .n'J.5 um elemento auxi?iar da 1 an- ""Só há uma noção válida para elâ lançar para. termos duas a.vtções tne­
Jancou-se na dest:.-uic<>a dê~o::e· P05!0 tar!.a ou da E:c:qu~üra. Lutarf\m por (Fôrça Aérea): o limite·.do raio de '.vit.àvelmente mats fracas?. 
-pro'C,,':'f!!l"'o obter o pt'ivHé~io de us~- uma. Fôrça Aérea, única. •. na qual pu- ação de seus aparelhos. Oa aviadores 
10 _ l'Hs~la,. ?<;.:;:•n. a Iuh p~lo do~•- dessem, concentrarido os me!os que têm a irilpressão de ·estar "metidos EXTINTAS NO BRASIL, A A't/IA-
n:o do nr. F.~,'l:'~ntern~?nte .nu~ ne-::s~ lhe coubessem, dispor do máximo de num espartuho", quando se lhes fala ÇAO NAVAL E· A AVIAÇAO DO 
-éooca os c0.rnb?.tes ?6.':'(>:QS e"nT'. gro- recursos para. cumprir sua missão. de ZOna. de Ação. :tles salientam EnRcrro. 
te-,005' e t,·,,_ham caráter de du'0o. Asaim. seria evitado. o desperdício das 'j.~' • t te f' ••· para Problemas .semelha.ntes v1'vemos nós "' des.necessárias dl!plicações dos servi· mm"V JUS amen • que a lX.-yao 

~.,·olu,·r 0 0, vFio, d_e: Uôst.o <~.~ n?se .. - d 1 6d · d n as Fôrças Aéreas, ·de Iimtles de .Zo· aqui no Brasll,-enquanto nas debatia-
,, " - d ços, d~ 0 s aer romos em ca a 1?0 "" nas de Ação, tais como· as con.cebem I d•se t·•- nt de noss· as -vacão afre~ ona nõsto d~ d1recao e to da costà, como se vê em Washing- é mos pe O "' nvo ~ ...... e O· 

tiro de artilharia fnl màrament: um"!. ton e outros lugares conseqUentemen~ os chefes do Ex rcito, seria um pre· n.imas aéreas, dentro das nossas res­
.f1U1'>-s:t.fio· PB cmnunicacões e .• nao de te, de investimentos inúteis e em pre- ;uízo para o alto rendimento e a sa· pectivas fôrçás de superfície . 
... ·da".'o. n·,·o'!rP:õ:iH, !""'m. 0 $>Vl~n corno . . d n •me ·cana dia nocáo do "pleno emprégo" da Jocosamente, diziam os nossos co-

, ~.. ~ JUIZO a segura ça '"" ri · avlaça"o·". - 1 "D se v l aVI'aça"o como vm prc~on:ramento das meins terru.. . egas: e n o ver a . 
tres e n".y>~is. sol·,dc:",.,n:-t<l d<>sf'l f0!'- Para investigar o problema da .Fôr- Portanto, aqueles . que ainda não v.:>cês .qUerem, é ·uma aberração. Por 
m,. prl"~lem"'s "'" ,..ngajamento d:1s ça Aérea; ll presidente· dos· EE. UU. -possuem mentalidade aeronáutica, acaso voc~s já viram, um anima! que · 
.15, .. ~"" de .-sttperfície. criou· a "Junt:1 B9.ker", a qual depois não podem compreender a. razão pe- tivessé o rabo maior que o corpo?" 

de realizar suas investl~ações, firmou Ia. quó:l deve·se tem uma. FOrça Aé- Por. esta razão, nós· da extinta. Avia~ 
a ada~tacão nroq-ressiva do avb- a Política Aérea para a Amé:dca do rea única,_ i?div1sível. çã.o Naval, Unhamos as nossas ver-

do{ ao llovô mr;:o filrlco em aue n1.s- Norte, ·tendo em vista os dez anos · bas limitadas, as que.is sem"'-l'e eram 
• • · 1~ PreCl_ ·samos reagir contra ô conser· ... sou a atuar. c ~oo,11'.'1.('1J <>er<>o, resu ml subs~qüentes. - , apreciadas no âmbito das necesstdp. .. 

one· "novos lloti"o..,t~.<:. 1b~ fnr:?m des.., Apreciemos como o desconhecimen- vantismo e 0 tra-dicionalismo; pois qu~ eles n!lvais .e o aviAo, como "lhos da 
vendhrlos.· rnmecon uer<l'li"tanr:Jo a si to nus pr~b1em-as de avião, pôde in- a França pagu:J multO caro em cons-_ esquadra", cabendo-nos assim um di· 
me1''Y!O. so n9n s::-•·i~ ,....,.,!c: fá~;l Jt~nC'"'r duzir ao êrro gente honesta, só por truir umt~. LINHA MAGlliOT, para minuto ouinhão do orçamento da Ma­
r-~ -grt>n'lC"'<~: d<> .,. .. ~}~h"""'~ lie bn"do . basear· seu raciocínio em princfpios fazer face a. uma. guerra futura mas rinha .. Esqueciam-se sté. de dentro 
.1 • • • fõ d nos m(1ldes da passa-da. . c~ e~u avi~o. do que dt.ng1r o v,o tradicionais de emprêgo de fôrças e da própria Marinha já havíamos nos· · · t · Cr~·· , nos dias de hoje, uma Avia- . dSf"~" u. er:n.s. - ~un. erfic'te, ou sej!l. a tal a de uma. ' ~- · emancipado. pols constitufmos um ção · · 1barcada própria da Marinha. 

N(':Sf' ínteTim, retorquia o almimn:.. me11tslidade a.eroná~tfea.. portanto retornar ó avião a. condição corpo separado. o CORPO DE AVIA-
te Stirlin"! ao ·'!eneral ~vl~.dor DooJi_t. Disse a ",Junta Baker": _ de arma de esquadra.por ter sido efl- DORES. NAVAIS. . 
t.'e. O'·'·" ·o~ o o'tt•.·o.". havi~m conqut.s- "As ll.mitaço'es d oav,·a'o. most·ram l t d é ã vive mo .Por- essas razõAs. -em 1941, houve , .... , . l 1 c en e no. passa o, n o r o . - uor- ·bem o Sr. Presidente da Repú-
t.ar1.o, d2.s P.ltnr~~. vü::foo m!'I.S atl}P a que as idéias de que a ,q,viagão agindo mento presente, é não conhecer. as bÍica, EXTINGUIR a Aviacdo Naval 
e m!'lis n~peh·~11t~ 't1'1 futuro. sàzlnha, pode dominar ttl tlas de i:.u• possibilidades ~Of> aviões de hoje é 

As: .. 1m· se expressou o almirante municações UJBtítlmas ou defender a construir a LINHA MAGlNOT BRA- c. a Aviação r..lr!Htar no mesmr"~ temr1o 
- que r.riava ,no Bra~n uma Fôrça Aé~ SHrll11.,.: costa, ou ünda, produzir resultados SILEIRA. 

"0 r-v.:i"io tr.m uma t:~n~fc def"DJtJ;. decisivos ... sãõ tôdas visionárias, co~ Lembremo·nÓs que cmn o avanço rea única - A FAB. 
,·a n"~"~;-r ... ,..,;:" ~'1 nti'·h"'.Ti:l rh c~:'l'l mo é a idéía. de que é ·necessária uma da ciência evoluem os meios-de guer- ·:Em 1947. o Estado· Maior das Fôr­
l'!."'.Vto. no; .,.,!i" ... .<: :::er."1"0 ol' oH·o:; (h. Ffn·ça Af>ren grande Para defender o· ra. Port.anto devemos em vez de ças Armadas el!lborou a PoutrJna t1_e 
cs::~c;.:.dr:l A tormat::.áo ob:Ua. velo nossa pais". ad3.ntú-los à l.!uerta pas;;ada, aprovei- apoio da FAB às fôrças dJ superfi· 



Sábado ,9 

:ie sendo nesta. data aprovada. pelo 
sr Presidente da República. 

Em 1952, voltou o Sr. Presidente 
da República a se pronunciar .a res­
peito, determinando o cumprzmento 
da Doutrina jã firmada e aprovada 
em 1947. ' 

Em 1954, reafirmou a sua d~c:são 
de manter no país, a FAB como Fôr-. 
ça Aérea única, e que TODO PES­
SOAL e MATERIAL à constituir a 
AVIAÇÃO EMBARCADA, contiD 11 S~.­
ria a ser da FAB. 

DIÃRIO DO CONCRESSO NACIONA~ '(Seção 11)' Dezembro de 1959 322' 

to •·v1• o Pa.!s em reJ•e~• pr{Yía do .parl~J.mentu Na_ cio. n_al, ao «b!ltdades na Novacap e portanto não men se u.l ue - ... ~· 1 - 1 ta ·- r ,.. ·m adqu"rido ::~ual compete, p~:l3. Co,n.! Itmçao, re-só um, mas uns e Outros têm a obr ga.. ao por -avwes· e .... e - 1 • 511f'\l(.;- assuntos cf~ ta f ~ ,:tude, quando 
ção de explicar ao pais, ao povo e ao o Sr João Villasbaa.'r - No Senll.- se s~be o.s sac ifi-:ios hnsnceiros em 
próprio Congresso, o que se passa na do há tradutor oficial. p.:rtl.~ectiva são immscs e em última 
direção, etn comum. desta Emprêsa. 0 SR. COIMBRA BUENO _ se- an~.l~~e. :recairã'> sêly·" O!l contribuin­
.-sr. Presidente, com relação à ora- nhor Presidente. o :;.1obre ~ ·der aa. tes brasileiros, 'áue ac;t:i representa .. 

çã.o d<b nobres Senadores s .. ulo Ra· Minoria aca-ba de me informer quP. cru .. , 
1nos e Jefferson Aguiar estou inteira- existe no s-enado, tradutor ofic:al. HÓ. poucos dias o congresso foi sali .. 
mente de acôrdo; e subsc:-evc. as jus- porém não sei se haverá. para o citado a autorizar um crédito de perto 
tas referências ao nobr~: .Aanira.nte inl'!lês. de t..n~ bilhão dt:! ClUZEh·os. para acudir 
Ma teso Maia, bem como à Marinha . i:J Sr. João Villasboas _ Trata~se a )}arte de comprom~:i.!,o~ cujo tot-1.!: 

CONÇLUSAO 

Bra~.Ueira .. Igualmente sou amigo e a~- de Um professor de inglês do Colé3lo igr.cxa, assumido::: no v:;;.tfrior. sem sua 
roírador do atual Ministro da Man· Pedz-o n. audiência prévia. Tais compl'omissoa 

. nha. o SR .. CoiMBRA BUENO _ En· !"l!nam normais ::.e n coa:;:resso, natu· 
Direordo, é da arg:umentação.expen- tão. com mais tortte mdotivo aff!iO ~;:~~~~ :J~~~~:;:~af~~t; r:::~t: J! 

dida nãO só pelo nobre senador Sa-ulo para a Mesa no sen Ido e que a ra- Defesa, 0 Esta-Gr.-Ma:'-"'1" das Fôrças 
Ramos como pelo nobre Senador Jef- ·dução do artigo seja feita por êsse Atmadas, e ou'-rrts E.o.~t!d:;des ou pes­
fe:son 'de Aguiar, quanto a eitaçóf'3. funci-onário. · so.aE que entenUf~~se, se tivesse mani­
de autoridades militares, algumas já Como disse, não acho justo que a fe~\.ê.do sôbre a. ccn·,r~"n~Pneia ou não­
reformadas. ou falecidas em seus pai... tre.dução seja feita por um :partt~ ptw t a conjunt·1 •• 8 do Pafs. da aquisi­
ses. Ao fala.r-se da atuação dos porta.- cular, tratando-se de assunto de in- ção de um porta-aviões e a canse ... 
aviões ao tempo da ülti.Q:la guerra.. terês.se geral e sobretudo porque de- quente e muitas vezes mais o-nercsa 
quando os Estados Unidos atacaram o sejo isentã-lo de qua-lquer parti-prf..'r criação, instalação e manutenção de 
Japão, devemo;; lembrar .).Ue o assun- e também por- entender que o pafs uma Aviação Emba!'Cada. 

Podemos pois cori'cluir: 
- Que depois de havermos evo~ 

luidÔ em Fôrça única - a FAB 
regredímos à a.viaçáo como arma, 
criando uma aviação embarcada. pr~­
pria. da Marinha,- seria cultuar pen­
gosamente reminiscêneias de um. pas­
sado morto e colocar pontas de vistas 
unilaterais acima da segurança. na­
cional. 

- Que tendo existido e· com. muito 
mais forte razão existindo hoJe mo­
tivos para. uma Fôrça Aérea única e 
indivisitel - a F AB, quer nos pare­
cer que sôm.ente a.o Ministério da. 
Aeronáutica cabem os orçamentos 
pa.ra. a. aquisição de. aviões e heHocqp­

to vem sendo revolucionado, de ano todo deve tomar conhecimento dos o congresso saberia então, que den .. 
para ano e, a.té, de tLês para mês. Es.. debates travados nos Ditados Unidos, tro de determinado prazo, deveria vo .. 
tamoo na época. do~ Sputniks~ dos em · td-mo de assunto que alndtt vat tsr os créditos previstos e deVidos, 
vanguaràs, elos Exployers, dos tele.. ser muito discutido entre nos.· para liquidar compromis.!os assumidos 
guiados e de cutl'l8.S armas estratégicas A propósito. lf, há poucos dla.s, com sua ciência, e o pafs terJa conhe· 
que a ca.da momento revolucionam os uma. entrevista, em oue se dtzla ha- cJmento da atuação dos representan­
arsenais do mundo. ver má-fé nas manifestações ~ontrá- tes do FOvo, relativrunente à preten .. 

Contorme já declarei, tive o curtia.- r1a.s à aQu!sJçâo do )'Orta-a,·t~s. dida criação da nova. arma no BTasil.. 
teros". 

Era. o que tinha·ª dizer, Sr. 
dente. (Muito bem1. 

do dé pedir ao Senado mandasse tra- Sei de muitos Deputados,· Se-nado- . Sr. Presidente, não ereto q_ue um 
Presi- duzir, para conhecimento doo Senha- res, e altas Autoridades que são ra- Parlamentar. ciente de qui" e. Marinha, 

res D~puta.dos · e Senadores, recente dicalm-ente contra a aauisição do a.o solicitar dota..ci)ês Cl'<!atnPntãrias. 
artigo publicado na Revtsta técnica porta-aviões. por convicção própria está, ao mesmo telnpo. reftrmulando 
!JIIl.erica.na. ''Fortune". ~tendo que o e QUe manifest-am sua opinião cons- unilateralmente a politica de Defesa. 
debate elll. têrmos elevados, não ata- trutivamente: visando apenas a':!larar sem atender as dem:-tls Armas. e sal-· 
cando a Mtuinha e muiro nenas o,.o;. o assunto, e prestar servlco à· Nação tandc sôbre leis e r~ulamr:nlo:!l, ou" 
seus Dignos Membros, pois não é o e à própria Marinha, no interêsse ~onf'entra-nm na. Aero:~áll.tlc.a tôdas 
caso, dirá se devemos ou não cogftar d::~ conjuntura Nacional de Defesa. as atividades aéreas, possa sôb!'e t.ã•J 
da manutenção de um Porta-Aviões. Vou estudá-lo mafs a fim de poder trans-cendente event:J, ~:lenclar-~e. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR COIMBI\A BUE­
NO NA SESSAO DE 25 DE NO­
VEMBRO DE 1959, QUE SERIA 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. COIMBRA BUE!IO: 
A meu ver não se trata de '!omprar dêle t.r-ata-r com maior autoridade, Não me preocupa so1.."'l1WTP a conL!-

(Para exltcaçáa pessoal - Não foi ou deixar de comprar um porta-aviões pois 0 renuto 0 as~unto da ma.!.or q;êncla drlorosa em que o Congressfl 
Tevisto pelo orador) - Sr. P~esl- à custa de bilhões, e que, eventt..almen- imuortància para a Nação. foí colocada, de saldar. P. ~mprom!sc;os 
dente, pedi a palavra para explica- te. pOderá voUar a ser encostddo aqtti Há IS'Oucos dias li em um dos nos~ vultosos da ordem ele b1lht<e:!l de c~u~ 
ção peSsoal, a fim de escl~recer pon-. no BrasiJ. como já estava na Ingla- sos jornais noticiário dos Estados ?:eiras, t•or compra de 1.J.m 1--:lrco. fe1h 
tos dos discursos dos emmentes Se-

1 

tP-rrn, mas de instalar ou não uma. Onid.os da AIDérica do Norte no sen- a sua re~E<-iia, sob a_ al~e,;ação de que a 
nadares Mem de Sá. Saulo Ramos _e aviação embarcada. ao custo de deze- tido de que aquêle país resolvera ne<::1lla ~e J?roc~.ssana pn·· a..nta. rte m: 
Jefferson Aguiar, viste que o H.egl- nas ct-e bilhões. abandonar a construção de super- ~untla, ms1gn1ficapte t>~ r~lação ao 
menta não permite apartes nos enca- Uína citcun.~tância deixei sempre bombardeiros à bru;e de combustível ·'lt,lto da transa~ao. e q;.te .:~i ~~~'{) 
minhamentos de votação. bem cta:a. ao ocupar-me do ã.E.Sunto. químico como também a de supe- df.lbe:radamente, comJ ·.rr artlfJcio, 

ad M d Sá Em primeiro lugar é claro deve~ o tavi"es de caça dd mesmo tipo e que para gerar uma situacA.o ~e fato 
Quanto a~ sen or . em e aval' Brasil honrar os compromissos assu~ cteverie.m ter veloc.ldade superior a cons~maõo para o p.orta~avl?es. a.s~ 

S. ExiJo cons1derou os Fund~s N • midos no EXterior e pagar o que auto~ d • i! Uõrnetros por hora. sim un.nôst.o ao Pafs ·~ nrové:l:H>lmente 
Aeronáutico e outros como ~ncontro· rida.des hrasileiras adquiriram, em seu 015 m au ·a um se~undo porta-av10es sur~irá na 
lá.veis pelo Parlamento NaclOnal ou nõme. Nossos compromissos. repito , Ape,~mr d~ terem os Estados Um- 05 estejrn do nrimeiro pf'!lo m~smn ~ 
pelo Tl'ibunal de Contas; quanto a 1 devem ser hon~··ados. Essa a pn~limi_: mver~ldO cêrca de ses...o:enta milho~s '!oereit1vo meio emMe~a . .do para evit-:n· 
esta parte estou de acôrdo com sua' nar. • • de dola~"es no pre~rQ e desenvolVI- com um ampln debate a prévia P-r:ml­
Excelência e julgo que, 0 Sen3:dor Quanto ao porta-aviões, õ que deVP~ menta dê.s.se novo tipo de aviões re- escêneia do Congre~so e do n'"Ó))"!'ín 
Cunha .Mello, que funcionou mmtos :.nos rresolver, no meu fraco entender. solveram canc:la.r 0 co&n~rato para r.txACutivo. A inten~:'io. rrue está. mal 
anos neste Tribunal, e quem poderá 4 sim ou não para montagem a.pare~ a !Ua construc§.o em ~ ... ne por te- disfar~da nn boJo riP_ tais barcos. n:1e 
prestar boas informações ao' Senado· 1hamento, inst~lação e funcionamento rem chegado à. conclusao de que 0 ~>.st& saltando aos Ó!hns, é a cri<J.rJi.f), 

nll t do â.llentar a di!eren- de uma Aviacao z,mbarcada. aperfejçoamento de novas armas ye- tnsts.la.r.:l!t.o e ti"ll\.11\ltencáo de nma. Avi>\ .. 
Ve o con ,uI s tre a atlministra- Ninguém concebe, em sã. comciência rificaria a produção dêsse novo +tipo .... &o F:mbarcads. talvez viável. em tér-

ça. ful:ctamen a en ACAP a que no~ limitaremos a um só porta~ de aviões de propulsão a combusSvel mos e arma: de R'llPrre. moderno;~, se 
ção desses FUndos e a NOV , a.viõe~> de tre.lnamento mas q..tP 0 ob~ químico - aviões ava.nçadf.ssimos "Uolissernos em s~>;u faV01" todo n F.xé ..... 
meu ver c~mfundidos pelo nobre Co- fetiv~ visado é uma 'aViação embar~ mas superados no seu . nascedouro. cito. a Aeronáutica e MP. m<>o;m" OJõ!. 
lega do R1o Grande do Sul. ~ad:J-. l!::;t."\ c;igniffca. dois ou três porta~ :P~los fo<Uetes .e teleguiados. d-emais setorP..s da nr6ttri!l Marinhq, 

· di ~ da vtM de tte1 n. t e utn 0 · Sr. Presidente, o nobre Senador "\\is uma úilic~t lulidaõP mO<fern't. um 
A NOVACAP tem uma ren~o "' oes - n men '0 a u mat~. Mero de Sá chamou a si a priorida- únlco no-rta-a.viões munido de s:ot>tr~" .... 

qual participara elemen~ do~. Par.- 'l!lídades d:! gue-ra. e t:udo o m~is ou~ d b t à d 1 . t 

tl
.do• maJ·oritários, isto ~ do GoVêi- dJZ re.mPito a umq_ AVlaçfí_o.Fmbarca.. e no com a e compra o por a- ~h.os atômicns ,._ t.e~~vmados. cnshr t:~ 

u d F.' c<> to a n d ta: aviões. Não me lembro bem 1ie foi "!m 19.119. cér,. ... 1. de ou~t..rn::r:ntos flri-
no, e da OposiÇão. Sem. conse 10 a .. '· ~.r aue u.m u. I~a e~ '= s. Ex~ ou se fui eu quem primeiro lhõ-es dP dóla':'ec; atrPr1"'.9Un<l o, 1·r.- 1a. 
Fiscal identico ao de qualquer ~ocie~ unidades dP- r;uerrP de uJhmn .ttpo q"l'!ntou o assunto no Senado. O a.'l câmbir_t de hnir,; cP.rctt de oit-""'h>. 
dade anônima, é lgualmente forma- ~usta noo. ~:;tados Uni~os, cêrca · c:'l~ fato é que, muito antes de se cogi- h', .. ,n"'.'·· de cru,•.:r.""'. ve1·h<t. T'l"!_·t~n~o. 
d e b"os dos Partidos majo- oitenta. lnlho~ decr.u-reiros. ao dntn h• •o 'J<J 

o por m m • · · ·1 h je CMt•'t b • M ., •e 'l tar" dessa aquisição, pedi, uma ses- <:1:un:-:CT ao orePmf'rtr "'~tuRl fl!?r.~ ~!lt 
rl.ta· rr·os e do minori_tário, com malorl ue o . ...to em. ut o '! m. . A ~~ r são secreta para que o assunto foss-e ~rês J.rmas cl'\s{~a~ vl'l f)l> ""~'l elo 
representação na camara dos Depu- -·- debatido pelos Senadores com as de- nrodl. oue 1~VE'>rfm ~f>Õ'!'t" Iu<r2'r a 
tados. E', portanto, uma sociedade) DISCURSO PRONUNCIADO PEJO vidas cautelas e discrição. ·:m.n '>rma, e'll ár:':.l4S terrM <> !"~·rs 
anônima suz generis, revestida de to- SR. SENADOR cOili.1:BRA BUF-~ Estou intimamente convencido de ., .. ,.~;l,iro~. flU~ ~.~+1 1·mn P.vil:lroJío ~-
dos os característicos de sociedade NO. NA SESS!_-:::- DE 2 DE DE~ que a maíor parte dos nobres col-e- h'l!'t!a<'i:a . .ilf. renudisdfl nor muit~" N'i-
o.nõnima. ZF.MBRO CORRENTJ!:. QUE SERIA 'gas, homens de bom senso, experimen- ~ões, oue vivem em~ p& de euerr:"J e 

FUi contrário à forma por que se PUBLICAO:> POSTERIORMENTE. ta.dos na ·vida púl>!ic.a, e privada, são, "lem eogite:ds. P.m N1tras, como oor 
ronst1tuiu a diteção dessa companhia; - . . lndlv:idualmente, Ct.,.nt-ra a compra de .. .,.,......,,..,n A o{1c:~ia 
~"empre acheJ que a. adaptação de. um " Sr · P:esidente concordo intelr~- porta~ aviões· cole~n.·amente, manifes- o ou e tudo isft) ·e:; ta nos n.(t't'eC"!1~~'.., 
·l'l."tema, que obteYe êxito nos ~tados m:nte com 0 fato de a Comi~.sso ta.r:· se a fàvor, 1)1)1" motivos outros "videnc:llr 1> ouP. o pnrta-aviões "'":tli 
Unidos não aprovaria no Brru!tl. por- Diretora entender que .devo cu~tear qut:: possivelmente, não são aqueles <ies;cflmh~nrin os.ra um caminho :na.!! 
que naquele pais existem como sabe- 0 espaço excedente de cmco Pá~pnas, que hão prevalecer nestt<- pafs, em face ~emolidor do cme coM·rnUvo. n 'TClU~ 
mos, apenas dois partidos fortes: o no D!ári~ d? Congresso e nos Anais, d:l. pret-endida Cli-tç.:to de uma a.viaçf'>..n ~urlrirA como um catslis~dor. n~n 54 
Republicano t! o Oemo~ráticv, os d~- para a Pi.lbhcat;?..o do .artigo que Cl'eu f"ni;Jrcada. õas Insolúveis nuen•;:u; atlla1<= ,. r.As· 
ma.is não têm expressao. No :Sras11, moUvo ao n:eu requen~ento, rel~ülvo Sr. Pres!.dent+-', não mt- preocupa <;adas. mas tt:tmb~m ·de- :.t.rito~ "' ch"· 
p.:n'ém, tunciom~m mais de doze agre: a porta-avioes, nos Estc.dos Umdos. tant.o a despesa com a cmnpra de um aue~; sérioo que tudo indica. >r,:1'"Ç·'l;o'i: 
mia.çõru pa.l"t1daeas, e o resultado fm Peco à Mesa, no ent...!<'nto, para QUe po;·ta.-::-viões, ia hit"l. f' que Só nos "ntrP as trl!:;; Arma c: ~r) P1fs c~.·1o hPi'· 
0 que preví· a Administração da NO- reconsidere .a resoh.IÇãO a_ua.nto 1\ rt•sí.a. 1--aga.r. e l'lm a ios+:o.Iação de~uma rry.onia a.inda constitui um do~ ""'ltPlm 
VACA.P q1;e é- hibrida, está encon- tt·adur;ão deE~e art1g0. Julgo que n--;•.'ac.iio emharcvd'l ~lo p.Mf. ~ assun- >'I"J~Js sólidos,. tranquili<:ddo-res da DP· 
t,ra.ndo ·dificuldades com w situações 1 sendo ~ mesmo de alto lnt.eresse - to que Só de"o'eria., se~ levado adiante fecq. do Brasil.. . 
;;urgi.das durante a. construçãa.de Bra- e acredtto :tue o próprio Senado tam· com prévia. att•.:t·ncl2 elo Congres~o Se tudo·in-rhca q1~e.o de.!'lt'no do fAto 
,.ilia dados os ataques ooe lhe fazem bém $1SSlm o entenda - deve S.P.,. :0\";;..Jonal. O po11? g-r:1ve para o. qu<:~.J consumado da aqmswã.o dê-ste pn ... h_­
;;,uifos sem se saber se ei1deraca.dos ao vertido por um tradutor oficial e nlio SHU};ne solicitei ,. z.-t~n..,ã.a das a.utorf- -q:vfões é clh:idir e enfrP.quecPr as F'ôr­
Oovêrno ou à. Opooição. ~ por um ps:rticular. sujeito a ene:a- oa• f.s EXecutlV\~ comn d11 Pode!" Le~ "~s .A.rnu~,das:. s~1·ie.. de bom alvitre flUe 

Tenho a impreEiião de que també;n. nos e interpretações que po1enam. f{is.at.ivo, ~ inr~.' nte'•t:'veirr:..r'nte o de. " P'Sflnnto p!'inc'n9! , r'le1P. decorr.#>nte, 
os partidos do Majoritário~ Mtnor1- até certo ponto. ftt:rorecer um ao.s ""··ta.J .sen-ao ct'~Ó« 1_1r.1r nova. ~!fi~. '"'11""· "'· l't, AvlR.~!'io "Pmh~"'"C'a.t1a. ft)1(~e 
tário. têm. corno 0 ExecUtJYO, 1espon- ~oi.s pontos de vista em QUe no mo- t>m ... aicada. n~s·.~ 'Dlll-3. um aud1enc1a dP~r'lr or\O'n P.T1f'.~TAif(\ .. •nfrMltado ~ 

.. 
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z:::.deios, às e.scâncaras, mormente enu-e 
os membros ele nossas três Fôrças Ar~ 
m~>.das, para chegar-se a um acôrdô 
fín~I. p~1a. sua permanéncia ou não. 
E a partir dêste momento o que se 
de\'ia cuidar era. de dat um üestino 
coen·nte ao barco adquírído, talvez 
seguindo o exemplo da p-rópria Ingla, .. 
terra, qU:e já o tinha encostacto num 
<"JÜS qualquer, como terra velho, man­
t;dn à mão para a "Latin Ainerica" 
ou outros subdesenvolvidos quaisquer 
011 eut:lo, seguir exemplo recente dos 
D .8. A. que abandonaram, em meio 
c:J.•nmho, a referida construção de su­
per bombardeiros e super caças quími­
ca.mente p-ropelidos e antes dos mes­
mos entrarem para os seus arsenais 
de guerr.l, por terem sido durante C" 
seu pro~3lo e desenvolvln1ento, su.pe­
r:ldos pe~.os teleguntdos. Estes exem· 
plos são razoáveis e p:KI~rão jw,;tific~r 

como sôbre todos oc encargos dêle 
decorrentes: 

Nós podemos discutir e at~ evl· 
d€nciar a necesSidade da audiência 
prévia do Congresso Nacional, mas. 
p~::tra o estrangeiro, o que importa e 
que representantes Co nosso Pais as­
bUITlít:tm compromissos ·e qae êstcs 
devem .ser honrados. 

Desde o primeiro momento, susten~ 
tei que o Pais deve, primeiro honrai 
os compromissos externos, depoi;) dar 
ao porta~a-viõe:s um destino coeren~ 
com a criação ou não, da Aviaç~.o 
Embarcada no :erasU. 

Sr, Presidente, encaminhei a vota­
ção do requerimento com a intencão 
de facultar aos que se interessà.r.1 
pelo assunto, a leitura dêsse artigo, 
q11e reputo interessante na líng-ua 
vernáctúa. Estará, assim, facilitado 
o debate, que, enterido, deve ser tra­
vado em têrmos altos, até que a ver .. 
dade e a linha de maior conveniên~ 
ciR para o Pa.is, fiquem perfeitamente 
estabelecidas, convencendo. se fdr o 
caso - mas nunca 'Vencendo - os 
representantes do povo. em relação· a 
tão transcendente assunto, porque, 
como disse, envolve a renda total de 
muitos Estados da Federaçãll, duran­
te rnuitos exercícios. (Muit.o bem)! 

pela. marcação da. data da mudança ciado. - em que as· obras· deverta.m 
ú"' Ca·Pita.l, seril. neces.stdade de alterà- estar prontas pa.ra receber o l'!'imei­
ta na. presente conJuntura., uma.. yez ro im:pt\cto da Mudança. 
que a. tormula. adOliacta Yirâ de_ emx:.n- Cumpria ao Executivo, dai por dt ... 
-~,.ro aos interesses en:t pauta.~ ante, multiplicar a. velocida;de de 

tiug1ro qua o J!;xecUtlVo cogite, desde execuÇão das obra.s. para a~lottr o 
logu, ue readapta.r o Departamento objetivo collmado ao fil}:l de ape-n~ 
que deverá. constltuir o núcleo prlnci- 933 dias. . 
}Jal nessa. organização admlnis!irati.va Sacri!fícios _ pesadOs, foram natural­
aos Clivexsos .Minlatexios e deDlEtlS En- mente impost,os às obras; ao invés 
t1uao.es lí'edera1.s, que é o .OASP. ~~te de 10 horas fova.m necessários 3 tur­
uepartamento 1uncionou Otimamente nos de 8 hor.as, I>ara trabalho inin­
- ,odas estão lembrados - no perio- terrupto, - dia e noite. 
d.o ua. Ditadura, criando então verda- E o resultado ai está: o Mtlagre, 
aeira- escola de aàministração no PaiS, continental de Bra.sili~ hoje, a.1wnas 
de onde ePI.anaram dezenas de técm- 133, do dia. fiXa.do para .sua if".a.'.!gU­
cos e multas instituiçõe& que preen- ra.çã:<t, com oo sel.\3 cOntôrnos do: uma 
cneram .lacunaS, e hoJe prestam reaiS grande Metrópole definidos; ~.:ite Mi­
serviços a-o Pais. O DASP foi, em de- la.gre, de rea.Udaéle pa1pitante é. o 
term1naaa~ epoca,. um. dos poucos ór- que mais itnport& para esta Nação, 
gâos que preencheram .suas !ina.lida- que deve colocar na sua. Cap~tal in­
ues, e. noje. infelizmente. e.stá pràtica.- teribrisa.da, .a esperança. ma,i_or de 
mente ae~tituíào de funcionários e novos tempos e novos rumos, para a 
tecnicos e&pecia.Uzados em organiza.- sua arranca.de de progresso e engran­
çao nac!Qna.l do trabalho. seus auxl- decimento. 

. a batx;a imediata do nosso ex-p<J::-al,­
a'liões nu outro destino idêntico e 
práticJ, nesmo com >t.nar5or para al­
guns ou multas marinheiros, mas com 
~ho paú\ os milhôf's de brasil~lro:..;; iá 
que algo de concret,o :: ,.azoavel ~eru 
qu~ r.can: ~ccr, que aconteça logo, a.ai:~~ 
que l<ovc~ jtt •. os de biLhões de cr H~l· 
t·oB. S~}am gastos em reformas, -a.pare­
Jh,uncn.c•::!:, aquisição de t!m .<;eg··ndr· 
porta-a\'iões de treinamento, navios 
auxiliares, &c:Jcrdos internacíonais, ba­
ses aeronaves já em con.stru;ão, insta­
Iacõ~s de tet-ra, mar e ar, despesas de 
tôda a ordem com pessoal. enfim uma 
série indefinida de onerosas providêll­
cías, muitas delas em andamento, à 
t'e'·e-lla do CongYesso, e o que e pior 
a.te mesmo das outras duas anna.c:; in­
tegrantes de ·nossa oefesa. Ante~ to- · 
m<1r uma decisão. que virâ com o 
tempo e _um pouco ta-rdiamente. ao 
que manter indecisões, ao custo de bi · 
l'lóes. 

na-res acnam-se esphlhados por outr.a.s · Alto preç.o já pagou a Nação pela 
repart1çoes públicas, não so federais iniciativa,. do Congresso, de a rof'lo 
Cú.u.lo estaduais; mUitos foram recru- caminho, atirar rna.is combusU·tf>l t\_q 
ta.cto.s por organizações privadas, e ett- caJ.doeiras de Brasilia, promovendo a 
contL·anH~e noje na direção de empré- eleva.çã{) do ritmo jâ então aifcrado 
.sa~ em sao Paul<>, no Rio de Janeiro de sua. exetução, a limites e::.::tremos. 

..e em~outras ca,p1tats do paii~ .sobretudo e completa.mente inusitados. 
---------------- nvs empreenounentos assoclaàos uo Nesta altura das e.oontecimen~-os. 

recente surto de indu.striaJização que sõmente ao Chefe do Executivo, &o .. 
::.e 'verifica no pais. nhor Presidente JuOfelino Kubit&"..!:he-k 

&-.·Presidente, insisto no tato de 
t:er inadmissível que inversões da or­
dem de bilhões de cruzeiros sejam 
feitas - sem se~· ouvido o Parla­
mento Nacional, isto em um Pai3 que 
tem Estados como o que reptesento. 
onde uma geraç§o . hã vinte anos, 
luta no limite de suru;. fôrç.as .. para 
minol·ar suas condiççôes :ie vida. 
com a mudança da capit~l para 
Goiânia e agora graças ao impacto 
da criacão de Brasília, conseguiu 
Goiás elêvar a sua renda de·, a.p~n\ls 
clnco milhões de cruzeiros. bá pouco 
ma!s de vinte o.nos, para um OiUláo e 
meio, previstos para 1900. Pois bem, 
quando vemos . empre~:ar•se numa 
emprisa de êxito <Hscutivel, dzz ou 
mais vezes: a renda· C e uma tal uni­
dade da Fedel'açJ.o, as.S.?:Jt.a-nos uma. 
unda de desalento, de perplêxidade. 

E' quasi ·de se dizer: para q}J.e [à_­
zer !urçr:., se tudo é inútil, ~e as ren­
oas equivalentes aos resu.t-ados alcaz:t.­
çaàos por uma unidade da ~P'~deraçaQ 
com quasi dois mUhõe.s de h<tbit!lntes 
em nnis de vint~ anos de l•Jta .. S}o 
... m·ertldas. e inora.ção de r~sultados 
"discutíve:s, sem a preocupação, S~· 
quer. d3. audiência prévia do Congres­
so Nacional? 
. l!:sse o s.specto para o qual insi.:>ta 
n;; atenção dos Srs. M:!ntb!"O-" d.c 
Congre.:;so, sofJrcludo dos Sr:;. Sena­
do!·e::;, represent:J.Otes diretos dO~> E~'".. 
tudo&, que têm obrigaç§o de velar 
pelas finanças públicas, nesta Casa 
revisora. 

Est:nnos, no entanto, assitindo jus~ 
tameni:e ?o contrário, Hâ poucos 
dias, negamos verbas suh8tanc ·ais 
para as pesquisa$ eientJficas, em qua 
todos os p9.íses do mundo mode•~n~ 
es~.:-:o empenh9do3: recusgmos aux1Uo' 
a homens que se esWo dedie&ndo à 
energia atômica e reformamo;;; urna 
d"cisão da C \:n-ua· dos .Jeputados 
liber:-:ndo seiscentos e cinqu~nta mi 
lh(!es a~ cru~eiroc;, o~-~f' ,_\m~. n.:-mn 
que naçõés como a Rüssht-, desprezam 
como desnece;;:;ária para a D::of-~sa e 
dé D~ua o Ataqne. 

l\ifaj,>; Pm"' vez, re.~;;dto: - O E.."'<:­
cutivo brasileiro, se já n~o .o fez. tem 
(I (r· ,8 de ~rrf.lt·m ._r Pl'Ontamento o 
p~\rbmento Nacional, nii.o só sôbre o 
> ~"spQ:r--~~i 11 :l'·.-:lf' asstfr:nida no 
Exterior, com relaç§.o ao porta ... 
L-•v.;...:, p~:o Minl~-t.ério d~. M&,~·inha., 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR COIMBRA BUENO, NA 

-SESSAO DE 7 DE · DEZEMBRO 
CORRENTE. QUE SERIA PUBLI­
CADO FOSTERIORMENTE, 

O SR, CO!M!IRA liUENO; 

<Para ~xplicaçáo pe8soal) (Não foi 
revisto pelo oractor) - Sr. Presiden­
te, rninha presença na Tribuna é para 
tecer algw:u; comentários a propóSito 
do discurso há poucos minutos pro­
ferido pelo hobre Líder da Minoria, 
Senador João Villasboas. · 

De acôrdo com informações chega­
das aô Senado e à Câmara por via 
extra-oficial, patece certo que a reso­
lução do Executivo Federal é milàar 
e_ alojar integralmente, na data esta­
belecida, não só os titulares comB os 
funcionários e respectivas famflias dos 
Poderes ' Legis1atim e Judiciário, 
transferindo-os e a.Iojando.:os em de­
finitivo, no Planalto Central brasilei.: 
ro, em condi~ões médiM, sem dúvida 
melhores de que· as que des!rutam no 
ri1ornento. , 

Quanto ao ExecUtivo, ·naturalmente 
seria impr_aticável a transferência de 
todos os órgã.os ôe um momento para 
outro, porqu~. como sabemos, êsse 
setor congrega aigunta.<s dezenas de 
milba.res de funcion:i.rios. 

Parece-me. salvo melhor juízo, que 
a fómmla adotada pelo Executivo é a 
mais racíonal: pois não abalará. o 
Pais com o adiamento, que é de todo 
inconveniente. 

A lei recentemente votad4 pelo :Par­
lamento Nacional jã está aceita por 
tôda a Nação; sobretudo por nós .do 
interior que, sempre desassístidos, te.­
mos aJora, com a interiotização da 
C::ol_Jital. a esperança de iniciar nova 
\'ida, como membros ~letivamente tn~ 
teozrantes da nacionalidade brasileira,. 

Nenhum brasileirQ, em especial os 
'ltuaimente .d~sassistidos, receberia,· ele 
l>orn grado, o adiamento de data tão 
tr:;nscendental p~ra a vida do Pa1S. 

Assim. a fórmula de t.ransferir, inte­
grülmente dois dos Poderes ConstitUI .. 
dos, e paulatinamente as Cúpulaa dtt 
Exçcutivo a P'lttir de vinte e' um de 
abril, pat·a. depoi-s mudar tranquila­
mente um ·após ou,tro, cada um dos 
Mitüstêrios t mais órgãos da Adml­
n!-:~ração Pública, de:r>ol.s de per!etta .. 
mente orgariizados, de maneira a Ini­
ciar nova Vida funcional ent Brasília, 
dará infcio a formação de uma equipe 
de admíniiltração capa~ de impt\lstü .. 
nar êste" Pats. :e. portantb, sem dúvt .. 
da, inteligente e racionar a fórmula 
encont·rada. pelo Executivo, que ton .. 
sul ta aos mals altos interêsses da_ Pâ~ 
trta. . 

::Fellc!to-me, :portanto, e penso que 
tiu;nb&~n f ~ngresso se d.e:ve feUcite.r 

Co!.UíLllto a. pane legal da. tra.ns!erêu- poderia. comipetir qualquer · i:liciativa 
cia da ::.ede ao Oovêrno. yem, ela sendo de dilatar o prazo; Sua. Excel~ncla 
~:-::.liuuao:<\ na. alguna dec!nioa e todos multo ao c<>ntrário, tem sido i.nc.·ietvo 
.;;a.oemo:s - que bá. leis d artigo~ da Jama.i8 admi-tiu qualquer recuo e tem 
vouslrltu.içâo permitindo a. Ullldança. manifestado repetidas vêzes pergnt;.e 
aa. uap1tal na. data pre-fixada. 1t a. N~ão, que· cumprirá e., árdua mis­
ll-l::i.sunto pa.citico,. e assim tod.o.s o jul- .são que "lhe foi imposta pelo Con~ 
gaMI.oS. i!: vetmuie, porem, que a. re- gre&SC?: Inaugurará. Bra.')fiia na 
.wrma. constitucional, _Ora em.Jiratnita- data prefixa:da. de 21 de - abril de 
çao, trar~ ume. série de convenl.ênclas; 1960. Em SU!nia: cumprirá seu dever. 
e ae· .se desejar. ma.s nao creio _que. Cad1i!- mês, e. não re.ro c:l.da seme.na, 
pelO !ato de eveu.tua.lmente . nlo aer têm-.re curvado à vontade d0-9 rep~­
va,ada em tempo, implique no adia- sentanta do pov() bra.sHeiro, co:Nn-
menlio d.a muuau'"'-•· do 06 riscos de repetidos vôos a jato, 

• li a.o IOcs.l dais obra.s, e em pessoa, vem · 
~uanto as tl.eiçOea, que o nobre - acelers.ndo-u ce:.da v~ mais, a.r vf:.­

del' da. J.\linoria entenct• poderem iiier zoes até paroxismos de veJocidade, 
p~rmroada~ Pela. mudança, P~ venta arrostando com .suas deoorrênCla..o. 
vara Wbcoràa.r U1Jl&. vez mw, por... Todos as partidas e politicos t~m 
4.uanto :Jl de abril e data Situada bem sua. parte de - responsabilidade nll 
w<:..,bnte da. d~ :S de outuQro, dia. _daa fo.nn& que ora experimentam, -de di-· 
e.telçOes, e -ésse prazo supe~or a. cinc~ r1gir uma. obra do porte de Bra..c;ilia · 
meses e mais dD que razDavel para a - com uma. companhia hibrida, diciJida 
rase cte aesenvoh·nnento- intens1vo dv. por governistas e oposicion~t:l-S, J!: 
campa.aha eleitoral, 't:iendo de se dese- que ·a- iniciativa de tal experiência 
Jàr 4 ue o Governo Federal.. 5:obretudo que Oem poderia. t;er sido feita à 
0 Nx.ecutivo, se dedique prlncJ,J>a.lmen~ custa. de obra menos vital, p~.rLu <la. 
\e aos assuntos administrativos, para. cAman:~. dos Deputados, emenda do 
que ;rOi eleito, em primeiro lugar e: di.spooitivos muito mais ~vo\ui.dos e 
vreuominantetnente, de !nterwração oondi.sentes com a realidade Brasi­
aa capital. e dos outros encargos cons- !eira., constan-tes do original d!l ,vr:en ... 
titucionais a seu cargo, deixando a .sagem presidencial, que deu origem 
campanha eleitoral correr livremente. à Novaca.p. 

Estas as considerações que desejava se erros graves eventua.Jme:r.W f<J ... 
tecer ao discurso hoje proferido pelo ram pratica.dos em Brasília, a.!.ém 
Líder da Minoria. E antes de encer- daqUeles - que são o preço corrente 
rar lerei para o senado, o parecer que da marcha acelerada< de o:;ua P.<lll..'>tru­
elaborei e Q.ue dentro de poucos dias ção. aí estão <lS Partido& ~aeiona.is • 
submetêrei à Comissão Especial de pe.ra promm·erern a snft M!'l~ãO, 
Mudança da Capital, opinando pela ainda ~m t~m\})0, com apláuso.s, -?stou 
reJ·ejção do projeto-lei 3.273 de 1957, certo, não só do Supremo Ma$istl·ruto 

M d d!'t· Nação, mas ~também de . 0r!os os 
que visa prorrogar a data da u an- homens e mufh-eres de _re.'>tlim"abiti-
ça. - lt () seguinte: -. d.a.df' neste país. que desejam ver, 

A Lei n~> 3.273, de lP de outubiO b 1 1 . 
de 1957 fbtou pa.ra. 21 tl~ abril d-e tan: ém o Bra.si , em r t\mo a.o;:el~-
1960 pÕrtanto, para de então a 2 re.do ·de progresso, mesmo que .R custa 
lllla,;, a mw--es e 23 dias ~u .seja..lil 933 de riscos e desconfortos, de poucos 
df.s a mudança da Ca,pltaJ. de seus mais afortunados,)iiho~, para 

• o bern estar e feEcidade da jmen$a 
Estofl. Lei, de iniciativa do Pvder maioria do seu povo desM'\1~~:do, que 

Legislativo, foi discut-ida e aprm·3.~ va.i além dos cinqüenta mllhõe.o; <!e 
ao mesmo tempo em qu.e Brasilla Ja 
~!;nha sendo ""Mtruide. em m«~cha brasileiros, QUe vêm hoj-e em Bta.si ... , 
• • · ,.... · lia e. sua tábua ·de salva.çã0. 
acelerada, em. virtude de lei g,nte~u;or s~tnas, assim. pela tejeiçl.o. e ar· 
que IJono-m-trou J>O_deres, est"Je_CLBLS quivamento dêste proj~to. 
numa entida.cte especLe.l:rn.ente cna.da, Eri Sr. Presidente, o qtre tinh~ a. 
- a Cia. Urba.nizadora àa Nova Ca- dizer. <Mutto bem) . 
pita! do Brasil S. A .• com a_ finali- -----------
dade de construir, sem os óble:"...S da -
burocraeia -e com a· me.iat 'l'a.p~d-:!z o DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
novo centro adnúnistrati.vo do paí.<i. SR. SENADOR COIMBRA BUENO 

Assim,. a lei n'~- 3.2'13, Só podia .hlg- NA SESSAO DE"9 DE DEZEMBRO 
ni!lcar paca· o Executivo, que o Le- CORRENTE. QUE:' SERIA PUBLI.-
glslatlYo, não só dava cobertura, a.o CADO POSTEIUOR~ENTE:. 
ritmo a-eelerado da. ccmst~ucão de o SR. COJ"ÀIBRA. BUENO: 
Bresilia, qu>! já então·. pasmava. a 
buroCraci9. bra.si}Jeira,. ·como ta., mtdto · f Sem. revWto do orG:dof') - SeJ3àor' 
além: - nte,rcan.· O dla oerfliJ, e ir .. Pre..'U4entt. o ll.$8Unto que· ... trM • 
l'Oin<>'li'IOl - -· - lllitaa-. trlbUD& é m•ll"' • """'nela Cllle .,..... 
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sentei. a exel:nplo do que l'enho fa• nament.o de Brasília. Ninguém -tr:· jetivo do asfaltamento da ligação l temunho e, sobretudo, com a a~torida. .. 
zendo todos os anos. na sentido da nora que sendo trecho em gra.11:111 "Santos-Brasília". de de representa.utes tio povo, não te .. 
concessão de verba para que se com· parte integrante da Transbrasilla:llR. Julgo que tenho andado em boa nham tldo o divido cuid.ado de !'e& .. 
"Plete o asfaltamento do trecho da interessa por todos os motivos, a '!"/Jw companhia, porque com os engenhei.· peitar a dignidade dos Q.Ue lutam ~­
rodovia Transbrasiliana tBR·l4). dos os habitantes do Brasil, :Por.,JGe ros do D.N.E.R., (;Olll quem tenho Làicalnent':!, em seus setor~. no cum .. 
que liR"ará Brasília a Santos. Não é esta BR-14 constitui a espinha •lor- tido a honra de privar nestes anos em primento Uo seu ctever. Ao levantar 
preciso repisar Que se trata. de via sal do pafs, lndo dfl Rio Gra11de que v-enho detend.::m.o rot~ovias para dúvidas indevidas em tômo de u.r:tw. 
de suma importância para o tuncio- do Sul até, 0 Pará. o meu país, e o que. tenho .o;:,,servado simpks fl ase, que no ambiente emo­
namento da nova capital do Pais. sr, Presidente, entrt> os Deputados é que em sua maior parte se trati\ de cionál, Qe esgo.amen.o e p1·ec1p1taçuu 

Tenho síci,O, nos anos anteriores, fe- que se opuseram à emenda verifi- homens dedicados ao trabalho, vercta- que predomina no P1enárlo óa Câma­
Uzmente. bem suêedido, graças ao qnei, pela votação nominal, a pre .. delramente exempiates, constítuir.1I0 ra, nas atrope.aoas sessões finais Ó.! 
apoio qu., invar1àve1Ínente me dão os sença- de representantes de' São fttl.:z- uma. Repa.:tição que. a roeu ver, serve \'Otaçãõ ({O urçarnento, ct1egam a ar­
m~us no!Jres pares .. Tive, nos primei· lo, Minas Gerais e Matô Gros.:;o, de inodêlo para outras repartiçõ-es que mar efeltc, clevJam ames ra.!iOnar que 
ros ano.." - poderia dizer - o bene- cujos nomes passarei a ler: têm sob sua rel:iponsabilidade a apH~ ~ emenda em teia, toi firmada por 8e­
plácitc da quase totalidade:. pois até Minas Gentis: Badaró Júnior, ..::s- cação de verbas substanciais do En\- nado:es que lUtam pela r-aaliz.:1çtio dt: 
cêrca de 60~membr{)s subscreveram téves R(•drigues, PimE'nta óa Veigil.; río. · "' obras, em terlitól·io de outros Estados 
minhas emendas anteriores. &te ano, São Paulo: Afrânio d(' oliveira, An- Inf€lizmente, Sr. Presidente, alguns que n~o os s:us, e s~m·que tenham 
o nUmero de assinaturas foi de 34: o tônio FeHcjano, Arnaldo cerdeíra, poucos Deputados interpretaram mal r.om elas, quai.squet· lig-ações, que não 
oue i:-epresenta a maioria do Senado. campos Vergal, Gua1berto Moreira, o último trecho da informação do En- digam res:t:.eHo ao c.stnto e bom .de· 
n auase totalidade dos Senadores pre:- Hary Normaton, Nelson omegna. ():•:- g&nbejro Rozenào de scuzr .. que p:l<i- sempeilllo Ue séus m.andatcs. As dú· 
sentes à Sessão em que apresentei a ti:z: Monteiro, Paulo . Lauro, wal1e~ so a ler a fim de que· os Srs. SenadJ- ~'iàa-s levantadas ud,o toram compati· 
emenda de 1959. mar ·pessõa: i\fCt.to Grosso: M9.n '"'$ res de· a tomE:m conhecimento: \'eis com a ct!:;nidat1e humana e, sobr.; .. 

A matéria. no entanto, como de há- Gonçalves, Ra<:gid Mamed, Sald3.- (Lendo): tudo, com o re~J.peho deviG.o ao;> ropre-
bHo na Comissão de Orparnento da nha Derzi. "A Emenda do sena~lo: coimhra sentantes c;o PQVO emre st. 
CAnlara dos Deputados, não tem lo- Nenhum dos 1·epresent-antes ae Estas, sr. Presidente, as palavras Bm.no e mais 32 Senadores, con- . 
grado aeeita.çãp, a- exemplo do ~uf' Goiás deixou de votar a favor da sig:nando 'r$ 85u.o'Jo.ooo,oo no or- que qu~tJa pi·oi:'edr n::sLa {).3s.J. em ~·e-
acontece com a grande rnaioria as emenda. Não posso, no entan~0 , ça.memo da um •. o de l!Jõl.l, para v lação a êste pequeno epi:..óclio, que en-
nossas emendas~ Como sempre, ))O"· compreender a atitudP dos ret>res;'1- trecho Enüonc:lmento BH-ll _ volveu o :Cepa:'tnm~·mo Nr.c~onal de 
t•ém. fiz cheg'ar aos ilustres parlamen- tantes de Minas Gerais, Sl'io Pa·•~C1 li'rutal-Colômbia é b~s±-<.!nte O!lOr- E.strad:..s de Horla.gem; nr.o fÕra I;;tn, 
tares daquela Casa do coneresso e uato Grosso _ sobretudo os n" . N-· teria silenc a(:o, po;s seria u1na 1ng1T.· 

d d já ....... tuna po·s permH.rã ao D J:'., ... ~ to-exemplares e nossa. emen a com Minas ~-ra1·s. em cu1·0 terr1'tório ,_e _,.., . • tid~o imensa d~ mini1a parte levani,m· 
t t N · 1 U'C htar as p1oviu::TIC'as necessar.as :'l 

parecer do Depar ameno aCiona encontra. a totalidade. do trecho r 0 - conclu.s.fto da trecho P.m dezt.cnOrü h1inh?~ voz de freQ.ucntuc1ol' aSSláuo, 
de Estradas de RodaRem. dizendo da dovl'ri'o de 192 qUI'Iómetros, _ .,_ . . contra aquela Casa. onde tenho mere. ê 1 "' de 1960. As concon-enc<as a :-.~-:-e.tn .sua urgência, conveni nc a e t'ssen- tando contra a anrovarão da 'eme,1- levadas a efei~o encm!tra. cio tw.s cldo dos Senhores Deputados, Direto-
cialidade, para o íuncionsmento de da.. no Plen'ri'o da Câmara. d ,, h . res e Plmcionát·ios, a~cnções quf' llhf• •t d l j, ~ proximi au:es do ti'ec .o. 1;artrr:: {tr-
Brasilia como cap1 ai o pa s, a no Como nos anos anteriores, ta.o::;o 1lt!'f: co1:

1 
enui'!)ame::tc s~;f'c'e~~te mereço e que lem à conta oo Sena-

ano de 1960. desta tribun9. um veemente api:lo· ~-~- pa1·a r;tmo de trabalho compativel do. 
Sr. Presidente, em linhas gerais, peclalmente aos d1·•no·. Represent.:~.n- . . Ap.oveito a oportmJidade para diri .. 

t i nfl d - ,, com a urgcr.c.1a que u OJl'a re-
a questão es á ass m co gura a: te do Povo, acima nomeados, no ..,~:1 ~ quer". gir apflo ::;,o Si·. P•·e-'5iciente d:J. Hepn~ 

539 quilômetros ,de estrada 1á estão tido de que evoouem a si 0 essturo, bUca no sentido de QUe cl!m;Jra pron-
astcdtados, no E."lta.dó de São Paulo e consiga_m do 'Exec,v.tivo a execução Infelizmente ajnda que pareça aP~ temente a afinnaçi'.o felta rl{'l Plená- · 
entre Santos. São Paulo, Campinas do referido trecho nos primeiros '""'1e- smdo parE:ce ter êste trecl·o da inlvr- rJo da Câmara do~ Deputaa.os por m­
Limelra. Matão e Colômbia. Outros ses de 1960 : para tanto proci1r1.·r>i maçr,o contribuído pa,·a. a nUo .:Iprc- termt:dio da lidercnça da Maioria, a,~ 
4f•1 kms. estáo pràticamente prontos alinhar a seguir argumentos oue rs. vação da Emenda no p;enárJo, Depli- (!Ue o Govêrno a.pEc::>-rá imediatamen­
em. asfalto. desde o entroncamento da pero pru;sam sernJ' como subsí-0ins tac:os, natmalml"'nte pnm·rlcs .:::or ir::.- te recursos tiO Fundo cte Pavimenta. 
BR-14 com a BR·71, perto da fron- bem como anexarei os dados ::1.ue terêsses ou intuitos condenáveis, di'le I ção, pala nt!o atr~~ar a execuçiio do 
teira de Goiás, P. por êste Estado a tenho à mão no momento. o n. :::e E"erv.ir:>m p"'r:'l. tl;.·r· · ar·~~s ~·P e ::;a. asfaltamento G.eRse t--f'~·ho a ser in:­
dentro. através de ltumbiara, Goiâ- N. E. R. poderá completá-los. Jn- das quanto à bot> ou má aplica'}ão do:> I c'ado no.s p:·imeiros djas do próxim(J 
nia. Anápolfs até Bra.silia. Há. por- discutivelmente, 05 ilustres repres~n- o,tocenws e c,_1qü~nt.l tni!h6e.s d~ cru- ano evitf:ll!·O tenhamos de ass·r.tir ~\ 
tanto, uma descontinuidade. jã. aber~ tantes de Minas Gerais que votal'ilm zeiros, pelo Det;art2.m::.nto Nadonar -::lr inauguraçfi.o da nova Capital trans­
ta em terra (BR), de 192 quilóme.. contra essa Emenda, não se d~ti- Estradas de RotlagEm. portando-no·. pe!a Brasm::.-s:mtos, :m­
tros, desde ::1' fronteira de São Paulo veram demoradamente ."Õbre a !il- Entendo, Sr. P•es·dente, que !'S.<if' ~le os caminhões t§m de enfrentar l!l'! 
até o referido entroncamento da tit,ude e transcendentts int.erêsse na-_ trecho, dentro do conjunto da infor- ouilêmetros, ai·1dr. U'::D asfaltados. J::;­
BR~H com. !!!. BR-71 e assim todo êle cional, do assunto em discussão mo macão a aue alUdi - e que conshté: to ~:;em prejuízo da marcJ~a de Ull 
no Triân~rno Mineiro. entre Colôm- Câmara dos Deputados, o mesMO dos- Ansis'par& conhecimeúto do D~~ pt"oje~o de lei tie crédito especJal qu•! 
bia. Frutal e At·atin~uara. E esta ocorre com os nobres representant~s nado e_C1mar2 dos Deput::tdos- não a líderança cio q-ovêmo, p.omet~u-nci 
a.bertma. em terra fBR) se deve a. de São Paulo: se berr- que 0 trec"lo j poderá dar ~margem a qyaku~r raçàtl e a dezE"n-s de Depu.tados enc~m~n?R··. 
emend<ts do Senado nos anos anterif'- não esteja situado ~m fii'ifl Paulo, m- contra a9m;Ie Departamento, e. e_~1 de~qe Jq,:>o, ~a a rr .. p1da tram1taçao, n4 
res. ~ste peQueno trecho em terra teressa Vislvelmente à economia d~) ver;Ia~e, . 'JCi.Os os Senador e c; e a ~aç.~? imcw de lDvO. . . .. . 
entu· os dois grandes trechos de cêr- . extensa região daquela Uni-d-ade ·i.l. est~o n~foymados ~e que o Bt'S;S~l ç.~~!;), P2_ra qp-1· r o Senad~ _,dua da 1m por­
ca de F~Q kms. i á asfaltados reprP- Federação e de todo 0 :=;;ui do B"asil. constnunc..o em r1tr-.o :1C~l~t.?OO a l- tàncm des:::rs 192 qtl'lctnetros em ter-
senta. np entRnto. verdadeira c?Jami- te·o.çf.o "Eantos~Brasma·•. Há assim e;;- ra. 2 st•:r:ort:uem tráfeGO diário t>:Jpe·· 
dade nara os transportes destinados a A São Paulo competia, Uaque!e 'll<J- peciai interêsse, p-or pa1·te do DZp~rLa· rior ao d"' n1' c~mi':"hóe<:. cont1.rei HC.t> 
Brasflia mento. defender até a última: cid::l- mento. em uma série c-: e verbP..s da J:· ~ n!)bl'es co'ega.s o que ouvi de um trans ... 

Nin~uft:n itmora que cêrca de 30% dela, a Emendll para os 19.2 quilô- rtem de algum .s centenas de milhõf_·: portat:or em São Paulo. Quanc~o ll1e· 
dfl material pnra instalacão da nova metros do Triângulo · Mineiro QHP. de cruzeiros, inclu'live as que se des~. fi:r. apê!o no sentido de que a sua Em ... 
CltOital será transportado pela '"a dizía respeito aos seu~ altos interi>o'5• narem à pavimenb.~r1o d? 454 nmlô-- pi·êsa e as ma~s e:e1pr8s:c.s cong-êneres·, 
"BrPsília-Santos". Sem .dúvida. il1!'l- ses bem como aos do Pais. metros do ·ado de Coiás e 5~9 qurlóme- do Est:o-do, este"l.dessem 4e"s :nrvl~o.~ :~. 
da é. princioalmente a mdústria ~~~~ . Lerei ·tamb-ém para· o Senado da trcs do lado de são Paulo obra:.s PStí>'.? BrasiUa, re3u'arizar..do o ~nmsporl;~ 
Siio Panlo: dn Paraná. do Rio Gr.iri- República não só a. justificativa Ol\ atribuídas a mais d~ urna dezena til" pan1. lL perr·untou-we "QU:"Otos. 
de d" Snl CIUI" abastecerá Brasilirt. emehda, .iá do·conhectmento da C;1.sa. firmas nacionais especiallzndas tm qtlllémdros de estr~rl'a de terra?·•­
Pela BR-14 ir~ o os p~rtences novos pois aqui foi assinada por trinta construção de cst:ilclas df' rocla~em no Respondi·lhe com a informação qu~ 
móveis e utilidades do Govêrno 't- e quatro Senhores senadores, m:::s pafs, e QUe estilo ultimando a P':lVi- acato de tnmsmii.'I ao s~naào, Jsto c,_ 
do funcionalismo transferido. adqui~ também o Parecer que tive o !:ni· mentação dos ú~timog trechos que Oh· que são 102 quilômetros. Pedh1~n:e· 
ridos em São Pnulo. sem eontal" fl'l dado--de pedir prêviamente ao De· tiveram em concorrênc:a. nesta re- C1Ue or. converte.c:,se em met os. São,. 
ut!Iid::~dcs neces<:árias à população pa.r~.tamento Nacional de Estradas tif' giP.o do Pafs. E' claro o.ue ess::.\s em· naturalmente, 192 mil metros. Então. 
qu~ l.'lli se jnst.alal'. Rodagein, firmado pelo Sr. Rosencto ))rêsas n?.c'onais. que .iá têm suas m.á· êss~ homem, esp~ciali~;ta no ramo do~: 

E:sses 19'2 quHõmetros não asf::\.1- de Sousa, Diretor O.o Departam~n~.o quinas na r.cgião ultim~'1do servkos. transportes, admitindo a exist-ência "i~· 
ta dos. para mais de um milhi\T fi! de· Conservação ~ Pavimentação, Pelo se,;am as mais interes<:ada~ em con~ um buraco em cada metro linear r'": 
refeulos que ~á tra.nsitam diàriamPn- seu Diretor-Geral,· En;?;enheiro Re- correr à Jicit::>,ção dos nóvos tret~hm; dll e~;trrda, rematou: - ''Si:o HJ2 miJI:rr-
te pela rodovia. poderão onerar, de gis B.ittencourt. .'J'riângulo 1-'fineiro.. pactos que m.e;1s c':'mlnhõ~s sofrf'rl.::!JJI 
maneira lncrh•el o transpOrte, ''ln.- sr. Presidente. a ex€mplo dos anos 1-l:')o P nada de in ais QUP o Oeparta- nessa. estrad{'_"! r~~o. .sá:-nente na. 
jorando eons~qüenten:ente, os ~:>re- anteriores, tive 0 cuidado de solící- ment.o decJ2re alto e bom som. como o i,da ... Conclu;~s~ que qu~se ~Ofl m l 
ros do;o tõdas a.'5 utilida.des em Bra.si~ tar 0 parecer a audiência p1·évia e têz, na referida parte tin2l de seu pa- impactos teriam cte suportar o que eq 
lia. "t a r~_zão de minha emen~ta. a presença. n·aquela outra casa do recer, one na regif._o há a'-gumas fir- poucos meses, dF.'>f'1fl.nte1aril't os vei­
Nol'! anos anteriores, consegui fa7.er Congresso Nacional, de rep1·esenta:1- mas nacional~. com grande equlpn- cu~os de sua Empr~sa, se fôsscm em_ .. · 
aprovar iniciativ~ idêntica. no ole~ tes do o. N. E. R., porque sou ela- menta e máquin~~s, p~·ont?s para serem oregados no tr?.nspcrte de materiin. 
ná1io da C1lmara do~ Deputa1)!!', queles que entendem ser essa 1ma empregadas ime('liatamente na c11nsH·u pzra o Planallo C01a!"O E' o qu1 
apesar da acirrada oposição da (J"o- das melhores repartições do Ptus, mn ção dê::-se trecho ro~lovühio. N:'\..o 11'\ !'JCcntece com os pequenos tmnspor~a­
m!ssáo de Orcamento daquera Casa dos Departamentos mais corretos. rn~ fé do DNFR portanto o que hO\lVe dare::, que lutam po:.· r:esfonar o precn · 
do Parl::1.mt>ntl) sempre atr~ladt'! ~'18 eôbre .0 assunto tenho autoritlul~ sim. foi m,; in+c.rnret",.."'r> on inter· c.os veículos em ~o·.1crs viagens. 
t.ais e arbitrá,_·íos limitei" que fixmll moral para. falar,· porque nflo tenho lí- prctação tendenciosa de uma fras:! Pen~o f"'Ue. assk·. o;; Pr.c:. Senador:"~ 
para o ~~nado. ttsti> ano, o t~!o !:fação ele qurJquer espécie tom énse De- pet!eitrm~nte correta e c€'rta rc1ativa~ poderão compre-:nd~.;>r um dos fatôrcr: 
era ri e 6{l{J milhôe!l de cru:-:eiros. pm·a parlamento nem sequer pedi para ::o- mente à pre:::..ençl't de firmas com equf- (ll.le contrihu'rimu p:11 a e!cvnr o cu:.>t') 
as BR. mas êssP teto foi fm·arto "''"!h Joca:r ali t'l;l só cldadGo. Tenho exer- mnnentos roc1oviários na região. em rle t::ro'·JH., T11~'o ali sofreu o ~fe·t." 
pró.nri9 ~l)mj..,q6o. qtw o elevon a cido junto a essa repartiçtd, a flmção' que uWmafl'l. a_celerada'l~€'1te Vllf.!'O.--; da subida em esniral dos preços lia·• 
cêrca de 2 b11hõe:;:; e 2{:() milhões 1~ oue 'me cornpete. de tisca' das· obr<>.s. trect>os da llgnçao e::<:encl"J •·s:antos- utilid::des. l?.sses prr;ço~•. alifs. são ber.J 
cru?;eiros. atendf!ndn ::> trecho:;, ·~a! daqu·•') (1Ue ve'u s:-ndo e:recutado, sfl- Brasílía.". J.,s.mento lmensamente (!111' superiores ao3 da tegíU.o t'~ co:§._'l;", 
atuãl conjuntma menos es1::enc:~;s. 1 bretuc'o ·em tace da 1_·e.spm,:nbillG~de / ~'"'Uns. rnPS fell:-:ment~. poucos ~ mal sf.!rvJcln !'!Or ''M sf:!:;tema (errovJárlo, 
sem contt1do reserva! uma dot::t.-.:ão: mo;·al oue tenha assumido ao pedir a ·~fcrtP~dos. ~:mhore~ Deputados. te- atra\•és do r.uaT'Se trr.:f1<;r;o<ta:m o &rOOJ­
.mbstancla1 para um tr-echo vft~l !)1tra) P:'õSlnatür~. dos t'l.Cl'~ col('p;a" do Se"a-jnba_m s<> servido de nma "::qlrl'!:ss~o iso- !o dr..S inercadorfMt P..dquirlda.s, r.,rft 

'ofJI primeira~ an0111 de yfda e tunot.,.. 1 do, pàl·a verbas aubstauclalJ; com o oo .. 1ada e aôlta, pata levantar fait~u-ta- do Ir,stado. -
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Foi& bem, como grande parte dOS 
materiais d-estinados à c.onstruçfl.o de 
:ara silia · foi traosportadã por esta ro­
dovia, - os Senhores Deputado>., U.'n 
dia farão justiça a nó.s Senadorzs' -; 
<:! ue nos esforçamas, na sua Comissão 
de Orçamento e no seu Plenârio, até o 

ec:gotrunento, pela r,provação globJ.l das 
verbas, que se tivessem sido atendidas 
na íntegra, teriam reduzido o ·cuE>to de 
Brs.:;:ília, certamente em valOr muito 

:mpcrior ao custo total do asfaltar.iJ.ento 
I da rodovia "B~·asília~Sruitos". 
· Mesmo em face de apenas 192krn em 
terra 03 transportadores, pura e slm~ 
ple.sme;;J.te, multiplicam os fretes par 
dois e por três; c, sendo assim a con­
corrêcd.a. pequena. d;::vido à .falta de 
emprêsas organi7..a.dar.. o resultado é 
que todas os materiais em Brasília 
continuar: 1 escassos sobr.etudo nos 
momentos ~.n que são necessários, e 
como vem acontecendo os preços con­
tinuarão a solfer oscilações incontro-
1~ v eis_, e as r~clamr: gões irão encher 
''o lumes. 

Não í.!eixamos no pa.sse.do de aler­
tfl~· em tempo as autoridades cons­
tituída'; e· os congressista$; felizmente, 
o.'> Srs. Sena.clorcs compree:J.deram o 
p ·oblema desde o primeiro momento 
n~as os Srs. Deputados acc~henào as 
emend.::.s sômen';e em parte. oneraram 

- kemen:lamente a primeil:a fase ·de 
<:.:>nstrt, .. ão d-3 Brasilia; -csperamo1 
(!:Je se detenham agora sôbre tão re­
lt vante a·ssunto e aprovem r.ipida­
n_ :mte o ptcjeto de crédito especial 
.{}u induzam o Execr;tivo a aplic.'~.!', 
p~ rt.e d::> funt:o d.. pavtmentàçã,f) 
nutes res':antes 192km, de maneira 
a· 'lão s_e -I·enetü· a. me~rea falha. n<}S 
pr1meiros ml:os de funcionamento da 
nr ia Capital. . 

/ Minhas pala~·ras finais. são p-3.ra 
n:terar o ap~b ao Sen 'ior Presi· 
df .\te · .1uscelino Kubitschek, no sen­
tü;o de que d;::terr.1ine a 'i • providJnq 
cir.s nec.;ssáriru:-, par&. que se CU!TIPl'U 
prent.am::nte. ~~ 9rome::~a ·feit'Z'. em s::"U 
llC ne, àqueles lJeoutados que estava:n. 
até criando resistência efetho. a'.l 
prccesso de l.-'Otnçf'o do Orça:-r..ento -
pr···a que fôsze aprovada essa· Emenda 
vi :ai . .AssegurO<l-lheS, o Líder do G 1-
v3rao,- c sem: co~n·anti.r..dos que o Cheie 

· íla Na~lo, cem OE r?.curses do Funda 
de Pa".dmE'ntaqão, iniciar:a pront.::t­
m:mte em l9é'D ·O asfaltam:mto dêstes 
ce~1to e n3-.·e_nta e dois quilô:r..1etros, 
es:eJ'CÜrls para o transporte em con­
dições. eeor.ômicA.s. não ró do pcstioaL 
cmr,Q do .mate·dal destivado. ao fun· 
cirna:nf')nto (le Bt·asiEa, como Caoi­
tal do Pais. (l:f-uito bem,' Muito bém! 

ANEXO.S, LIDOS PELO SENADOR 
CGIMERA BUENO, Eir! CO!.IPLE-

MENTO AO SEU DISCrJR[!O 

. P Anex·J; - Texto de emênda n? 
43 de C:r$ 850.000.000,CO ao anexo.-do 
M,V.O.P. D:H.E.R. do'orçamento 
·pa"a. ISSO, firmr-.da. nor 34 senadores. 

:::·? 8Dexo: - Te~to La informar-ão 
do D.l"'!.E.R. ·s; a. ne~essidad~-de Pa~ 
viment.:çü0 ·dcs :.:92 ·a ·quo::: s:z refere 
a emenda nl? 43 acima. · 

:;~ anexo: _::. Expedíente relativo -a 
Emenda 11"' · 43, debatido na Se.ssão 1e 
Dc':'Ui~g?, 2g-l1·195D, d:J. Câmara do::; 
De_·m~a.ú.os, com os :requerimentos e 
dis.::ursos dos Deputados Men:;zés: 
CcFtes, Aurelio Viana, Domtncros Ve­
las·;o, P bel ardo Jurema,. PUnia Ga.l~ 
ga::lo e Armando Rol!emben~. beL 
-ccmo a Telação no~inal dos 50 Depu­
ta1os que ~otarart1; Sim e do,s 131 que 
VOt.l;;:;_m Nao. 

o:;} ane:::::o: - · Texto da emenda nY 
17 d~ 195-7 bem como de sua iustifi­
ca.:;ãn e relatório d~ então SÔbre a 
.. Era:::ili&-S~atas.·•. I".:::.t;:-. :::::::.zr.da :::::pro­
vada no Senado foi p'l.rcialmen~e 
atend!da pela Câmara C:.:s Deputadc3. 

1? ANEXO 

E:.uhanexo: · 4. 21 Ministério da Vla­
çil.o e Obl·as PúbUcas 

E:nend~· nD -'::3 de 1959: 
R~pa:-tic5.<J: 0-4.ü3.02 - Divisão do 

Or•·amen to. 
Vel'b~: 2. O. 00 - TransferênciAs. 

DlARIO 00 CONGRESSO NACIONAL: '(SeçãO" 11) Dezembro âe 1959 

Consignação: 2.1.00 .- AuXílios e 
Subvenções. 

Subconsígn::tção! 2.1.01 - Auxílios. 
Alínea: 
3) Entidades Autárquicas. 
1) D.N.E.R. 
13) ER, .. 14 - Belém - G.uama. 
são Gabriel.- Livramento. 

Acrescentar: 

'I'ncho, Entrocamento da ER-71~ 
Frutal-Colômbia -: crs 850.000.000,00. 

·Justificação· 

A falta do asfaltamento dêste tre· 
c~o, de 19~km, todo êle no Trül.n~ulo 
Mmelro, já com terraplenagem pronta 
e,.obras de arte terminadas, isola dois: 
trechcs já ultimados em asfalto d~ 
cêrca de 500km, cada. cada., sendo 
um de Brasília ao Entroncamento da 
BR-71, e outro de Colômbia. a. São 
Paulo; constitui o único estran6ula­
n:t~nto ex!stente na ligação - "Bi-a­
Slha - Santos" que é e.ss~ncial para 
o funcionamento de Brasília. o 
D.N.E.R. sómente aguarda a· in­
clusão de:;ta verba no ·-orçamento, 
p3Xa ainda em qez_embro tomar as 
med!das finais para, mediante con­
corrJncia- pública, distribuir esta obra 
por diversas companhias especializa­
çl_~, de modo a que o asfaltamento 
d-este trecho rodoviário que hoje é 
o mais vital p~ra o Pais e para f.i 
Naya Capital, flque ultimado nó pri· 
memJ .semestre de 1000. 

A não inclusão desta verha rio or­
çamento ora em votação irá atropelar 
e d2sarticular o esquema dos servi­
çcs, ._ atrasn.ndo e encarecendo-os, pois 
do:-r··ra. !arma, p-or serem indíspensá­
veLS_ sero.o executadns em regime es­
pemJ.l, na dell€ndência de firiancia­
~en~os ont;r'?Sos, Pot· conta de cré­
dito.;. espeçral.S'· que fatalmente vüão 
ter .. a.o Congr~~so no início de 19!JO. 

R-:o é conce.~lv.el que /a .União e São 
Pau o, tendo Ja mvertido nos últimos 
ano~·, mais de 'ir&s bilhões de .cruzel­
res c!a. ultitna::áo da construção e pav!o­
mer_c;ação âcel.erada, rle mais de 
1. OC'H~ms dm: d:_~is tre~chos extremos 
da ·]igação ."Bnsllia-Santos", vejam 
a?,"or'l frustrado e protel3do o funcio­
nr.m3nto desta primeka llgacão tôda 
em ,asfn.Ito do litoral cont o -Planíilfo 
Cen,.ral, sem a qual o Centro aí ;n· 
cluíE1o f?· Paul?) e o Sul do Pais, ~fi~ 
fara-n Isoladcs de B;:asília por via 
~errc-stre asfaltada, pois, os referidos 
1S2k_n, que ai.IJda estão em terra nãn 
podrm resistir no t:i.'á.fego intenSo d!! 
mai~ de. l.COO veic_ulos por _dla, deven­
d?~s}. amda, cons1derar o fato de que 
su .complet<".da há no'ucos meses .. 
me1>:1 ferrovia, ora· em construção 

A in;portân~ia. é vultosa e reciii 
nun: so exercicio, pelo fato de ter 
haVI!.io retardo na_ abertura em terro. 
d~st~s 192km do T.:iângu.Io Mineiro -­
Eo ro.mpletada. há poucos t:nêses. 

Acsitn, . o ;SUCe_sso de Bra::ilia etn 
1960, e sua h~ar:ao com São Paulo e 
todo o s~l do País, depende, em 
gr~je pane, da boa coordenacão e 
:r~pidez na execução do asfa.ItaiÍl.ento 
des~ pequeno trecho ·rodoviário ré~ 
n~an~scente .. 

A sua ausência em. tem~o ·hábil 
a.c_ar~·etftrá prejuízos ·de centenas de 
mllhões nos primeiros -meses de fun­
cionamento de Bra.sília. 
~rge, e· sem perda de tempo atl'i· 

bUlr-.se ao D.~.E.R,. esta verba es­
sencial para Imediata- ·demarrag"'m 
dos servi-ços. , - .... ~. 

"'Srtl~ das comissõe~. de novembro 
d ... 19;)9, - Senador Coimbra Bueno 

az.) 1 - Coimbra· Bueno. · 
2 - Tttilío Vivacqua.~ 
3 - Paulo Fernandes. 
4 - l\:!cur:1o· Vieira. 
5 - Fausto Cabral. 
6 - Ary Vianna 
7 - Jefferson de' Aguiar. 
8 - ArlinQr. R.ldrigues. 
9- - Jarbas Maranhão. 
lO - Lima Teixeira. 
11 - Pedro Luclovico. 
12 - Ta~iano de Mello. 
13 - Guido Mondim. 
14 - Benedicto Valladares. 

15 - Ruy Carneiro. 
16 - Argemiro de Figueiredo. 
17 - Silvestre Péricles. 
18 - Eugênio de Barros .. 
19 - Francisco Gallott. 
20 - Menezes Pimentel 
21 - Reginaldo Fernaride~ 
22 - Joaquim Parente. . 
23 _ - Milton Campos. 
24 - Fernandes Tá-vora, 
25 - Freitas Cayalcan.U. 
26 - Gaspar Velloso. 
27 ·.- Dix-Hui-Rosado. 
28 - Lourival Fonte3. 
29 - Rui Palmeira. 
30 - Saulo Ramos, 
3! - Caiado de Castro. 
32 -·Fausto Cabral. 
33 - Miguel Couto. 
34 - Lino de Mattos .. 

2g ANEXO 
Ligaç-ão. rodoviária "Bristua-santõs., 

• <Infor_mação do D.N.E.R.) 
. 't; d_e . VItal importância a liia.Ção 
I odoviarHt . dêste eixo para, acesso à 
nova. Capztai do. Brasil, bem como 
para o escoamento da Produção de 
uma 29I?A das mais ricas do Brasil 
. Bras~ha. Q';le é hoje a _grande- rea: 

hdade da Vlda nacional necessita 
estar u!gentemente ligada' par estra­
?a pal:zmentada ao poderoso parque 
mdustrl~ . do Estado de SãO Paulo, 
que já e IDegàvei!Uente o maior for­
~ecedo;: de produtos industrializadoS 
as populações do Planalto central 
que ~tanto tem colabor3.do na cons~ 
truçt:~.o acelerada de· Brasflia, acres­
cendo que no próximo ano quando 
fôr .tr:msferida a sede do 'aovêrna 
s._ dem'ln~a à nova ·capital,- originá~ 
~1~ -de Sao Paulo. será muito mais 
1n~ensa .. ~ que ag-ora. ' ~ 
~Esta llgação é também o grande 

esc.~adour~ ·~ dos pradutõs agrícolas 
(ru._oz, felJao etc.) e carne produ­
zidt?s pelo Estado de ·Goiás- onde 
Anapl)hs é o ·grande entrepoSto que 
r~cebe a produção dos municipios vl­
zmhos, qeres, Ria.lma., Uruaçu~ Car­
mo do Rw Verde, Rubiataba etc. e a 
rep-1~~e para os grandes centros con-
s.umlt.w:es. . 

mento da União d~ 1900 ;:~a o · tre­
cho Entronca!)lcnto Bá-7i.;, hlltal­
Colõ~~l~ é bastante oportuna, ·i}ci; 
permltn·a ao DNER tomar as pro­
vidênc~as necessárias à conclusão dó 

'trecho em dezembro de t960. As con­
corrências a serem levadas a efeito 
encontrarão nas proximidades do 
trecho vári~ firmfi.?- . com equipa­
mento suficiente para rítmo de tra· 
balho compativel &om a urgência. .. 
que o. ohra requer. , 

Rio, 23 de novembro de 195o0. -
R_ozendo de Souza, Diretor da. Divi-­
sao de Conservação e Pavimenta.ç.ão. 

3.' ANEXO 
(Emenda n.~;~ 43, de 1959) 

Sessão. da Câma.ra. dos DepuC~dos, C.e 
Dommgo, 29 de .novembro de 1959 
-:- "Diário do Congresso Nacional'' 
-- &eçãu I-- (Pág. 9.077 e 9.078). 
O SR. PRESIDENTE: 

~ao ha~endo oradores inscnw:; 
declaro encerrada a dlscussão. ' 

.canti:mayâ~ eüi vot-a~,:'à:o, em 
discus3ao umca. das emendas do 
Setlado ao P_roteto n.9 350 .. c. de 
1959, que estima a Receita. e fixa 
a Despesa da Unido para o exer ... 
cicio financeiro de 195\1: penden­
te de parecer âa . ComiMiio de 
Orç<nn.ento e Fiscalização Fina11,.:. 
ceira .sôbre as emendas do .Se­
nado Federal, An.ea:o n.9 4 -
Poder. ~xec!-ltivo. Subaneiq 4.21. 

Mmtstérw da Viação e Obras 
Públicas . :- (Departamento Na­
ei?nta de Estradas de Rodagem) • · 

REQUERIMENTO 
Sr. Presidente: 

Requeiro," na forma. regimental des­
taque para a. votaçã-o da Emenda 
n ~" 43, · do Anexo n. 9 4 St\banexo 
4.21 - Ministério da ViaÇão e Obras 
l!Ú:blicas - (Departamento N:lc-ional . 
cte ·Estradas -de Rodagem) . 

Sala das Sessõe:s, em 28 de no~ 
vembro de 1959. - MenezeS CõrU:J 
e mais ~6 Srs. Deputados. 
. O SR. MENEZES CôRTES: 

Sr-. Presidente, peço a palavra para 
encaminhar a votação. . . 

O SR. PRESIDENTE: 

_Tem a palavra o nobre Deputado. 
O SR, MENEZES CôRTES: 

A ~r>.pita-1 ·de .GOiáS, Goiânia, q~e 
~ç>m m ~nos de 20 anos de existência 
Ja .c~n~a com uma grande populaçãÓ 
e 1p.':e,1so comércio, é outra cidade 
serví?a pela rodovia BR-14, que PQs­
sa .amda por Morrinhos e Itumbiára 
regiões ~ambélJj grandes produtoraS 
de ce_rea;1s. Atravessando o Triângu­
lo Mllle1ro, serve também indireta­
me~te as cidades de Uberlàndia,. 
ltumtaba e óutra:r iguclmente ele (·Para encaminhar a ·vowcah _ 
grande produção.. . - sem revisão do_ orador) --si. Pre-
~tualmente conta esta ligaçáo com .sidente, pedi o ?-estaque da emenda 

um t.I·Uego aproximado de l.OOO vei- para. que o plenario tivesse eruejo de­
cuigs vor dia., sendo 80 % de cami... meditar Sôbre o caso, que a meu ver 
nhoes- p~sados. sendo pois uma es- constitui um episódio na- elaboração 
trada das mais . importantes' do sis ... do Orçamento. · 
tema roJ:!oviário nacional e que sem O subanexo do Departamento Na­
u.m~ pavrmentação adequada. não re- cional de Estradas de Rodagem é tal­
srstm'i- ao_ tráfe__go .Intensa, mormente vez daquelas partes orçamentã.rias 
nas estaçoes chuvosas. - que melhor se Presta a vetiíica.r 

O trecho da lJg!l.ção em causa que como um Orçamento ,precisa ser con­
se de~nvolve no Estado de São l=>au- fecciona.do dentro de um quadro de 
lo,- através santos-São Paulo--Li.. conjunto. Se focalizarmos '>imple.s~ 
meira - Araraquara - Matão _ Bar- mente um. dos aspectos patticulares 
retos - Col9mbia, encontra ... se quase de cada. projeto, não teremos de ne~ 
que totalmente pa:vimentado,. depen.- nhuma forma. a justa medida. para­
dendo apenas de conclusão de peque.. julgar se razoável ou não determ1-
no subtrecho entre Ma.t.ão e Jaboti- nada votação. No caso preSente, ?Qr 
cabaL - exemplo, trataMse - da ultimação de 
· O D.N.E,R. já. contratou tôda a uma ligação pavimentada de .Brasflin. 
pavimentação da .BR-14 entre An'á- a Santos, através de São Paula,· ou -
polis ~ GoiãnJa - rtumbiara. e En- seja, o trecho entre Avatinguara, no 
trancamento com a- BR-71 restando chamâ.do entroncamento da .BR~71 
no momento, cfu'ca-. cté áo lrm. á e Frutal:.colómbia. ' 
e:;<ecutar, vez que Já se encontra pa... E' -verdade qué o numerârio cons· -
VIment!tda aproximadamente 75 % da 
extenE>ao contratada. tante da emenda. - 85() mill1ões -, 

Verifica:-se, pois, que para oompte .. é mUito .elevado. Analizando, lJO· 
t~r a pavimentação dêsse importante rém, o prob.Ienia, decidi a9resentar 
en::o. rot;loviário resta 'programar a destaque porque nã() posso- perder de 
pavrmentação do ·trecho Entronca.. vista que a. ngação Be!o Horizonte· 
n;ento da BR-'11 .. Fr~tal e sua·liga .. ·Brasflia.' vai custar de !l a. 5 bilhões 
çao com Colômbia. , df:' cnizeiros e, segundo informações 

o trecho Entroncamento da BR-7l ftdedig:nas, ainda-. há investimentos a 
- Frutal .- Colômbia está com as serem realizados da ordem de mn bi­
obras de 1mp1antação· bá.:::.!ca conclui- !hão de cruzeiros nessa ligação. ES"~ 
das e apresenta 192 km. de extensão tou, portanto, comparando essa quan­
correspondencto a 16 % da JlgaçãÓ tia realmente elevada de 850 ·milhões 
Santos~Brasm-a. . de cn1zeiros com um investimento 

A Emenda do Seriador Coimb··a 1que ainda será aplicado na B-elo HO· 
Bueno ';_ mais 32 Senadores, consi,;. .. : tizonte .. Brasma. atravessando. terras 
nando Vr$ 850.coo.coo,ov no orça'"~ qt;e não são :ls melhol'es dõ ·Estado .. 
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e muito menos as mais desen,ro1vidas 
dos territórios mineiro e goiano. Não 
estou dizendo que essa estrada. '\ienha 
a ser urna inutilidade, mas chams.n~ 
ilo a atenção da casa quanto à prio­

. ridade que deve nortear uma elabo-
ração orçamentária e tanto quanto 
me é ~rmitido. .a.ju.izar, uma úgação 
pavimentada <ie .Bl'a.&ilia a. :::~ntos, 
&tr:wessando o Triângulo Minm:-o e 
São Paulo, é muito m:Us títil 2. eco­
n-omia e ao desenvolvimento do P::Lis 
J.o que outras nas proxirr.~dades 
dessa região. 

Era o que desejava dizet-. (1\-Iuito 
bem), · 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 

(Pam encaminhar a r;ola';fiD 
Se.m reVisão do orador) - Sr. Pre­
mrtente, já, uma vez, !oi votado ne:sta 
casa, projet-O de lei com o ubJetivo 
de abrlt crédtto especial de muitgs 
milhões de cruzeiros pa.1·a. essa Ifga­
çno. Eram duas ou três horas da 
manhã, quando,· sob protesto das 
bancadas do Norte e Nordeste,_ foi êle. 
aprovallo. 

Por _que hot.."1e .Pl'Ote~ Porqu_e, 
no mesmo tempo em que se pedi-a 
&se crédito epecial, cortavam-se-, do 
Norte e Nordeste, cêrca de 1 bilhão 
e 200 m1lhões Ce cruze'u:•, pa.ra ro­
lovias. 

Ora, Sr. Presidente, o nobre Depu­
tado CJovís Pestana, por todos nós 
respeitado~ declarou já. ter !ó!ido aJ ... 
canc;:a.do o teto para. o Ministério de 
Viação e Obras Ptiblicas. 

Vamos agora abrir mais mn prece­
dente, 1wmentando de mUito as ver­
bas destinadas a essa região, j-á vul­
tosas, em detrimento natmaJmente 
das zonas mais necessitadas e- subde .. 
senvolvidas do País. · 

Sr. Presidente, eu niío son contra 
· a constru-ção ele Brasília. Não estou 

contra as ligacões com Brasili.a m~% 
que não se fitam direitos reconh~c1 .. 
Qos (N.ão apoiado) quando sabemos 
que já cresceu de inuito o àétfcit do 
Orçamento, ern consequêncls do nu .. 
mento qúe se tem feito das 1e:::bas 
solícítad-as. Não quero abrir sulcn~. 
mas: acredito que. se a ernend?. fõr 
J'ealmente aprovaà~ .• novos cortes se .. 
1·ãa reauzados, entrando pa-ra o Ph­
no de Economia. em detrimento de 
1·egiões necessitadas, alguns ITülüõ~s 
de cruzeiros. a fim dl'! quP. ~Pia as­
faltado um trecho de 850 milbõe~. 

A Rlo-Bahia aí está. Outras toão­
vJas aí se encontram à espe-ra -de a.s­
falt.amento. Então, tudo nestP- Pais 
~ só para Btasflia. e o pr~text-o é: 
Brasflia. <Muito bem; muito bem. 
~·acmu.s>. 

O SI\. DOMINGOS VELASCO: 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

BR-14. que liga Santana do L~vra­
mento a :aeJém.., é ol.lra que pocte ser 
considerada prejudicial aos intel.êsses 
do Nor4este. (Muito bem). 

O SR . .!>RESIDENTE: 

(Raneiri M azzilli) - Com a pnJs­
vra o Relator, para os esclarechne:.l-
tos solicitado-s. · 

O SR. ABELARDO JUF.EMA: 

Sr. PrB.siderrte, não ertando pre­
sente o Relator, recebi comunicaçáo 
para .solicitar a V. ~.{I pern:Ut:t que 
'.1 Deputado Saturnino Braga fal\'! eln 
nome do Itelator. 

O SR. PRES!DEN'.'E: 

(Ranieri llfazzilli) - o Deputado 
Saturnnio Braga é membro d:\. Co­
missão de Orçamento e, como tal po­
derá talal'. 

O SR. SATURN!NO BRAGA: 

(Para encaminha?' a votuçélo 
Sem r~visúo do orador) - Sr. Pre- · 
!Udente, Srs. Deputados, venho à tri.w 
buna para esclarecer as ra~ões peJ~ 
ql.lais a Comissão de Orc;ament<:l OJH"­
nou pela , rejeição da presente 
en1enda. 

Preliminarmente, no ínterê.s::-.e r~e 
não votar Orçament<> com um r:t~/íeit 
muito grande, foram fixados tetos 
para os diversos anexas e o estabele­
cido pela ComiSsão p&.ra as· estradas 
de rodagem girava em tõrno (le 
Cr$ l,OOO,OOO.<JIJO,OO. 

Entretanto, atende:ndo a vário.:: iu­
terêsses nacionais, a Coml.ssão 111mv_e 
por bem ampliar êsse teto e Hf,u ovou 
emenda num total que super~ ..... . 
Cr$ 1. 9/JO. 000.000,00, isto é, a Comts­
são de Orçamento, na votação das . 
emendas do senado, ultrapassúzJ em 
Cr$ 900.000.060,0{) ou quasi dobrou o 
limite inicialmente flxado, Esta 
emenda importa em um acrescitno de 
Cr$ 800. cw. 000,00, acréscimo consi­
derável. 

O lj,R. ARAtANDO ROLLEMBERG: 

3. ~ Secretário~ procede ó. chamrtclc. 
nominal. 

O SR. PRES!DENTt: 

Responderam à chanHu:la llDnlinnl e 
vot:ltam 18-I ·srs. Deputados, sendo 
50 "Sim" e 131 "Não". 

Está rejeitapa a emenda. 

VO'I:AF:A.'\1: "SM" OS &ENHORE5 
Dl'JPU'l'ADOS 

Piauf: 

Lttstosa Sobrinho - UDN. 
Rio Grande do Norte: 

Djalma Marinho - UDN, 

B-abia:· 

l!d\Flrd Prrrira - PSD. 
Regis Pache-co - PSD. 
V asco Fllho - URN. 

Espíri!:Ô Santo: 

Bagueira Leal - UDN. 
O.swnldo Zanello - PHP. 

Rio áe Janeiro: 

Domingos Velasco - PSB. 

Distrito Federal: 
Jo,é Talarko - PTB (25-1-960), 
Má:rio MartiQs - UDN. 
Menezes Côrtes - UDN. 
Nolson Canteiro - l'SD. 

Minas Gerais: 

Abel Rafael - PR. 
B~nto Gonçalves ~ PR. 
Carlos Luz - PSD. 
Celso Brant - PR . 
Fdiciano Pena ·- PR. 
Gabriel Passos - UDN. 

:Ms.noel .Almeida _ PSD. 
Paulo Freire -· PSF. 
Rondon Pacheco - UDN. 

T,"'fstão de Carvalho - PR. 
Ultimo de Carvalho - PSD. 

Si:io P'aulo: 
Amaral Furlan PSD. 
Couti-nho Cavalcanti - PTh. 
Dt>rvHle Allc-gretti - PR. 
Feueira Ma:rtins - PSP. 
Jo,,; Menck - PDC, 
Lauro Cruz - UDN. 
Luiz Francisc:o - PSB. 
Nicdau Tuma - UDN. 
Paulo de Tarso - f'DC. 
Salvador Losncco -~ PTB, 

Yt:ltishigU2 Tamura - PSD. 

Gotãs: . 
Anisio Rif~q - PSD. 
Be~io Vaz - PSD. 
Cãstro Co<;ta -- ·PSD. 
Resende Monteiro ..:.. P1'B. (Raniert ll.fa.zzillil - Na ronna do 

Regimento. m1o posso dar a palavra. 
a, V. Ex.~ a. não er que deseje escla­
reciment-os do Relator. 

LevanC.o e mconsideraçãa q,ue o 
Govêrna ela União já. escolhe~:.. cento 
caminho 1nais cur:.o entre .ftl.O Ue J<t­
neiro e 13:-::l.Silia, a. aodovia ~o~Belo 
.&orizonte-Brat:ííia, que devera !.~-l:ar 
tóda. pavimentada antes do p.r~;.zo .da 
mudança da capital; co:nsidt:r<J.ll.d.o 
que há. um projeto Ue lei detetnli­
nando uma ligaçáCJ de Sâo Pau..c. e 
Brasilia com Cotações fixas orça'nl.m­
tatias ·Vultosas; considerando mais 
que, caso interesse ao Govérno ulti­
mar essa. ligação &ntos-BraSlJ.l-::t, ê..e 
poderá r~correr ao Ftmdo Rodoviál'~O 
Nacional que rende- cêrca de 15 bl­
lilões de cruzeiros, ao Funda de Pavl­
D\eiltaçãa que rende 3 a 4- oilhõe::, e 
ainda a operações de· crP:iito com o . 
Banco .do Brasil ou com o Santo Na· 
cional d{J Desenvol"9im.enta EcQnômi ... 
c~, caucionando parcelas dê:3se cré­
dÚo. isto_ é, considerando que:. s.::_ ttJr 
realmente do intel:êsse do üoverno 
concluir essa liga.çáQ, o Govêmo tt:m 
uma érie de meios para obter os ~­
cmsos m.ct:spen.sáveis, a Comissão de 
Orçamento houve por bem ni:o ar..1-
pliar, demasiadamente, o teto fixa-do, 
já tfi.o gra.nd.emente ultrapâssado, 
como acabei de referir e, nestas con-

Wilm.ar- Guhnarâes - 1 IDN (21-11 
de 1959). 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
Exatamente, Sr. Presidente. 

O Sll. PRESIDENTE: 
.(Rtmíeri llfrtztilli~ - Tem a p:lla- diç~s. opinou pt'!la 1·ejeição da 

na o nobre Deputado. emenda. 
O Slt DOMINGOS VELASCO: Era ê~te o escl8_recimento que a 

. Comis'f;áo de Orçamento quefi~ Uar 
,fSf?m revisao do r.rad.or) - S~~~or an plenário, apelan~o para o mestna 

J'.eSldente. as . palavr:ls pmf.tni':""as 1 no ~:rentido de aPOlá-la para que o 
~:e.lo L1der ~a mlUba bancad<l s::Jo m- Orçamento nã.c, tique com '4 riêftc:tt 
. eirnplente Impr~?Ceàen.tes... _ c~trttordinàriamente e~evad!. (,_flwto 

o. Sr. Au.rélw Vzanna Nao be1n; muito bem). · 
apmado. 

O SR. DOMINGOS \TELA~CO O SR. PRESIDENTE: 
. . · e injustas, porque S. E'~~:.~ coloca 'i _ .,. · 
tma questiio de verba para uma e~- Os Srs. q~e a;o.ov .. m, CJ.Uell'ail'­
;ra.da rnnda.mentai p:.1:ra a economia ficar col!-~~ estao (Pau<:a) 
tacional, em têrrnos de Juta .. _ntre o - Reteztada. 
<lordeste e o sul. CNfõo a:na'€ndos'l: 0 SR. PL.tNlO SALGADO: 

O SR. l?RESll)F....."Kl"TE - <R:.t1W~ri 
Wrr~ziUi.) - Aterlti-ão! Solicitn ao Se- Com.o Lider - ip-~la ordem) - re-
nhor DeP\lt&do fo.rmuie o esclnrectw quer venj.cfleão da vota:çáo 
~n~;:nto one deseia. Vai·se proceder a chamrull r can-

o- SR. DOMINGOS VET.:ASfJO - 1 5e'jÚente vo-";aç:o nomiJ?:ll 
Sr. Pres1dt~nte. eY.fl.tnm'!nh• ê.!lt<> o I Os Srt;. Deputn.rlos que- vot·1.•·cm · a. 1 
~SC!."r('"'h"'l~nto qn~ eu d~o:;,:d·wa: di'\- -fnvor, responderão Sim _e 0!-; 9ue \'O-I' 
;:rsse S. Ex,t' se a comtru:;ão da t..1rem contra.$ tcsponderuo Y',Q. 

Mato Gro'S.So: 

AntOnio Nadaf - UDN (29-12-50, 

Paranã: 
Jo-rge de Linia - PTB . 
José da silveira - PT:S. 
Miç;ud Buftara - PTB. 
Nev Braga - PDC. 
Plínio Salga-do - PRP. 

Santa C::U-.-;rina ~ 
Atilio Fontana - PSO. 
Lenoir VaTps - PSO. 

Ri.o Grande do St1l: 
AàyJ-io Viana - PTB . 
Àrno Arnt - PRP , 
Cesar Prieto - PTB. 
Raul Pil, - PL, 

VOTARAM 1-JJ\0 OS SENHORK 
DEPU1ADOS 

Ama.zcnas: 

Almino .Afonw - P'I'B. 
f\rth•Jr Vh·gHio - PTB. 
João Veiga - PTB. 

Dezembro de 1959 3221 . 

Pereira. da ·snva - PSD. 
Wilson calmon - PSP. 
Arma-ndo Corrêa - PSD. 
Armando carneiro _ PSD 
Deodoro de Mendonça - PsP. J 
Feno Costa - UDN. 
OceliO de Medeiros - PSIJ. 

Mara:n~=:o: 

Clodomir Miilet - PSP. 
Henrique La Roque - l?SP. 
Jose Rio - PSD. I. 
Lister çaJdas- - .PSD, 

Piam: 

Clidenor Fr~itas - PTB. 
DYl'D':I píres - PSD. 
IleitOT cavaic-ann _ (JD.N", 

Ceará: 
Carlos Jereissati _ PTB. 
Costa 1.,1ma. - UDN. 
Edilson Meio Tavora. - UDN. 
Esmenl'Jo Anrnuda - P5P. 

Pa1·3: 

Expedito 1\f:l.Cha.do - PSD. 
Fu!:taào Lelte - UDN. 
.Leao .SaJ'JlJ):l,io· - ODN . 
Martins aoarigues - PSl) 
Ozlris _potü ~s -:- PTB. • 
Paulo Sarazate - UDN, 

Rio Qran::le do Norte: 

g}~~r~a M~~l~nbã!T!_. OON, 
.)esse Freire - FSD. 
Tarcis.ia Maia - UDN. 

Paraíba: 
Abeta-rao .. ntrema. _ ~1-'D~ 
Drault Ernan:y - P&D. 
Humoerto Lucena - flSD. 
Jacob .Frantz - PTB 
JO!;é Jo!fily - i?SD. ' 
Plinjo Lemos _ PL. 
Haut de Gois - P'I'l3. 

f•ernambuco. 

A1de sampato - UDN. , 
t.nr.ra.o:e Lima pi_lho _ Pb-"ll,. 
An!"lf,ndo MonteJrt.. _ PSD .. 
Anurla tJãma.ra _ PDC •. 
Clêlio Lemos - PS.D. 
Etel vi no Lins - ?SD . 
Geraldo GUedes - P!J. ~ 
José Lopes - .PTB, 
L9.tn.'li'tíne 'Tavota - .PTB 
~ilve-rnes Lima - PSlJ. • 
Nilo Coelho --,; PSD. 
Osvaldo Lima Fill'l:o - P'l'B. 
Petronllo S<-'Wtacrnz - PSD. 
Souto Ma-íor -: pTIJ:. 

A.lagoa5: 
Abrah!lo JI.!-OU1'a _ P.SP. 
Aloysio Nono -- t-'1."8: 
A rv p!tombo ~ pti . · 
Au!êlio Vianna - PSB. 
LUIZ C~V3lm'lntl. 
Medeirns Neto _ p-SJ> 
Sot!za Leão - PSP. . 

Sergipe: 

Arman.do Rollemberg - l'Jl .. 
Lejte Neto - PSlJ. 
LnUl'iVal Batista - fTDN~ 
Passos POrta _ lJDN • 

· Sahía: 

Anton1.1ca.r1os l\5S?~íl _ 
Clemens s:unnruo - p'f~. 
FernandO san tanna - P'l'B 
fff..lic• Mach~do - PDC ' 
Hélio Ramos - Pk. · 
LU17. Vtana - UDN. 
0 1fvf'f1'a Brito - ..,HD . 
Ravmun.dn de Brltn - PFt 
\{11-.. c(' Filho - UDlol. 

UDN. 

E::!'-ptríto :-;nnto; 

D~l'CE'Il_Card.Ofio _ I?S"'..J. 
"1/l•IJOlerro F::mt.?n ... ,rf' _ f?S'D 
P..amon Oliveira Netto _ PTIJ 
Rv/Jens R~ngtH - PTB. '" 

lUa de JanelrL•: 
/;arâo St~fnbl'\lCk - PTlS 
l:iuea~ruva cunha _ PTB. • 
Jonas Barucm;e _ PTI:s 
JO.$é Pedl'O~O - PSD • 
Má,rlr,t ·ramborindeguy _ liSD 
M"""Y7' AZevedo - PBD. ' 
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Ribeiro aomes - P.TB. 
~aturnifH.o arag~:~.. - P:::;n; 

Du:trito Federal·: 

.Benjamin Farab - PSP. 
. (J.urgel do Amaral - PSP. 
Jíamilton .Nogueira - ODN' 
Lvcio Hauer - PTB. 
.?-lendes de MOrais - PSP, 
Waldyr Silllõe.s - PTB, 

Minas aerat~: 
B~i-daró JUnior - P.SD 
Esteves R.ódi'igues PR. 
P1menta da Veiga - PSD, 

São Paulo: 

Arrauio de Qlivelra - PSB 
Antõrúo pehcianu - PSD~ 
.Am~ldo cercteint - PSP. 
Campos vergal - PSP. 
Gua!btirto Moreira - P'fN. 
1-.!arv Normaton - PTN. 
:r-~elson omegna - PTB. 
orti:t Mon telro - PS'l'. 
Paulo Lauro ....:..._ PSP. 
Waldemar Pessoa - PSB. 

Mato arosso7 
Mendes GonçalVes - PSIJ. 
Rachid M8meà - PSD. 
Saldanha Derzi - UDN, 

Paranâ.: 
/' ntõnio B!1by - PT'B. 
M!1rio aomes - PS!>. 

Santa Cata'l.·ina: 

Carneiro Loyola - UDN. 
Doutel de Andrade - eTB 
J!;>.aquim Ramos - PSD. 

Rio Grande do sul: 
Croa.cy de 01iveu·a - PTB. 
D.miei Fà.raco - PSD 
F 1.oriceno ?aixão - P'l'B. 
Giordano' Alves - PTB. 
Hermes de· som::a - .PED, 
J in o Brann - p'l'B, 
:r·estor JOSt _ ?3D. 
Faymundo Chau..,~ - PSD 
l~·'iY Ramos·- .PTB. 
'i",H.!tO DUt.l'a - PSD. 
.r;;>,nperam peretn - l?'TB. 
TJf1írio. M~chao. PTB, · 
Victor Is~ler - PTB. 

Acre: . . 
J::;,:.~ Glliont:h'\1 -· p~n. 
O.sr~p· PS.S5·l~ -- pTB. 

4 mãpâ: 
Aa.:lcar pe:~i~·a :_ Pso. 

Rlo sraaco: 

\ 

\·aléri~ de M,agalbâes ~- PSO. '!f! 

4• ANEXO 

1'-.!INIS.Tf::RIO DA VIACAO 
OBRAS PúBLICAS· 

E 

f;MENUA N'l 17. DE 1957 

Repartição: 04.{)3-02 - Dhrisão de 
or. amento J Encargos Gerai.S) . 

Verba: 2.0.C9 - Trans.ferências. 
Consignação: Z.l.OQ _:... Auxilio e 

su·,venções. 
Au-:Jubconsignação: 2 .1. 01. 

xmo. 
Alínea: 3 - Entldades auUrquicas. 

LL 1 - Rodovias do Plano Rodoviário 
.Nacional. 

' 

12 ..:._ BR-14 etBém - · Guamá. -
Po,·to Franco - Porongatú - Ceres -
Ariipolis .. noiânia - Frutal - Ouri­
nhJs - Irai - Erechim - C'ruz Alta -
Sagta. .Maria .. São Gabriel "" Livra·­
me ·to. 

AcrescBnte-se: 
Trecho Anápolis "' Entroncamento 

f~:: BR-71 inclnsive uma ponle sóbre 
o Rio Paranaíba, em rtuml>iara, o 
acesso ao pcnto terminal da nova 
rodovia "Brasília - Anâpolis", bem 
como o acesm ao ponto tenninal do 

. trechD asfa]tado da BR-71 - perto 
de Monte A!egl'e de Minas 
c~·l> 4\n . 500. ooo,qo. 
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Executivo. da B1·asn. A ultimação do não será. viável. Alént de tl·ês Estra- Fausto Cctb1·al. Benedicto Valia ... 
asfalt~mento dos únicos trechos de tlns de Ferro, collf~cta., tambáro, qua~ clare<;.·- Othon ltftider - Arêa Leão. 
"BR" existentes na região para. o ee todo o sistema rodo-ferrovíário do .fttracy Uagalhii.es. - Domingo,, 
transporte de materiais, é a pedra de País, e '.!Oloca ao alcance 'imedi!üo Vellasco. - Mario .Motta. - PrisC!1 
toque do sucesso dêstes coinetimen- das übrus,· o auxílio das cinco ma:lo- dos Santos. - l(ergTi!alrJ.o Cava~ca.n~ 
tos; assim, êste objetivo da presente 1·es e mais próximas cidades da re- 'ti. - Lino de Mattos. - Ruy Car ... 
emenda merece também um trata- g;ião, que são Anápolis. Goiânia, neim. - Jofw Villasboas. - I:Jern{lr­
mento excepcional, em relação ao Uberlfindia, Uberaba e Araguari. que eles !Filho. - Julio Loite. - Neves da· 
critério adotado pela Câmara dos com elas á estão colaborando sut,s- Rocha. - Alô Gui1naraes. - Carlos 
Deputados pal'a o teto das BR, ao t-tmcialmente. .. _ . I Lindenberg, - Vivaldo Lima. 
~nviar para o Senado, ,a proposta or- . 6. ~st~ liga')ão. rod·oviár!,a,, cu,;a RELATóRIO DE 1957 çamentária para 1958. mlportancta rconôm1co-social e nne:~-

A exemplo de 1956, está emenda sa, foi objeto ele me4idtl-S excepcio-, Primeira ligacào rodoviária pavimcn~ 
ai agora firmada pela quase totali- nais e urgentes, nos últimos <lo~s I tad.a '' Brasilia-Santos'' 

dade dos Senhores Senadores pre- anos, ·ouando comecou s. ser dina- ~ · 
s~ntes às sessõe.o;, 1sto, el!l face da m.íz~a.- em fun~fo da construcão de , Situaç~o em outu_?ro de 1957 dcs 
sua tr~n.scendente , i.mportnnc:aa para Brasílía, pela ação conjugada de j GrecJJos que a compoem: · 
os d~stll~OS de .Braslha, . ~ I r{uu.tro governos: Federal, Pauliste, r a). de Brasilia~Anápolio:· 
d~, _asfaltamez:.t? d?s trec.hos rodo-· duz.·se:. .b) de Anápolis até· o Entroncamen• 

A verna ac1ma para a ulbmaçao· l'1inei'o e Gqiano; esta ação tra-'1 · "• 
narws essenc1a:os. e de •........... . tu ctu BR-H, com a BR.-71, perto de 
CrS 497.500.0UO,OO de acôrdo co~ o a) pelo .asfa!tam.ento em fase. fl'" Avart~iquara· 
"plano de execução e pagamento da n~J ~:- u_Jtimaçso ~e {i6. k?1s. entre I C} do En.t~oncamento da BR-14 o 
pavimentação'', anz:m, do D.N.E.R.; poerf~.t.ndm e o Ja relendo ponto I a .dR~'ll ate Colômbia· c m 
sem este montante, as rzstantes con- ~errnmal da BR~7I, perto de Monte d d C 1" b. té M. ç . 
corrências pUblicas, n§.o poderão ser Ale·rre. de Minas; . l e 0 0~ r.at ~ . a_ a~, 
abertas eJD tempo hábil, "muitas pro- ~H p~lo a2faltamento tambem ~~1 e) de ~at"'.~ a.e .. L1me1ra, 
vidências ficarão adiadas, os servi- ultnna::ao de 140 kms. entre Brastlla /l de Lrmeu~ ate. f?anto~. . 
ços não poderão ser devidamente di- e Anápolis; · . al Trecho 'Brastlta-Anapalts" 
nami·zado.s. as previsões falharão, e C) • pelo asfaltamento . ~antec1pado · Foi confiado a 5 companhias priva .. 
o objetivo vital deixará de ser atin~ de wt·ia<; c 2~tenas de quLlometros ~o das . sob a responsabilidade da N a .. 
gido. Rst~do de Sao Paulo I1a mesma dl·· cap' ~s obras de terraplanage ~vt_ 

-f 't d t't 'd "BR" d rctnz· · - m e~ ao Para e eLo o e o as po e , ~ . na sua maior extensão em. constru ... 
ainda ser considerada outra emenda dt_ pela construçao ora em ulti- çã.o avariçada ou . ultimadas bem 
do Senado, ao anexo' 4,21, vindo da .ma·;ao - E'm terra. do trecho da. • 
cnmara. dos Deputados que desloca BR-14 entre o citado entrocamento. como_ a:3 _chras de arte. O· asfaltam~n­
d;stas "BR'' para a rubrica "Outras desta BR-14 com a BR-71, e Colôm- to fo~ Imcmdo .re~entemente;. as com­
Rod'J•Jias" _ 'a importância. de .... b'J. em São Paulo; Pa~ltlas em:!.:n·eltenas tem fiX1;tdo ent 
Cr$ f!s-.ooo.ooo,oo que não diz res- C) pela ultimação de pequenos maw ~le 19\)8 ~o prazo para entrega 
peito a "Rodovias do Plano Rodoviá~ trechos. que perturbavam o tráfego em trafego deste tl'echo, o que de• 
riu Nacional". · .na BR-14 entre GoiàJlia e Itum-. penderá da. intensidade da estayão 

2. A verba acinla de .......... biara, chuvosa. Foram tomadas com temp:J 
Cr$ 497 .500.ü00,D() constitui cçnnp~o~ /I pela. construçã? de nova pm_lte p:·ovidéncias para ~t~e esta rodoVHI. 
wdamente. no momento,. a mais ur- s.:-bre o r !O Parana1ba, na f1·onte1ra de passagem em toda sua. extensão. 
gente e o ·melho1· invt:istimento rodo- de .Goiá..<; com Minas; na estaç&o chuvosa 1957~58, bem como 
viário que poderá Si.'!r feito no Brasil. _ Y> pelo a~elera.mentl? ~a:. constru- melhoradas as estradas auxiliares, 
Os 3~1 kms. a serem asfaltados ..:..... çao da. rodO"/la entre R1be1rao Preto- para Corumbá (BR-14) e para Via nó .. 
entre Anápolis e a extremidade, Igarapava - Uberaba - Uberlândia, polis, outl'a est.acão fehoViária da 
também asfaltada, da R-71, ~erto de prevcn,9o seu pronto asfalta_:nento .. e I"egião, Assim,. mésmo que haja uni 
Múme Al.egr.e ~e Minas, ~era o duas f:tx_ensao a. A~·aguari, Co. tala~., . Cns- 1·etardo ,na ~ntrega dêste trecho, não 
pontes prmCip:.us de reversao aos co- talma, Lusia~J.a N e .dai a Bra.s~ta. hhvel'á, mesmo em 1958, interrupr-ã.:l 
t'res públicos: , 7: A f!QU!siçno de locomotivas e no vit.al tráfego de caminl,!ões p!Í!a. 

Primeira: em curto prazo -,Pela V~:Joes pelas. Estrad~s de- Ferro ~o- Brásilia. 

b) Trecho Anápolis até o Entron .. 
camento da BR-14 com a BR-11 

gmna e GOlás, arhculaçao tambem 
al.ual e imem:a produ~ão n.gríco1a da da Rêde Mineira de Viação Férrea, 
região interessada que já. abastece e bem como UilJ.a série de providências 
faz trocas poncteraveis' com grandes já toma4s.s em caráter de emergên-
centro& do pais; ela, ou .ainda em andamento e es- Está em tráfego em ierra em toda 

Segunda: em curtíssimo .prazo - tu dos. assegurarão 0 fluxo constante a sua extensão, salvo pequenas tn .. 
Pela redução em mais de .50% .dos e ;Ja.sta.nt1: dos materiais necessát·ios terrupções. Foram tomadas, em tem ... 
preços correntes para os fretes rodo- '" que alcançal'ão Brasilia atraves do po, providências pelo DNER, par<.\ 
viários pura Brasília, feitos atual- trecho rodoviário a ser asfaltado e ulthna-t• até dezembro de 1958, os ?e-
mente em estrada de terra. que. e 0 objeto da presente emenda. quenos cortes, aterros e boeiros que 

3. Como foi dito acima, da rápi- 8. Em resumo: para o coroamen- em seu conjunto somam menos de 
da Ultimação do asfaltamento do to~ dos esforços e dispêndios já feitos ákm: foram estas interrupções, que 
tte~ho rodoviário objeto desta ernen- pelos quatro · govêrnos citados, nos obrigaram os veículos a passarent por 
da dt:pende atualmente o acesso dos últímos dois anos, é essencial que a dezenas de desvios. dos. quais resul~ 
materHlis necessários à construção de verba. p:·evista. nesta emênda seja taram as infindáveis filas de cami~ 
Brasília; êle dduzirá. subsdtancial- mantida na íntegra, pois doutra for- nhões .encravados neste trecho, no 
mente o pre~o da construç.5.o a nova ma re• .. ult"r.t'a no desmor·onamento de d d h d · 

t d · · d "' perio o ao as c uvas. e 1956-1957. 
capital, e a ::n era a unen.sa pro u- uma cadeia se:·iada de providências: 1tste trecho foi subdividido em 6 sub-
<'âo da. t'egião at.nwesaada, que há t d · " 
iilllitos ano~ vem r·eclamando e me- u_ra-::os, es ,u o~, proJetos. ~oncorre~- trechos para efeito de asfaltamento 
recendo êste melhoramento. E o mas, .:.e-...... ohra"S Já ~m execu;ao, e cu,1a • e n sua atribuiçã.o, por concorr-ência 
único trecho· em, "Bft" existente e soluçao de contmuidade, sobreaca~·· pública a en.tida.des especializadas no 
em tráfego há anos do Planalto Cen~ r~.ta, no;•os ·~ pesados ônus, pode:m .. &ssuntÓ. Os estudos estão prontos ou 
tra.l Goinno, constituindo uma ver- P"O\Octu .. ate um ~ol~pso na~ obt~s. em andamento e poderá ser executa-
. d . h 1 . d t de Brasiha, nas e.:;~a~oes chuvosas de d . t , l ·- d t 'fe.,. 
t\a er::a. c~n a pe o Para a en ro; dezembro e meses sut: >ec:tuentes épo- o, sem 1_n e1 r tp9ao o r: ~o, o qt~e 
cs cannnh_?es ne~e trafegando, em a!- ·cas estas em que toe 0 trecho iá no caso e essenczai. Ao 1 destes s.e1s 
;alto;. t~erao ~at~r t~!lela~el!t, serao deverá estt\l' completado e entregUe subtrechos,. dev~m ser agregados. os 
au~~ro..,os, nao s~f~rerao 1_a..p1do de~- :J.o trâfego: e 0 n1.a\l:. twave como já f) km da llgaçao do po~to termmal 
q,!l-ste. e estab.elec~::rao s~lu~ar C~Il;cOi· foi aéentuado é que a falta desta do asfalto da nova rodov1a de Bras.í­
ren,c;..a, reduzmdo os fietes Vel tlc~l- coneXi?o asf~.ltada ·na melhor das ~i- !ta .. c~)ttl o !fm. _63. da '!3R-14. em_ Ana­
me.lie, põtese-" duplicará o preço do frete pohs: o 4· Ja mclm a hgaçao de 

4. Assirol, p.ara a fase de constru- rodoviál'io, que prevalecerá na fase 19 km. entre o entroncame]lto da 
cão de Brasília, constitui esta "BR,. de construcão de Brasilla. desde as BR-14 cont a BR-71, e o panto ter­
Que proVidencialmente está funcio~ terminais ferroviárias até o local das minai do trecho asfaltado desta rodo­
nando em terra, há anos, com cen ... obra.o;. via, ·cuja entrega ao tráfego está pre­
lenas de veículos por dia, ·a única Bula das Comissões. em Novembro vista para o inicio do próximo ttno 
\'ia no momento praticável para o de ,~ -. - 11) J. Coimbra Bueno . .lá contando para tanto, cont out.ra 
t-ransporte de materiais essencil'l.is às - FiliNo Mü}ler. - Primo Beck .. - dot(l.~Ro para o orçamento de 1958. 
obras da nova cidade: isto poM.j,ue, Gli'·•·:• Mannho. - Rt:..Y Palmetra. 
:~Iém de outras, estabelece1:á as se- - LeQnidas l',felo. - Sebastião Ar~ C) Entroncam~tQ t!<t !JR·14 com 
gulnt~s conexões de ras1Ua cont es- cher - Caiado de Cast.ro. - Lima a BR-71 ate Colômbta 
rradas de feiTo em tráfego, na Re- GuiÚarâcs. - Cunha Melo. - Lou· Todo êste trecho está atacado. para 
giti.o; - a 1' em Aná:polis, com E. rfval Fontes. - Nereu Ramos: entrega ao tráfego em terra e sua 
F. Goiás, a 140 kms, - a. 2'l- em f'a1•ro 7ernanaes. - Francisco Gal- d 9 

d.. b b t lott,- _ _ Fe1. 1101,•e." Tavora. _ Jo."- consolidação no curso e 1 58; para Uberlãn ~a e V era a.. com as es ra- !,.!. ~ t t t ctotaçã 
das dt:- feno Mogüma a 559 kms. e ge. Maynard. - Mourão Vielra. - tan ° con toa cdom 

9
°
5
U raD . 0 para 

Rêde Mineira de Via-ç§.o Férrea, a Sauio Rm•1.oe. - Attilio Vivacqua. -"7 o orçamen e l 8. evera ser as-
660 t~m.s. ., AlVaro Adolpho. - Not,aes FWw. - re.ftada em 1959. _ 

Dentro de mais um ano estabele- Geo1·gino Avelino. - Lameira Bit- d) T1·echo "Colombia-J\.fatao" 
cerá uma nova· conexão em colôm- re:ncourt. _ Freitas cavalcantl. - Está subdividido eíu 6 subt.rechos: 

, 1. Brasília é urU.a. realiwção ~:c­
cepcional: a mudan.;a da. Capi.tal em 
nbril de· 1860, além de excepctanal .é 

, a 1·esoluc~o· .mai.<; audaciq.sa- · ja.ma1;5 
· tomuHia . Pelos Podetes Legislativo ~ e· 

bía, cont a bitola larga. da. E. F. ·Alencastro Guimarães. - Apolônio Dois, de 24km cada;· um a tJartir 
Pauli~ta, a 724 km.s. Sales. - Lit!ta Teixeira. -·Ezechias da ponte sôbre o rio Grande <Col&m­

con.stitui, xepetimos, e.<iit&' ligação, lla Bocha. - At·y Viat;.a. - Gaspar bia), já estâo em fase de uttlmaçlo 
t!nlB.· vi~a m:!stra. da. fas.e de .cons- Tlello~o. - Sebastião Archre. - OncJ.. em asfalto, com a entreg• pretlsta 
truç!lo de B;·asUI& o sem r. qual BSta /ro Gom... - Peár" Ludovi<». - pm·e o 1' lr!Diutro de 11158. 
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Quatro outros, entre a ponte dêstes esta.Tia afinal dando de si, uma p;-~ 'le V<~rdadeiras castas, cujOB contornOb Ao mesmo t;.e.mpo louvo 8 tõd.ru; at 
43 km. acima e. o km 322, que fica quena contl'ibuição a uma /causa l'il-o aos poucoo se definindo; -nosse. honffitas e patrióticas 1rozes, que ar• 
além do Matão, estão assim subdivi- comum. \ ·;:.peranca: maior é que Brasília lanef' to.stam as lujOrlas, incompreensões t 
didos para efeito de asr~ltamento; 0 -:ttual ncremento de obras n•) ·'n~ ! por terra tais ecomodaçües e passe mal-entendidos, - que andam stm• 
49 subt~·echo, do km 4~1 ao 402, con- terior a: partir de Bra ilia ca üaü .. ! a 'Yele.r por tod_?S os Est~dos, Terri- pre nB. esteira dos debateG em tôrno 
corrênc1a em 21-10-57; 39 subtrecho, r· ' 2 n· s '· P __ ., ,. tór1os e popula~. de acorde com~ de assunto tran5cendente-1'i, ·- vozet~~ 
do km 402 ao 382, concorrência em za a a tame ~e os. ::m~rsos mvel ttCto.. lit.amf's da noo.o:a Cmlstituição res· ·~stas, qne lutam et:~tàicamen~ pe.ra 
17-10-51' 29 suiJtrecho do km ?S2 ao~- em têtmre de Vlt.órlas concretas e uzitnndo assim a~ lib"rdalies e d,., .. ,. · acl"l'"f ,.,·.'. "" .. 'Ul'to.<. e con"t.It·á-Io• ' • . . " , cturadouras - na luta c()lltra o sub· '· . _ . ' ~ "" " . ~, '-' .-. ~ ... .. 
352, concorre~cJa em 18-10-57. J!:st~s desenv-olvimento, que tenl mergulhado ~os da~ gt!ntes. ~Dm ~ , Ju~h:l m~st-r~ de· converr;~ncia 
129 knt deverao ser entregues _ao tra- na miséria a maioria doo brasUe'íros. A fra.'i€ final do Engenheiro Mau- ~os m~eres.<:ffi na~tOI~'?.if; em causa., 
fego em dezembro de 1958, pms todos ) . ricio Jop!>ert da 8 -1va é de r d€ I ~om<? _e o pr?c~d·men~~ de mui~OE 
os seus quatro subtrect;.os têm o n;cs- l ~efere-se o nobr~ engenheiro, l)O =stimulo p.:~.ra ê~ít' Pais. E''\ g ~~r -1r~s~~-elrili", ~1Vt." . ~ , mihtares, CUJe.t 
mo pra'~O para e~ecu<;ao. Os :::erv1.ços 

1 

art1go de sua a.utona, a empreendi· 'ut int ... .-.-ra 1 Lê) ' a e '}ptmo?s est<:~.o divtdtds.s no ca.so d<(J 
estão afetos ao DER de S§o Paulo. tn:mt-os energéticos e ele transporte e i' -~t> • ·1avio em t€la e suas decorrênt:ia:s. 

T h 
"~~ 1 .. 1 . ... , . ener~ia a distância; que já ultra- "P d d. d d t \ p...,.,,.., ... , I· , ~~~ch d 

e) n:c o lt~a ao- .11net1a i assam ·a ouinh"'t'l'·o,<; quilôm"tros com o .<!'-.s.e •;::cor «r ~ uma par e • ':-'':o,-;1 o .. ..:re" woç os e um 
- _. P · - · :- _,. · ~ ·' . • · · · t· d · t 1 ---:omeutar·o .E."lídD !1!'1 colUl;J.a dedicada 

Neste trecho . estao , sendo. ultlm~-~ voltage_m sup_enor aA ~umhentos nul tie r;u&.s uuc1a lV8.'i - o a ua. .,0 Senado, do "Cüneiv da U.e..nhã." 
das ·as obras entre São Carlos e R-10 volts; e as usmft.s atomwas de 5')0 000 Gov~mo da República come- de 26-11~197"•9 • 
Claro, m.m1a extensão de cêrca de t.W e 600.000 kw. · nOO ·d'€:::orciamoG, mas o 6CU. mé- · · 
20 km, devendo ser entregu;:s ao t~~- ) Citá, no Volga a c:mst.rução de usi-. tcda de trab::llho deverá ficar e "Sessão noturna" 
f.ego_ .em tôda a. sua exterurao em "'I nas t.ddrelétricas do porte da de KUI~ "Além d-e outras matér!ns ftt'nl 
'erello de 1958 a sua cor'B.gem d~ ação, a. suu 

· brchev, antiga sa.mara, com 2.C00.000 mD.ior importância, foi aorovecto 
j) 'l'rec1w Limeira-Santos" k\l', e da de Saratov com 2.530.000 kw. contHttlQQ. no futur-o, sã<J l.>on~ na sessâo noturna c An~~'o do 

. . Enumera cidades desenvolvidas recen- • exemplos, sôhre que dev~remo: Orç~m~nto _relativo ao Mirüf'ié• 
F.stá em pleno tráf~go, send.o que, temente, sobretudo na região da Si- meditar e que daver~mos segun rJo da Mari.nlw., com vário.s em€n-

corn dua.'i.PISt~s e~1tre as pro:tnnida- béria, que já_ il.tingíram, população da.~, meno:'. a do Sr. Coimbra 
de~ de Jundiai e ... antas. superior a quinhentos mil hb.bitantes }?'lra o ~m do Brasil". Bt!eno, que vi!1am a redução d.Q 

Em res-umo: . . e- ao longo da Estrada de ·Ferro T:ran- ~rb.'l destinada ao porte.-avuJes 
~alvo os 255 km d_o Tnâ.ngulo Mt.. siberiana. Mênciona cídades iitstala- Sr. Presidente, essa frâse, dita p::lc Mihas G~rais. A propósito dcst?-, 

nelro, que de~erão flcrs pront~s .-c,~ das no próprio Círculo Polar Artieo, ilustre Pr&>ícient-e do pre.<:;ti;;iooo Clt1- hOl\Ve d';!be.tel:. do qual participou 
1959, os restan~s 1.04-0·km de B1as1l a à custa de esfôrço Rfl'ig:antado e Que 00 ct-e Engenharia, em l''s.ita a um o Lider da Maioria. o Sr. ·M-2m 
a sant-os de\·erao estar em tunciona.. hoje somam algumas ""ceritenas 'de mi- dOs pai:ies que fuai.s Jui·'r:Jm COili...M de Sá, que salientou o seu núnto 
menta em .asf~lto. até o nm de ~958 lhates de habitantes, em zonas até o _subdesenvolvimento, e qu-<', está SE de vima também p~la rejei(:.in da 
ou princfplo de 1959, a1 inclu~da a , então completamente aba-ndonadas e /mpondo ao mundo moderno, ~m têr- Emendl)., embora em prin('íp,<J 
ligaç~o vital para a construçao .de tidas e havidas como impt·ópr·ias para mos d.e recuperarão econônüeB, de fó..<:&; contr9. os grand~s ge.stor:-. 
Brasília, desd.e . o loc.~l das obtas a vida hutt>ana·. 'iistA.'ibuição, de. instruç.ã.o e educaçiic · 
des.ta nova Cap1tal ate Uberlândia. ,Jara tõda .a massa pDpulacional do O Senador ~olnno, almoçou Mm 

Ainda no capitulo da.~ usinas, cita seu terl'itório, enfjm de pr(}gre.s60 ac~- ú Miuhtro, d~sistindo do seu tu .. 
Corn a dotação pretendida nesta 

emenda, cGmpletarã.o os Govêl-nos Fe­
deral, Estaduais, Departamentos, En­
tidades e pessoas empenhadas no 
assunto, uma das mais- completas coor~ 
denaeões de esfof9(}S, para a conse­
cussãO continuada e êm tempo · re­
corde de uma obra essencial. com sua 
execução .desde ·o incio, planejada e 

· consumada, de acôrçlo com as previ-
5Ões preestabelecidas. ~ 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR COIMBRA BUENO, 
NA SESSAO DE 10- DE DEZEM• 
BRO CORRENTE, QUE SERIA 
PUBLIOADO POSTERIORMENTE. 

O >IR. COIMBI\:l' BUEIIO: 

(N(l(J joi revisto pelo orador) 
Sr Presidente, gostaria de tecer co· 
me'ntários sôbre un1 artigo publicado 
no jornal "0 Globo", edição do dia 
3 do corrente, ·_a prop6sito das "Fon­
tes de Energia Elétrica na Rússia So .. 
viética''. 

Acaoa.mo.s de ouVir ·a Palavra do 
nobre Senadol' attHio V.ivacqua, rela­
tivamente às relações comel'Ciai.s q11e 
o nosso Pais, em bba .hora, resolveu 
reata-r com a RÚSsia e, portanto, com 
boa parte do mundo, da qual vivía­
mos isolados, e que passará. assim, a 
transacionar conosco, o' que aliás já 
deveria ter. sido felto há mais tempo. 

De modo algwn. poderemos ignorar 
uma Nação imensa como a Rússia, 
com cujo povo o Brasil deve manLer 
trocas no sentido do ·refõrço da eco­
nomia, e desenvo1vítp.~nto do bem 
estar, mútuos. 

Sr. Presidente, o artigo a. que me 

as de Bratsk, no Rio Anq;ara, afluente !era do e construtivo, ffit.a fre.61e final, tento." 
cto renissei, que terd. tiês milhõe:s e. é um grande argumento pe..ra éscla· Assumo, desde logo, a defe.<:ii dê-~m 
quinhentos mil- kW; .e a de Krasnoy~ :-ecimento daqu~l("S que ainda nã.<.· ·-:rande matutino nac'onal, que leia 
arsk, no próprio renissei. com quatro oompreend€'ram. que Brasília e t-odo' óda.s. as mtu:thJ..<:, de5"de l9:.JB, quando 
mJlhóes e quinhentos mil kw. Com- 06 no.sso.s et.uaiB e gr.mde.<; empreen )a6Sel a res1ctrr na. saudOO{,.t Rio r!l! 
para êsses dois empreendimentos com dunento, constituem a Unha mestr~t Jant>irc dt' então, para dizer que -,1ãc 
o Ílosso louvável esfôrço em Fumas. de engrandeciment.Q do B'l.·asil. Pros- ")Ode ter sido por maldaàe que d{"i• 
no Rio Grnhde, tributário no Paraná, segujndo nesta rots, e ampl!.ando-f :amm escapar' tal expre-'i'são: a-Smm, 
que terá :apenas 1.200.000 kw insta~ at.é os extremas da resisténc!a huma. iela julgo não de,,e ~r t1rada ciUal­
·lados, enquanto qualquel" .das quatro na, sobretudo aa atual elite de diri· 1Uer lição desabonadora, pora quem 
·us!nas soviéticãs citadas ultrapassará -:rentes público.<J e d~ cia&es Mf~ja- qu-er que seja. 
2.000.000 kw. ~~~a ~~~r~~a, ~~m:~f~os, 1~~1~~ o assUnto porta-aviõe~ para nó.~. 

Sr. President-e, lerei trechos do fi- quanto o Japão e a Rússia, tllm· ~ue_ com êle n06 preocupamos. tem a 
nal do depoim~.IJ.to do presidente do bém extasiar o rnundo, - com o ,lor~zonte Rmplo de uma "Av:ação 
élube de E:hgenha'rià do Brasil. Diz :;urgiminto de uma N~ção de primeirt "Smbarcada" que., pam prestigio 'reF1 
o emínente Engenheiro MS:Uricl.o Jop- 1ranc1eza no Uemi.sfério Sul; com r :· também ínternaciqnal dss Fô-~·cas 
pert da. ~ilvn: ':!.Ue já gastamOE corn tanques, aviõel :\rmad.e.s Bra~ileira, havemo.'i de rl,;.;_ 

~ navios, colocados em das~ no ex- ·:ar ~m ct~ro se convêm, o:.t nãO, à 
~rior como insen'fveis. [)ara as Nfl~ '10s.sa conmntura -de Det~.sa: ''Por l1lli.iB. que r.eja çontra o 

regime politioo · cónl\mista tm­
plant.ado na Rúasia, em 1917, seu 
trabalho· organizado, sua insistên­
da em ISUJ>el'l).l' tódas 2s dificul­
dades, seus suce6SOS con.reguirlOIS 
€ffi 42 e.nos, sáo uin exemp~c 
para os P'lÍ:::-eG novos como o 
Bre.sít. Até, agora não UnhlllllOG 
tomadO a .sério os pl~noo de re~ 
cut,>eração econômica que h'lvfa .. 
mos organizado: plano qüinqüe­
nal do primeiro C'.--ovêrno do Sr. 
Getülio Vargas, plano SALTE do 
Marechal Dutra. O primeiro a 
estabelecer um programa de me­
tas e- segut-lo foi, seni dúvída, o 
Sr. Juscelino K11bitschek, e o fu­
turo lhe fará justiça. dos resul­
tados conseguidos. Infelizmente, 
desviOu-s-e para. o atalho de Bra­
sília, one\: mos:trou, a.üás, sue 
grande capacidade reallz:-1dor:t, 
apesar da sobrecarga lançada sô­
bre os ombros de a.lgwna.s g-eta­
ções." 

ções que viv~m em pé de guerra, ~ --;;xército. Marinlta e Aeronáuttca 
~ mais o que ga.ntaruos ·com instalaç{)e~ (Muito bem, uwfto ·bemJ. · · 
~ pessoal. para manter ta! museu 
de e.:petrechoo internacionai.<:;, riari"?. 
para Cutrtee.r ús noo.so:S primelros- Pas­
"\OS para El montagem d-e uma armn 
de te:rra. mar e ar, de- podet' inson­
dável, ind.U5'ttial e cujo poderio cr~s-­
~r1a em pro~res.s-ão geométrica, rn-2-
dtante uma guerra total ·contra n 
Rns:lfabetlsmo, a miséria e a fome 
Para.l a recu~raçã.o, educação e ins­
truçao de no.';.Sa ma.fisa humano. tan 
':o como a janc:me::-a e ru.!:sa de an­
r:~~~ r;~~. de Ve\'dadeirOEí milagl'{!.S 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR COIMBRA BUENO 
NA SESSAO DE 11 DE DEZEMBRO 
CORRENTE, QtJE SERIA PUBLICA-

DISCtJRSO PROUNCIADO PELO 
SR. SENADOR. COIMBRA BUENO 
NA S!!:SSAO DE 12 DE DEZEM· 
BRO CORRENTE, QUE SERlA 
PUBLICADO POSTERIOREMEN· 
TE. 

O SR. COIMBRA BUENO: 

DO POSTERIORMENTE 

O SR. COIIIfBRA BUENO: 
refiro e de· autoria: do ilustre En- s1-. President-e, _ ·discordo do des­
genheiro Mauricio Joppert da SilVa,· vio. e acho que 0 sr. Juscelino 
Presidente do Clube -de Engenhana, Kubitschek e.talhou certo, à Bre.tdlia, (Lê o segui·nte discurso) _ Sr.· P.re-

(Para e.cphca;Jtlo pessoal) _ Sr 
?asidente, tenho hoje que dar c:...:li' 
a.o Stnado e, sobretudo, ·aos Sn:. se. 
nadores que ap<Jiaram a emenda re· 
l_aUva à ultimaç:to da liga"ão, em as. 
lalto, "Brasilia-Santos", de que on. 
tem â noHe, procurei o nobre L!ilet 
Abelardo Jurema, na · Cãrna~·a ao~ 
Deputados. e S. F.x!!o, prontamente &s­
.'linou o :Jrojt;to de lei relativo à a'JJer~ 
tu·~ de' crédito especial de oitOCP:1toS 
e cmquenta milhó~s· df! cruzeíros l)a .. 
1·a Ultima~i'io no 1'ri!1nozulo Mineiro 
dos Cl"nto e -noventa e dois" quilôrnP:~ 
tros que restam para ser C'l:n_n1E:ta·~a 
~m asfalto a ligação "Santos-BrP:si-

Ex-Parl~nentar e pessqa insuspeita. _ obra. de· saivação nacional. >idente, venho associar~ me às jq.sta( 
para dar testemunho não sOmente homenagens n;ondid%.:\ Marinha Bra· 
•·óbre o que acaba de· observar I_la DeteRho-me na al€gada sobrecarga 'I ua·~ · - b - r t Sl eira, 'lO 'ensejo da Sem(:l.ntJ d-edi· Rússia, mas também sôbre as tão ~ôbre os om ros daG" geraçoes u u .. 
debatidas obras contra o subdesenvol- raE. Bra.silia representa um d~- maio- cada à H{!róica Có'l.·poraQão, de noo- A . t d . • t · · I' 506 bravo.s homens ::lo Mar. _ S.'ilm, o o o Sul e espacía!m:mte 
Vlmento' Que vem sendo· realizadas no rff> empreendUnen 'os Jama1s rea tza- 8 - Pa I 

t te t .... . ao u o, se comunícarão dit·etA• 
Brasil no momento. doo- neste Con inen e aa con ti;\-N. Não foi poo.sfvel comparecer pes- t 

de Pesa!·, tra· rá b't>~"!c·.·os !me"'"'•. pa- ·1 ,_ à I d d men e com B;:asília r> o Planalto C'n· 
• -L ""'....., soa men!A"!' s so e-n! a f!'s pro!{rema- t 1 I -

A! .. uns Senadores e Deputados, e.n- , .• ·todos. Inr..k\o ·em que nilo é JUr.to d d - .ra._, P'õ! a mesma .via ri'! nent;,t!''t ...... '• b ...- ~ .. ~ a.s, mas e oor!'çao as aoornpt3.nh~' .11 b · ., 
tendemos coO:Stftufrem tais obras so- Que uma p~quena ehte, enquist:~da n-:l de perto. ..,os andeirantes. única de 11!- c~ar:~"' 
brecarga justa, que .está .sendo _lan- Htorill, goze d~ tôdas e.s vanVlg?'n.S, existf'nt~. há- runis de um dec.ên;~ 6 
"'ada. sôbre oe ombros da atual 'gera~ do JXl.raf>itismo aq:Ut arr4nchado, en· Aprav'<!.ito. esta oportunidade paro 1)0!' onde Yem t'·~r.--.-..~nd,., ... r"~';• .. ia 
ção, em beneffclo aa gente desa.ssis~. quanto rt\llhôes e miihõe.<; de bra'"i~- "~!1d:E'11•'lt :o::fa e qualquer exp:ora- dos Ve(culcs que df:":':l.3.Ud';1~ à'"-JU"C1a 
tida dêst.e Pais q~e, sem dúvida algu· teiros fiO!rem .e passam_ m~r,i(l., n<, ça.o, con~ noS6a glozo·osa Ma1·ln11a, · .,.,.F'í,., do ?ats. 
ma, ultrapassa. a casa· dós_ 50 milhões ··,menso e poWnc!almente ['100 terr1~ eam.{Xln~ de dffttm'lçã.o ou confusã( A prt'fer2-nc':;~ 11 :::~'~ :if~t:ilt'~"-v~nta 
de ~lmas:. Com essas realiz!içõe&, em~ ~-tório :que nos. foi Je~a.do por_ n06Sül'. ~~~g;t~c.:?,S~· t e~:n 

1
. tõànd!O . dido porta- r1esta primeira. li1?-a~á.0 do Ift'ên·p'{· co'-~1. 

t.ora um pauoo ·ta.rtliamente uma po- antepa.s.ondos: vlrarem-nos M costas, . J s _ceoep e~n e , QUlr o, ~ quf' j 'f:JrR~'t'a. e. que "(li:.·:·,_:.:d;) d_t, ;.:~nt~J& 
quena • prtvlleg!àda llíte' braaU&lra e 81 •vóoaram 4ire11oa • · prl~· tantas oeleumaa 'rem Jevante.nd~. denumda São t-au:o. Ll.::l.lêi):a.. í:~:-Jtn 
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Colombia. Frulal. A vatinguara. l tum~ 
hira, Goiânia, Anàpolis e Brasília, nilo 
foL •~u;:;um e muito rn~nos al'blirária 
eu inh~:te:.;seira. Foi esta · y.ia, uma 
gr•·•1rle rli<'e1~·iz das penetrações, des­
Ce ú<:l tempos coloniais, em busca do 
P1ann•to Centra1. Era o únir-o ac 1,so, 
em sna maior pc.rtC' .iá em rcdo'lla de 
l'l- dnsse, e E:m tr:".fego na dire~ão de 
l3ra.<:llia, quãndo foi resolvida a sua 
construção acelerada, antes mesmo do 
pre-paro do Planalto Central para. rei 
cebn o impacto rta execução de obra 
de tão grande vulto. 

O lógicO teria sido, para rem{,.diar 
a situação vital dos transportes - a 
imediata melhoria de alguns dos tre .. 
chos. e pronto asfaltamento de todo 
C) leito, desta única rodovia razoável 
existente, para: assim socorrer-se a 
fase aguda da construÇão da nova 'ci .. 
dadE:, ·com ~ateriais e mão-de-obra, 

· aos preços corlente.s no País - diga:. 

mos, logo no priineiro ano do ataque 
mtensivo das obras. 

Infelizmente muitas autoridades não 
se detiveram devidamente neste as­
sunto e· a Mai01"ia dos iiustrt::s Mem­
bros da Càma.ra dos Deputados, nos 
anos ariteriores, só nos atenderam em 
parte das verbas globais por nós so­
licitadas mediante emendas aprova­
das no Senado, para que BrasfliA. fãs­
se, desde logo, construída com apoio 
em um transporte organizado, o que· 
viria reduzir em muito o ·custo do 
material e da mão-de-obra da futura 
capital do Brasil, custo 'êsse que, ho­
jé, está· motivando grandes reclama .. 
ções, uma. vez que os materiais. de 
cõnstrução, ali, estão por preços (;'}e .. 
vadissimos e sempre sujCitos a ·brus· 
cas oscilações. · 

Sr. Presidente, folgo imensamente 
em· que as palavras do Líder da Maio­
ria. como do St'. Presidente da ,.Repú.­
bllea. tenham _sido religiosamente 

cumpridas. Muitos dos 5ellhorcs 
Deputados, para não aumentarem o 
deficit constante do Orçamento. ace~ 
deram em votar pela rejeição da 
emenda vital para o nsfaltamento 

desses últimos 192 quilômetros, na 
certeza. de que, ato continuo. o nobre 
l"epresE:nta.nte da Paraíba ofereceria 
ão Plenário da Câmara. dos Depu­
tados, projeto visando a corrigir est;a 
deficiência, essa omissão da ~i de 
Meios, verificada não sõ na fase de 
tramitação naquela -Ce.sa, como na 
própria proposJção originária do Go­
vêrno. 

Podemos, assim. congratular-nos 
com Brasilia e com· todos os que· se 
empenham na ráPida e funcionamen­
to daquela_ capital,. pois já. temos :a 
certeza. do. as!altaroento de duas ro­
dovias - a 1'Rio-Belo Horizonte .. 
Brastlia'). e a "Santos-São Paulo-Fru­
tal-Brasflia.''. Funcionarão· ambas, 
desde os primeiros dias de instala·· 

·ANExo N' 1 

LIGAÇÃO "BRAS!LIA·.SANTOS" - (Dezembro de 1959) 

-' . km 1.185 - BRAS!LIA 
I 
t 
ti 
,l i' I ·I 
I 

lun L05i - ANAPOL!S 

998 - GOIANIA 

l!m asfalto : -151 , km km 960 - I-IIDROUNDIA 

' I 
l lun- 872 - MORR!NHOS 

1 Ian 789 ·- ITUMBIARA. 

' r_,, __ ~..:__~----
. j. 

Trechtt objeto da ~.mtnda n.0 i3 

lun 73i _:_ Entroncamento CO DI 

,:. 

I • 
Em !erra: 192 I km Senador Coimbra Bueno 

J __ _:-'---e-[-o-utr_o_• __ _ 

j 

lun 581 - FRUTAL · 

kn> "'o_.:...·coLOMBlA 

J<m 50-1 - BARRETOS 

' km -!59 - BEBEDOURO 

I 
lun ilS - )ABOTICABAL 

' 
km 337 - ARARAQUARA 

lun 298 ~ SAO CARLOS 
I . 

Em asfalto : 539 : km 

km 240 - RIO <;LARO 

l<m 212 -LIMEIRA 

' 78 - SAO PAUL0 

·-- J----- ka O- SANT.OS 

ção da. nova Capital, mino1·ando. as 
düieuldsdes e, sobretudo, proporcio­
nando economia e mais confôrto àque ... 
les que, pal'~ o Pem do País, se trans ... 
ferirão pa-ra o novo e portentosO cé .. 
rebro admiilistrativo da Nação. Lerei 
a. se"g:Uir, para que conste dos An'ais 
desta Casa, o texto do projeto de lei,­
ontem apresentado na Câmara pelo . 
Sr. Deputado Abelardo Jurema-. .(Mut .. 
to bem! Muito bem!) 

ANEXOS LIDOS PELO SENADOR 
COIMBRA BUENO PARA FAZER 
PARTE· INTEGRANTE DE SEU 
DISCURSO. . ~ 
Anexo 1: Distâncias ·de. ligação 

"Brasília-Se.ntos", indicando dois tre­
chos asfaltados com 993 ·l:ml., e o tre­
cho ainda. em terra com 192 km. 

Anexo 2: Texto do projeto para o 
crédito especial de Cr$ 850.000.000,00 
apresentado ná. Cê.ma.ra dos Depu­
tados em 10~12-59, pelo Lider Abe­
lardo Jure~m. · 

.. - lun ., 
_,_ 

-km 131 

- lrnl !_~ 

-!= 2~5 

-!un 3B 

-km 396 

a BR·71 - 1'lll iH 

. -l;m 60~ 

-lun 61& 

--lun 681 

-kni 726 

. - km . 767, 

-km 818 

-km tS7 

-Iun 91S 

~lun ·975 

~ lun 1.107 .,-

- lun 1.18:5 
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Al<'EXO 2 

A u-:oriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obms Públicas~ o crédito especial 
de Cr$ 850.000.000,00, destinado a 
urgEnte pavimt:nta.ção, no Trián~ 
gu.lo Mine:ro, dos restantes 192 
km, ainda em terra, trecho da 
Trambrasiliana, BR·l4, integrau­
te da ligação em asfalto "Bra­
.sília-Santos''. com a extensão to~ 
tal de 1.185 km. <Das Bamaa.as 
de São Paulo, ll!linas Gerais, Ma~ 
to Grosso, GoiáS e outras). 

.Art. 19 Pica aberto, no Ministério 
O Congresso NacionaJ decreta: 

Qa. Viação e Obras Públicas, consig­
nado ao Doepartamento Nacional .de 
Estradas de Rodagem, com vigência 
por dois (!:) anos, o crédito especial 
àe Cr$ 850.DOO.D{){J,{I{1 <oitocentos e· 
cinquentà milhões de cruzeiros> des­
tinado à pfwimentação "do trecho da 
rodovia BR-14 - integrante da liga­
ção "Brasllia-Santos", entre o en~ 
trancamento das rodovias BR·I4 e 
:SR-71, - Fruta! e Colombia.", com 
a exteru;ão aproxima.d.a · de 192 km. 

Parágrafo único. :S:sse crédito es~ 
pecial será automàticamente regis­
trado pelo Tribunal cte Contas e en .. 
tregue diretamente ao Departamellto 
Nacional de Estradas de Rodagem em 
quatro (4) parcelas trimestrais, iguais 
e sucessivas, contada& a primeira. da 
data. em que esta lei ~ntrar em Vigor. 

Art. 29 o crédito a que se refere 
o artigo 1 <:>, caso não tenha sido · aber­
to até a elaboração do próximo or­
çamento da União, neste será inclui­
do, no Anexo 4.21 - Ministério da 
'Vlru;âo e Obras: Públicas, como au­
xilio ao Depa.rtamE:nt.o Nacional de 
Estradas de Roda.gem. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga.das 
as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 10 de dezembro 
de 1959. 

Ju~tifícação 

Brasília é unia. realização e){ceph 
eional; a mudança da Capital em 
abril de 1960, além de excepcional é 
a resolução mais audaciosa jamaiS toh 
ma.da. pelos Poderes Legislativo e Exe .. 
cutitvo no Brasil. A ultimaçã.o do as .. 
faltamento dos úniCos trechos de 
.. BR" já existentes na região Para o 
transporte de materiais, é a. pedra de 
toque do sucesso dêste conietfrnentos; 

... assim, o objetivo do presente projeto 
merece também um tratamento ex· 
cepcional, P.ara sua pronta concreti": 
zação. 

A matéria disciplinada no projeto 
foi rnotivo, no Senado, de ums. emen .. 
da. à proposta orçamentária. para o 
exercicio de 1960, subscrita pela. qua.­
l3e totalidade dos Senhores senadores, 
eu número de 34 presentes à. Sessfto, 
em que foi apresentada. Este fato 
deve ser levado e. crédito de sua trans­
cendente importância para os .desti­
nos de Brasília. 

A verba ntcessáría para. a ult:ima.­
ção do asfaltamento do trecho rodo .. 
Viário e3sencial ·e de 1' urgência, é 
de Cr$ S50.000.1)1)Q,OO, de acôrdo com 
a informação anexa, da DNER; sem 
êsse montante, as concorrências pú· 
blicas não poderão ser abertas em 
tempo hábil,· muitas providências fi­
carão adiadas, os Serviços não pode­
rão ser de'!idaruente dinamizados, as 
prt:\fisões talharão, - e o objetivo vi-

. tal deixará de ser atlngido. 
2. A pavimentação em causa, cons­

titui, comprovadamente, no momen­
to, o mais urgente e o melhor loves· 
timeuto rodoviário que poderá .ser 
feito no Brasil. Os 192 km ft. serem 
asfaltados terão duas tontes princi­
pais <le revcrs!o aos cofres püblicos: 

PrimeJra: em curto prazo - Pela 
atual e Imensa produção agric:ola. da 

região interessada que já abastece f! 
fa.:z; trocas ponderáveis colll grandes 
.L:entros do país; 

Segunda: em curtíssimo prazo -
Pela redução em mais de 50% dos 
atuais e exorbitantes fretes :rodoviá~ 
rios para Brasília, feitos ~tualmente 
com a intercalação de trechos, estra~ 
da em terra, com· a.s inevitãveis "cos­
telas" que destroero os caminhô(;'S em 
pouco mais de um ano de uso. A 
BR-14 é a única Rodovia "BR" exis­
tente e em trãfego há anos do Pl~­
nafto Central Goiano, constituíndo 
uma verdadeira cunha pelo País a 
dentr-o: os a:tuais 1. o-oo veículos nela 
traft::>gando, em e.sfalto, terão maior 

, tonelagem, não sofrerão rápido <:les­
gaste e estabelecerão salutar concor­
rência, reduzindo os fretes vert~cal­
mênte: pata. a tase de c_onstruçao e 
primeiros anos de funcionamento, de 
Brasilia, constitui esta "BR", que pro~ 
videncie.lmente está aberta em terra 
há anos, a príncfpai via no momento 
praticável para o transporte de ma­
teriais essenciais à. nova cidade; isto 
porque além de outras, e'Stabelece~á 
uma- conexã.o em Goiânia, com a bt­
tola larga. da E. F. Paulista, situada 
646 . ~m de Brasília. 

constitui, repetimos, esta. Hgação 
uma. viga. mestl~fi de constrUção de 
Brasília, conectando-a com quase to­
do o sistema rodo-ferroViário do Pais. 

3. A ligação rodoviárai ·"Brasílla.­
antos" ·cuja importância econômico­

social é imensa. foi objeto de m€di­
das excepcionais e urgentes, nos úl­
timos anos, quando começou a ser 
d1namizada, em função da. constru~ 
ção de Braflia, pela ação conjugada 
de quatro governos: Federal, Paulista, 
Mineiro e Goiâno; e'S~a ação traduz­
se: 

a) pelo asfaltamento, já ultimado 
de 66 quilômetros entre Uberlândia e 
o já referido ponto terminal da ... 
BR·71 perto de Monte Alegre, d~ Mi-
nas; · . 

mente aguarda a. aprovação da verba 
rel~tiva a êste projeto para tomar as 
medidas finais mediante concorrência 
pública pal't\. distribuir e-sta obra por 
diversas companhias · esPeC'iilizadas, 
de modo a que o asfaltamento dêste 
trecho rodoviário, qÜe iloje é o mais 
vital para o Pais e para a Nova. Ca­
pital, fique ultimado em 1960. 

Não é concebível que a trnião e 
São Paulo, tendo já invertido nos úl­
tltmos anos. mais de três bilhões de 
cruzeiros na ultimação da conStru­
ção e pavim.enta.ção acelerada, de 993 
kms. dos dots trechos extremos da li­
gação "Brasma-Santos", vejam agora 
frustrado e protelado o funcionamen­
to desta primeira ligação, tôda em 
asfalto, do litoral com o Planalto 
Central, sem a qual o Centro, ai ins­
cluído São Paulo. e o Sul do Pais, 
ficarão isolados de Brasília por Yia 
terrestre" asfaltada, pois oo referidos 
192 kin, que :J.inda estão em. terra. 
não podem resistir- no tráfeio inten­
os de ma.is de 1.000 veículos por dia, 
devendo·se', ainda. consideT'fl.r n fato 
de que só em 19-62 estar6. funcio­
nando a p:::-imeira ferrovia, ora en1 
constru-;ão. 

A importância. é vultosa e recai num 
só exercício, pelo fato de tet havido 
r~ta,rào na. abertura em terra dêstes 
192 ·km do Triângulo Mineiro - só 
completada. hã poucos meses. 

.AssJm, o sucesso de Brasi11a em 
1960, e sua li~ação com São Paulo e 
todo o Sul do País, depende, em gran­
de parte, da boa coordenação ti ra­
Í>idez na e"Cecução do asfaltamento 
dêste pequeno trecho rodoviário re..'na­
nescente. 

A sua. ausência em teml)o hábil 
,ac.a.rreta.rá prejuízos de centenas de 
milhões de cruzeiros. nos primeiros 
meses de ftlrlcionamento de Brasflia 

Urge, ·e sem perda d~ tempo, atri­
buir-se ao DNER a verba esgencial de 
que trata. êste projeto para UV,ediata 
demarragem dos servi-ços e su~ ulti­
mação ainda em 1960. 

Sala das sessões, 10 de dezembro 
de 1959. - Abâarda Jurema. 
entre Goíâ.nia e Itum01ara. 

b) pelo V.Itamen'to, em ultuna­
ção de 454. kífí entre Brasília e o En­
troncameüto dR. l3R-1~ com a D~·71; 

c) pelo asfaltamento já ultimado 
de 539 quilômetros no Esta.cto de São Agora, ao fim de cinco anos de co-
Pa.ulo na mesm&. diretriz; laboração continua no Senado, atr.a-

cor polítíca, na sua luta contra O 
sub·desenvolvlm_ento, que já está. 
ponderando os seus agtgar.tados re­
sultado:s. 

E' LIDO E VAI A lMPR!Mffi O 
SEGUINTE 

PROJETO N.' 2.409-E, de 1959 'i 
Emendas do Senado ao PrOjeto 

n/' 2.409~0·52, que inclui no pro .. 
grama de prjmeira urgência de 
que tratam os arts. ~1 e 22 da tef 
n.O 302, de 13 de jul1w de 1948, o1; 
treCJhos Goidnia Frutal da BR-1(:, 
Ca-nipina~ Verde~Cuiabá d.a BR~3t 

e Camninho-Formosa da BR-47, 
constctntes do Plano Rodoviário 
Na&tonal; tendo pareceres favor~~ .. 
veW rlru Comissões de Trans1)or. 
tes, ComúniccU;ões e Obras Púb!t .. 
cas. de Segurança Nacional e ri.e 
Finanças. 

PROJETO N ° 2. 409-C-52. EMENDA• 
DO PELO SE~ADO 

o C()ngresso Nacional decreta~ 
Art. 1.0 • Ficam incluidos no progT«• 

ma de primeira urgência, de que ":.rlt• 
tam os arts. 21 e 22 da Lei núm ~ro 
302, d .. 13 de julho de 1948. os trecho.q 
Goiâni9-Frntai da BR-14, Campino. 
Verde-Cuiabá da BR-31 e C.amplnho ... 
Fornwfa da BR-47, constantes do Pla­
no Rodoviário NaciQnal. 

Art. 2.0 • Esta lei entrará ern v1gor 
na data de sUa pubUcaçà-a, revogadas 
as dispQsições em cor. trá rio. 

Câmara da.~ Deputados. em 28 de 
outubro de 1957. - Ulisses Gm'mf!­
rfirn~ - Wilson Fadul. - NiCa.!tor 
saua. 
EMENDAS DO SFN,;DO AO PROJE­

TO N .0 2 _ 409-C, DE 1952. 

N." 1 
Ao p1·ojeto 

Dê-se ã emenda do projeto a f:e· 
guinte tedação: 

" Inclui no programa de primeira 
urgência de que tratam o~ art.ig<ls 
21, da l.ei n.0 302. de 13 de julho de 
1948 67. do Decreto~IP1 nP 8.433, oe 
27 de dezembro de 1945. trcho:;: ri.·1s 
e.o;tradas BR-I 4 (Transbra.sil.iAna.) • 
(Goiânia-Cruz Alta) • 

d) pela construção, ora ... ultimada vês de emendas aos sucessivos orça­
em terra, do trecho da BR-14 entre mentos, sempre com o apoio de nu­
o entroncamento da BR-14 com a mirrosOs Senhqres, de subst"itutivos e ---------------­
BR-71, e Colombia, último trecho a outras providências: junto ao Executi­
ser afaltado em 196Q para completai" vo, podem~ afinal cor..signar que es­
a ligação 1'BrasiUa~santos" e que é 9 tão abertas em terra, e em :SR. não 
objeto da. tJresente emenda. só as duM trs.vesstas do Triângulo 

Mineiro, como a maior patte das 
4. Para o coroamento dos estor- grandes rodovias nacionais em que 

ços e dispêndios já feítos pelo quatro se integraram, ctmo sejam os tre­
Governo3 citados nos últimos anos, é chos da "São Pa.ulo-Buia.bá", ~ "Vi­
essencial que a verba. prevista nesta tória-Be3o li:orizonte-Cula.bá" (BR­
proposição seja. atendida na integra, 31): da ''Transbr.Miliana.•• (BR~14) 
pois doutra forrua. resultarA. o de:'S- da ~<BR~19": da. "BR-'71''; da. "BR­
moronamento de wna cadela ·seriada !ii"; todas completando um prlmelra 
de providéncias~ prazos, estudos,- pro- .slttema. rodoviário inte_grado do P!s­
nuídade - sôbre acarretar novos e nalto Centr&l, associando-o a.o slste­
execução "t- cuja solução de eonU- ma rodo~terrovíário do Pafs, e a.o 
jetos, concorrências e obras já em mar em ~tos. 
pesados onus, poderia provocar até 

·um colapso de Bras!lia.. na.a esta~ões Folgo .ga.u-<of Senhor Presídecte, 
chuvosas de dezembro e meses subse- em ler para o Senado, o expediente 
quentes .. épocas estas em que todo 0 recém-aprovado na. Càmara das Depu­
trecho já deverá estar completado em tados, (Projeto n.o 2.409~E. de 1959) 
asfalto e entregue ao tráfego; e 0 oue constitui um benefício imenso 
mais grave como já. foi acentuado é Para todo o Planalto Central do Pais, 

só compãráVel ao advento de :ar.asi­
que a Jalta desta conexão asfaltada lia. E à. Brasília se_ deve, em grana~ 
ila melhor das hipóteses duplicará o P~trte o aceleramento da.s obras e as 
preço do frete rodoviário. d - b · d ·t 

A falt?. do asfaltamento do trecho ()taçoes, que a reVlaram e m;.u os 

DISCUR.SO PROUNCIADO PELO 
SR. SENADOR COIMBRA BUENO, 

• QUE 'sERIA PUBLICADO 
POSTERIORMEIITE 

Sr. Presidente, 
Há dias del notlcla RO 3~n<\do, do 

fiei cur.nprimento, pelo Líder da. Malo­
ria., da Câmara dos Deputados, "a 
promesse. feita em Plenário <;laque·a 
Casa na sessão de 29-12-.1959, qur;~.nda 
para' não aumentar ·o deticit do orça .. 
mento }:lata 196() articulava a rejel .. 
ção da em':r.tla do Senado n.<' 43 fiÕ 
D.N.E.R. e que atríbuia Cr$ ....• 
850.000 .ooo.oo e.o Departamento, pa• 
ra arfaltar com urgênda. os res­
tantes 192 Km. ainda f!m terr.a 1a 
ligação "Brasfiía .. santas". E a pra• 
me.ssa era no sentidQ do lider Abe­
lardo Jurema encaminhar CQIDO o ~êz 
um. proteto de abertur.a d: crédit.c. 
especial da mesma .importànt:ia, reoo. 
nhecendo a prioridade n." 1, que ta. 
trecho, de travessia do Triângulo M1 .. 
neiro reclama, r.o:n f'ace da mud:w.ç.a· 
oo Capltal em 21-4-1960_ 

anos a. abertura em tera, já. ultli~na· 
objeto r)~ste projeto, de 192 km, todo da, da maioria do.s trechos assenciais, 
êle no 'friã.ngulo Mineiro, já. com ter- e agora 0 que é m.a1s important~, a 
:o~Aaçem pronta e obras de arte sua. pavimentação, em boa. parte Já Tal p:toj::to foi apresentado nà C!\~ 
tei=mtnada.s, isola dois trechos já. ulti· executada ou em anda.mer:.to. ma.ra. r:() dia 9-12-59, e .!;eu t~xto fo1 
mados em asfalto sendo um de 454 ' Este projeto n.0 2A09~E~1959, tri PQr mün anex.ado a o11t.ro discurt;o 
km de Bras:ilia, ao Entroncamento da ~~- ~~~deita "1-el·áurea'" DB.!.>a to- feito nesta Casa há poucos dias. ~;e. 
BR-1 e outro de 539 km de Colom· d1\ um!J: extenEa. e rica regiil.o de nos- gundo fol articula.do, es:pe-ro que t~­
bta· a Santos; constlhtirá .no JnJclo 811 Pais, e espero que o senhor Pre- nha. râDida tramitação no Ccri'br~s­
de 19'00 o únlco estrangulamento etis- .sldente da República a. sancione no so, para. dar cob~rtura . a operaçoe, 
tente na. ltgae~o asfaltada, .. !h"asflia~ menor prazo, e com os aplausos de de crédito e possíveis ant~ctpaçôe.t 
Santos" qo.e á e~t!ncfal para. o fün~ milhões de br.asileiroo, que aplOa'n o per .conta do fundo da pa·;imentaçn.;.t, 
clono.meDto de Brasflia. o .t>NER sb- Senhor Juscelino Kubitschek sem 1 que o Executivo,. por :><!ll vez cc::>pro-
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meteu-se a fazer, pe.ra e..tacar PNn .. 
tamente a execução dOs 192 ltm. 
de pavimentação, e com tempo de so-­
correr Brasflia, nos .seus primeiros 
tempos de funcionamer..to, co~o Ca­
pital. 

v~nho dar hoje; conta da hourosa 
incumbência do Senado, de accHlJ.pa­
nhar na Câmara dw· Deputados, a 
tramitação do projeto n.1) 238-59 Q'Je 
naquela Casa nomou o n.0 2.409-E. 
Feli.zment~ foram acolhidos a.s emen­
das do SE. na <i o. P&.ra. mim, Senhor 
Presidente, tai fato tem um sigcW­
eado muito especial, e até sentimen­
tal, nois foi mals com, o pensamento 
voltado, para grandes vias de acesso 
ao Sudoeste de .Goiás, que meu vene­
rando Pai, OroZimbo Souza. Fueno, 
um capixaba Cle São Paulo, e Ooian{l 
de coração - sempre apaixonado pe­
lo progresso de Goiás:, onde 'V~Ve\l to­
da a sua mocidade - encaminhou-me 

.desde os meus pnm~iros passos, para 
a carrelra de Engenharia, <iue abra­
cel. 

M:.sim, jâ em 1938, portanto há 21 
e.r..os, os pa-ssos decisivos pa.ra a pri­
meira traves.o:;ia de São Paulo para o . 
Sudoeste Gciãs. através o Triângulo 
Mineiro, quando nos foi atrlbulda pc­
lo Decreto-lti n.0 740 de 27-9-1938 a 
concessão para a execução dO trecho 
"CQ1ombia-Sã-<3 Simão", e da ponte 
liôbre n rio Grande em . Colornbia, 
concessão esta e estudos a e1a cone&-

.. nentes, que oonstituire.rn á. motivação 
tia criaçA.o da C.E.R. h.0 2 do :Exér­
cito Btasileirn, que f.e encarregou t\a 
travessia, em face da.Jl dificu1dades 
polít1cas, que durante mais de 5Q anos, 
.a impo.ssib!litftram e dos quais já dei 
~or.hecJmento e. esta Casa. (Decreto­
lei n.0 2.257 de 9-5-1941). 

Mais tarde, já então no govêrno de 
Gotâs, ineentivamos nos limites de 
nossas fôrças a execução desta 1.• 
tra.vessta, e cogitamos logo da 2.-. p,s­
ta também partinüo de Co1ombia, mas 
rumo à Avatinqua.ra ~ Itumbiara. Jn­
ciuímos esta. 2.• travessia num c~nvê..; 
nfo interestadual firmado em 1949, 
com os I!OVêrnas de "Minas Gerais 
(Dr. Mfltor:: CamPQS) e São Pa·\tlo 

- (Dr. Adhemar de Barros), e que mais 
tarde foi homologado pelo Govêrno 
Feàer.tiJ (Presidente Eurtco Dutra.) . 

E" aEsim qu .. a.tribulmos em Goiás, 
prioridade n.13 1 ao trecho da BR-14 

N/' 2 

~o\c e..rL L0 

Dê-se a é.ste" artigo a seguinte re­
dação: 

"Art. 1.0 • Ficsm inc!uidos no pro· 
grama de -primein. u-rgência de 1ue 

. tratam os arts. 21. da Lei n.~ 302, de 
13 de ... julho de 1948 e 67, do Decre­
to-lei n.0 8.463, de 27 de de.zembl'o de 
19.f5, as · seguir..tes estr~das constan­
tes do Plano Rod.oviário ~acional: 

4) BR-H 

TreCho: Entroncamento da Jl.R-14 
oom a BR-71 (perto da Avatinguara.. 
até o entroncamento da BR-14 com 
a BR-55 (perto d~ Frutan inclusiH 
ligação pela l3R-56 com Colômbia.. 

b) BR-31 

Trecho: de Uberaba a Cui.abã (pM· 
utnd por . Capina Verde-Cldaae do 
Canal de são Simão e Rondonópolisl 
lnclu~ive · duas Hga.ções integrantes. a 
saber: · 

t.o. - BR-71 do uor:.to de se.u f:n .. 
troncamento ccni a BR·l-4, p::rto üe 
A vatinguaru; 
· 2.o - BR-54 do ponto do aeu en· 
trancamento com a BR~31 em Jar.ai., 
e. Rio V~rae. 

e) BR-19 (Goiàn!a a CrU7 Alta). 
Trech<J: d? Rio Verde e. Golànla .. 
d) BR-47 mamninho-Formostu . 
n;strito Fed-:r':l( em 24 dP. julho de 

1~5j. - Cunhll Mello .. _:_ Freitas ca.:. 
"Vd!ca1tti. - Mat1tlcis 0l1Jmpzo. 

DIÃRIO DO CONÇRESSO NACIONAl~ (Seção -11) Dezembro de 1959 

OOMlSSAO DE TRANSPORTES, 
COMUNICAÇOE.S E OBRAS 

PúBLICAS 

PARECEB. llO li.ELAToB. 

AproVado pela. Câmara. foi enviado 
ao Senado, com a data de 28 de ou­
tubro de 1957, o projeto em epígra.te, 
cujo artigo 1.0 estava assim redigido: 

"Ficam inc1uiüos no programa 
de primeira. urgêncie., de que tra­
tam os arts. 21 e 2'2 da. Lei nú~ 
mero 302, de 13 d~ julho de 1943, 
os trechos GlliAr..ia-Frutal da 
BR.-14, Camuina Verde-Cuiabá da. 
BR.-31 · e Campinho-Formosa da 
BR .. 47, Constantes do plano Ro­
doviãrlo Nacional". 

N{) Senado, o projeto foi emeildtldQ. 
As emendM vêm agora à Câmara, 
para. sôbre elas se pronunciar. 

As, emendas do Senado alteram a 
emenda. do J),l'ojeto e o art. V>, que 
passa a ter a seguinte redação; 

"Ficam ihcluldos · no programa 
de primeira urgência de que tra .. 
trun os arts. 21, da Lei r...0 3, 023, 
de 13 de julho de 1948, e 67, do 
Decreto-lei n.0 6.463, de 27 de de-
2embro de 1945, as seguintes es­
tradas constantes do Plano R.odo­
viário Nacipná.l: 
a) BR·l4 (Transbrasilia.na) 

Trecho: Entroncamento da BR-
14 com a BR-17 (perto de Ava.tin­
guara até o entroncamento· da 
BR-14 com a· BR-56 (pertQ de 
Fruta!) inclusive ligação pela 
BR-56 cem Colômbia. 

bl BR-31 (Vitória e Cuiabá). 
Trecho: de Uberaba a Cuiabá. 

(passando por Campina. Verde-CI­
dade do Caiai de São Simã.o e 
Rondonóoolis), inclusive duas ll­
gaç5es ilitegrantes a saber: 

1.• BR-17' do ponto de seu en­
troncamento com a BR-31 a. Itu­
Jutaba e desta cida.de ao Ponto d'a 
entroncamento cem e. BR~14, per­
to de Avatingu.ara; • 

2.•, Blt~54 do ponto dn seu en­
troncamtnto cora a B.R-:'1 em Ja 
taf a. "Rio Verde. 

(J) BR-19 (G()iâr..ia a Cruz 
A! tal. 

'trecho: Rio Verde a Goiânia.. 
1'1.) BR-17 (Campinho-Fortnosa.). 
Trecho: Campinho· Formosa. 

N.c.sta Com.issão, o -proie.to me foi 
r'li~tribuldn ,.m 11 dêste mês. 

E• o relatório. 
l'"AR~Elt 

}.J?, modificar:ões à Údacão ao .arti~ 
go V' do pro.feto at)rovado pela Câ­
mara. têm a.s seguintf!s justificauva:s: 

BR-14 

O pi-o.1eto da. Câmara incluía no 
p_rograma de nrimeira urgência. p tre­
cho Goiê.nia ... Frutal da Tra.nsbrasma .. 
na~ C-omo já. deeorrersm sete anos 
desde ·a apresentação do projeto. a ::;1-
tuacão se modificou radicalmente. O 
tre-cho previ.osto está <iuase todo con:;• 
trufdo e em vias. de m.vimentação. A 
partir de Goiânia, cêree. de 60 qtü\ô; 
metros já. foram -pavimentados e 1'\5 
traba.lh()S contir..uam. Por Isso o Se­
nado alt"'rDu- a reda.cão. incluirido na 
nríorfdade o trecho da. BR-14 que C"'l­
meca n~ ent.roncamento com a BR-"il 
rp.aVir"1entAde até Uberlàndia.l ·e vai 
atê a conjunção com a BR.56 rFru-r-,aJ 
Matâo. a s~r pavimentada l_)elo Plano 
QUinql!enan. lnciufr..dc·se a ll<t.a.r,ã-o 
com COlômbia, (lnde P.stáo as pon~"as 
dos tri'ho.:; da. Ci8.. Paulista de :Bs­
traô::l'.o; 1\e Ferro~ 

.tsto fEito. Bra.sma. terá acesso ?.O 
"rJõrto de Santo. via BR-1.{, Bll.-56 e 
BR-33. Além dis.c;o. tõda a. .enorme 
oroduçfi.o ~de. cereais seja do sul de 
Go!ê.!, ·seja. do· 'Í'riAngulo Mineiro, tert\ 
aeeSMI flcll a São Paulo e Santo.!, pol' 

via. ter:roviâl'i&. estabelecendo-se qf'·:­
retta conexãG rcdo-ferroviál'ia das fér~ 
te1s regiões. agropecuárias do Brrulll 
central com os maiores centroo cnn­
sumidores' do Pais, Ficará, então, com~ 
pietamente extirpado o por..to de e;:;­
trangulamento dos tra.nspol'tes nacio­
nais que durante decênioo impediu o 
desenvolvimento da região centro.l, 
pois tornava. impraticável o transpor­
te da produção agropecuária dQ cen­
tro para os mercado.~ consumidores óo 
sul. Note-se que, até o ano que vem 
teremos, do lado de Goiás, um trecho 
rodoviãrlo p_avimentado (Brasilia.­
Anápolis-Goiâr..ia.:.rtumbiare.}, de ma.l.S 
de 400 quilômetros. Seguir-se~á utn. 
trecho de mais de 200 quilômet:ré.s. não 
concluldo, no Triângulo Mineiro. -~i­
nalr.nente, ri trecho pa.ulista., que esta­
rá totalmenttl pavimentado ern 19fl-! 
(Colômbia-Santo.s da..'i BR-56 e , BR·· 
33J. 

Nestas condições, ·a emenda do Se~ 
nado se impõe, evidentemente. 

BR-31 (Vitória-Cufabã) . 

Fr.n conclusão: o0 parece!' do Relator 
é pela ap1·ovação das emendas do ~e­
flado. 

Sa-:a Paulo de FrOntin 13 d~ agô,''ito 
de 1959. ·- Nelson Otnegna~ Presi­
dente. - Benedicto V a;;;, Relator. 

t'ARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Trans-porte, Comu­
nicações e Obras Públicas, ~m ~ua. 
reunião de 13 de .agósto de 19á9, apro'­
vou o PB.recer do ltele.tor favorável 
às emendas do Ser..ado oferecidas ~o 
Projeto n. 0 2. 400-B-52, voltando os 
Senhores Nelson Omegna. Pre'3í.d:mt.e 
- Benedicto Vaz, Relator, Lui'7. Ca­
valcante, Souza Leão, Nicolau Turn'!, 
Va;;co Filho - Vic.::-Presidente, Ge­
raldo Vasconcelos', Corrêa da Costa e 
França Campos. 

Sala 1'Paulo de Frontin" em 13 fie 
agôsto de 1959. - Nelson: Omegne::, 
Presidente, - Benedicto l'az, Rela­
tor. 

COMISS-~0 DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

A Cãmar.Q havia. incluido DO prO· PARECm:t Do RELA.TOlt 
grama de prim~ira. urgêr..c1a o treCho 
Campina Verde (MG) s. Cuiabá): Ccmo o projeto em Q.prêço não in- · 

· . t::rfere em assunto referente à ~egu- , 
O Sep.ado aumenWti. o trecho de ran~a Nacional .e, pelo contrário, vai 

Campina· Verde .a Nberaba, já con- facilitar a comunicação no interior, 
eluido em grande parte. Em tr-beral'a sou favotável à aprovação da.s emen~ 
se d.ará a conexão com a nova. rodovia das do Senado. 
do Plano Nacional BR-106 cujo pra-
jeto aprovado pelo Congres..C'Q, jâ. sn- · S.ala Sabfno Barroso, em 12 .de '1G­
biu à. sançã-o presidencial., Por ela se Vembro de 1959. - Ray;:?.undo Clw~ 
atingirá a rodovia pavimentada cons- ves, Relat.or. · 
truida pelo GoV~rno de SáO Paulo até Pti-1\~CER DA COMlSSÃO 
Ribeirão Preto. indo~se er..troncar f'm 
Limeira com a BR-33. -.De Uberaba,' A Ccr.n~ssão de Segurar.ça Nacional 
se atingirá ainda Brasilia, através de em reunião do dia 12 do corrente 
Uberlândia. catalão E! Cristalina.~ onde aprovou, por unaninlída.de, parecer Go 
estão es· maiores, re.servas de Cl'istal relator às emendas do Senado, ao 
de rocha do Bra..o::iL e onde será. ·o pon- Pr&jeto n.o 2.409-52 que· 1'indui net · 
to de confluên-cia da estrada Ric5-:Be:o programa de primeira urgêncí.a de 
Horizonte-Brasília, ern plena constru- que tra.tatn os e.rtlgo.s 21 e 22 da Lel 
ção e pavitn~Iitação. n.o 302, de 13 de jUlho de 1948, o 

trecho Go-iânia <Goiãs) - Frutal . 
LIGAÇOES INTEGRANTES Minas) da BR-14: e o trecho C.ampi-

0 Senado houve por bem ainda. in- na Verd~ (Minas) _,... Guiabá (M-a.t<t 
clul.f duas Ugações ínteft;àr..te."l, uma. Gro.'!.sol da BR-31, constante do Pla~ 
no Triângulo Mineiro, outre. em Goiás. no Nacior..al de Viação". 

. A do TrlâtlgttJo Mineiro"' visa a .con- v(ltãram os SertJOres José Gu!o-
clu.são d~ J3R-'11 (Uberlândia - BR- mard. Pereire Pinto, Miguel Bah11ry.' 
21, tio Can!l.l de São Simão)- a.ue está Rezende M-onteiro, Mende<: de Moraes. 
pavimentada entre Uberlàndia e a Mário Gomes. Adaucto Cardoso. Ar· 
BRA4. mando Carneiro, Andrade Lima Filho 

Trata-se de um pequeno ttecho, de e Raymundo ·Padllb~. 
pouco mais de 50 quilômetro.•:;, mas Sala Sabino Barroso, em 12 de no .. ' 
destinado a proporcionar enorme r.eo- vembro de 1959. - Esteu.11 Rodrigues.· 
nomia r..os transportes. De. fato, ~ Presidente - Raymundo Clw.ves, Re~ 
êss':\ ~recho não fôr construido o ~- lator. .; 
minr~ que~ partindo de Ub~rlâ.ndi.a 
quiser atingir o Canal de São Simão, COMISSÃO" ~ FlN .'.NÇAs 
em demanda de Mato Grosso. terá .{~ l'ARECJ:R no nELATÃR 
Percorrer a BR-71 até a BR-14, em 
seguida. tomando ·rumó sul,- atrav~s- D.epois ·de muito diScutido. e~nen .. 
sará tildo o Triângulo . Mineiro Rt-é dado e altera.do !)e1a. Clma.ra dQS · 
Frutal, onde tomarâ··a ·BR-31 ·e atra· D:putados, foi .afinal ·enviado ao se ... 
ve.ssará novamente todo. o T.t"ift.ng11lo nado Federal. o projeto de ir.iciati,.va 
Mineiro em ser.tid() contrário. Fará, do ex-dePutado Federal" Pau! o Freury, 
assim, um -percurso de mais· de 4.fJOO ce-m .a redacão final constante de 
o.uilômttros aproximadamente quao.- orício da. Mesa. de. Câmara. -projet-o 
do, f::ita a ligação integrante pro.oos- êsse que tomou o n.0 2.409-52. 
ta pelo Senado. tel'!e. de percorrer A sua finalidade é de incluir no 
pouco. mai.~ üe .5o- quilômetros. programa de prim~ira urgência, rte 

Nestas ecndi(}ôeS, merece inteira que tratatn 0 art. 21 da Lei n.fJ 3'12, 
aprovação a emenda. "de 13 dé julho de 1S58, e 67. do ne-

Quanto à segunda ligação lntegr,w- cretc-Jei ·n.fJ 8.463, de 27 de dezemh1o 
be, r·~fere-se à ~R-54, cujo traçarlo e· ·de 1943, determinados tr-echo~ de ro· 
Jata.í-Rio Verde-ttumbiara·Mcnte ls.le dovias oonst."l.nt:S do Plano Rodo'l.á.· 
gre de Minas, de ·aeôrdo oom a rJ~ t!o NaciotJal. 
n,o 2.975. Se~undo os ma:p13.s do 
DNER, a BR-54. tem um trecho ro- Aprova.do pela Câmara !o! · P..ste 
m.um ~om a BR~31 e outro com a "Projeto submetido 4 consideração do 
BR-19, que o sena.dq ir..cluiu também ~enado, qúe houve por bem. i~trod"J• 
no progiama de primeira urgênch. qr,é zlr flQVa modficacáo que volta agora, 
Rio 'Verde. Assim, a. inclusão dfs.~n; à a9-re-e!.a~ão .da C~-mar.a e particular­
dois trechos uermitirla uma· perfeita mente daR Comissões de Transpc:rtes 
intP.diya.çãn. no sudoeste· goiano, ent:re e Finançes. 
a ..-BR-14 (TransbTa.':dli!.!na) e a BR.. A primeira emenda oferecida pelo 
3L Jgt~ é, a interligaeão d~ trê.c;:- ~a:. svn.::tdo (N.o H é quanto à- Em~nda 
pita1s centraic;: (BrasfJia, Goiânia e do Projeto, nara identificã..:lo melhor~ 
Cuabã), com Sft.n Pau! o, no sui, e com de acôrda com .a alteração sof11da 
tcdo o s1st::ma de trfl:nsnorte nac.!onal no seu c11rso. 
que procura c ntoral leste, ~orde.!He , __ ·N-ad· • - há. a obje'-r _ eon~o. - . 
f> nQrte, r;· tias va.nta.gena dlspema.m ~ - .w.: 
tnatort~~ eom~ntt.rtoe. ~ em_enda Uf.0 1) I·~ .. ~........, 
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te à melhor cOmpreensão do projEto, 
somos de opinião que deve ser aceita. 
tKJr e.s:ta· Gomlssão e pela Câmare.. 

A segunda emenda <N.0 2), dá ao 
artii(l 1.0 uma disposição e uma. re­
dação bastante claras e p1·ecisas, além 
de ter feito a atualização da projeto 
em fece da~<> modificações que M re­
feridas rodovias sofreram nestes "'ete 
anos de trnmtiação da propC5içã'l, 
por efeito da conclusão de alguns 
trechos e pavimentação de out.rcs. 

sl\o de segurança· Nacioníll que opi­
nou favoràvelmente. acrescentando 
emenda de nt1 1-c: com o sentido 
da aual -concordamos, oferecendo. 
contudo nova redação constante ·da. 
~n:enda n9 1. que apresentamos, e que 
exclui o ·trecho entre Goiânia a Ava• 
tinguara. por já,. estar em 1ase final 
de asf-altamento: e acrescenta o pe­
QUeno e essencial trecho dâ. BR-56, 
de ligação de Frutal com Colômbia. 

das demais ferrovias que desde os 
primórdios da RepúbUca. buscam inu­
tilmente atravessar &te caudaloso 
rio. Só lograra-m sucesso desde o ad~ 
ve.nto do regime Republicano, lll a 
BR-31, no tre<:ho em que atrave$sa 
o 'I'l'iârtgu!o Mineiro entre o Rio 
Grande, na fronteira com São Pau­
lo e o Río Paranaíba1 na fronteira. 
com Goiás; • 

29 a BR-14, no trecho que igual­
mente atravessa o Triângulo Minelro 
entre os dois caudalosos rios-; ·cta ci­
dade de Colômbia, em São Paulo, à 
cidade Itwnbiara, em Goiás. 

Nestas condições a alteração pro-
. JlOSta pelo senado quando às BR-14 

(Goiânia-Fruta}), BR-33 (Vítória 
Guiabá) e mais o acréscimo das li­
gações BR .. 71 (Uberlândia-BR·31·-no 
Canal de São· Simão) e a BR~34, são 
Pet·feitamer..t~ justificáveis. 

A Comi&<;ãô de Transporte;;, ôrgão 
técnico mais autorizado desta Casa 
para se -pronunciar .sôbre o mérito 
das emendas do Senado, manifestou­
se pela aprovação das mesmas. 

Do pontll de vlsta financeiro ns 
emendas não afetam o orçamen._..o 
federal, pois visam favorecer ·priori­
dades para a construção de éstradas 
que já constam do Plano Rod:ovlárlo 
Nactone.l que tem verbas e recursc.!i 
prõ!)rios. Não há suplementação de 
vet'bas . r.. :m abertura de créditcs. 
Aslm, scb o áspécto financelro, que 
é o espe-cífico de.r.;ta Comissão de Fi­
nanças, não há objeção a fa~er. 

Nosso parecer e pel~ aprovação d.as 
er.nend.a.s n.0 1 e n ° 2 do Se!tado tto 
proj2to de.sta c~mftra na 2.4D9-32, 
sugeríndo que :.:t dcuta Crmi.<:: ... iio de 
Redado acrescente na emenda a 
BR-47. 

Sala. .n.fl.,go Barros. em 11 de dezemM 
bro de 1959. - Othon 1'fade1, Rela~ 

Devemos esclarecer ter sido o pro· 
jeto elabo~·ado em 1952 e que o pon­
to de vista econômico. que lhe ser­
viu de fundarr.ento, e agora fortale~ 
c.ido pelo aspecto político, uma ve4-
que te trata de· ligações a Brasília., 
tutura capital da República, o que 
foi anexado ao Plano de Viação Na­
cíonal, de onde é ora destacado, p-J.ra 
ter curso próprio, já que está eviden­
ciada a sua comPleta integração. nn 
mesma. -

Estabelecida esta preliminar, pa..<>­
samos ao exame das diversas rodo­
viat~: 

a) BR-14 - Tr:msbn~siliana .. que 
liga Belém (PA) a Livramento 
lR .. G. S.l. 

· Frutal, quf' Trecho: Ckliânia 
passará a .ser: 

Trecho: ~trancamento da BR-14 

A. 1~'- travessia cheg<Ou a ser objeto 
de uma concessão, à iniciativa priva­
da, estimuiada pelos, então, Interven­
tores Federais em São Paulo e Golás 
e objeto do Decreto-lei n9 740, de 2'1 
de .setembro de 1938, do Govêmo Fe­
deral; não pod~nclo a. iniciativa pri­
~ada superar as resi!têncras regl:ona­
llstas, alcançou con udo, atribuir o 
assunto ao servi~o especializado do 
Itxêrcito Naeional, que constituiu a 
CER n9 2, com sede em Barretos. a 
qual couOe a zriis.são de rasgar o Tri· 
ângulo Mineiro, até entã'O, o 1119.ior 
prejudicado peia susêncilt de um sJs~ 
tema de vias na-eíonais. 

co ma ER-71 perto de Avatinguara. A 2:jo travessia, mesmo sendo tr~ho 
até seu Entroncamento com a BR.-56 da. principal artéria Nacional, que é a 
perto de F'l'uta1, inclusive sua ligajãO 'I'ransbrasilia.na, foi retardada a tal 
pela BR-56 com Colõmbía. ponto qve durante algum tempo ainda 

O trecho de referência da BR-U, constituirá o estrangulamento de dois 
até Anápolis, j.i se acha prOnto em trecho..<> isoladJs e asfaltados, de cêr­
terra, em tõda a sua extensão, salvo ~;a de 500 km ca.dll, wn entre B1·a.sHia 
pequenas obras de arte., e o pequeno f' A vatinguarl!, outro entre Colômbiu 
trecho, comum com a BR-31 no Tri- e Sant~.s. Aszim, os veículos estarão 
ângulo Mineiro. t~afegando em asfalto em 1960 nêstes 

tor. 

A maioria. dos .Senhores Senadores dois trechos, e em terra: no Triângulo 
apoiou, nestes Ultimes anos, vâriss r. • .nneU·o entre Avatinguara e Colôm-

l'.~RECErt DA COMissiio emendas, que foram acolhidas pela bla. Dai a orígem da emenda nº 1 , 
Càinara dos Deputados, e cujo tot:ll que or~. apreesnto, como medida com-

A Comissão de Finanças em !'Ua. c.cerca~se da casa ele ·.um bilhão ·de plernentar. para. ass.egurar ·a rát~ida 
14.• Reunião :Extra.ordir.ária, r-aliza-.1.» cruzei_ros, e QUt sunlem~~taram . os execução desta pavimentação, ·dadl.l n 
em 11 d~ dezembro de 1959, presen- demais recursos, pel'mltmdo a 1m-· excepcional impertãncia que ê,ste es­
tes os SenhoreR: Cesar Prieto. Aro rlo plantação acelerada da ligação rodo~ trs.ngula-mento as~ume,·isolando·cérca 
Carvalho. Contil"lh('! Cnlv2.'~'.'lnti, Jcfto viá1·ia~ de 1 ~clas3e 1BRI, ~'Bra.~-Hta~ de mil quil6metto.~ de vias asfaltadas 
Abda.la, Hélio Machado, Othon Ma- Santos", aprGVeita~dÓ trechc.s t!a .... elo BrasU a dentro, e atf.ian-do a ar­
il<>r, Jn_•Jmr ~~rauio, Pereira Lopes, BR-H entre Anápolis e Frutal. Dada tfcula.çfo do sist.f;'ma ferroviário 1'e­
naul d~· Gois, Rubens RangeJ. Cle- a urgência para B'rasilia, da sua T)'f:esentado pel.a. E.F. Paulista. com 
mens Sampaio. Calso _Brant, Mário articulação com a E. F· ·MO-giana. "-odo o Planalto. Central do Pais, e 
Gomes. Amflral Furlan, ManDei· No- em Uberlândia, foi dada prioridade ... e~iões subsídiá.rias. 
vaes, Vasco Fnho. opina, por un~n!- n\l 1 ao asfaltamento do trecho da 
midade, de acórdo cr.m 0 l)àl."ecer rio BR-14 entre Anápolis e o entronc~- E' de justiça Creditar-sé à Br:isilia. 
relator. Del)utado Othon Mr:der, ".)e,a mento da BR-14 per~o de Avatingua~ a ultimacâo da H cunha asfaltada li­
aurovação dali emendas ns. 1 e 2 no ra, bem cerne à ligaçã.o dêste ponte "2ndo uffi pôrto de mar ·ao PJ&nttltO 
Ser-.adn Federal ac Proj:to n.o 2.409 com UberlânrHa; êste t. ecbo foi sub~ fientr8l Brasileiro, sobtetucio. sendl:! 
de 1952. dividido em ~ ~ubtl'cchos e atl'ibui ... "1a!s uma trave~ia. do TriângUlo Mi· 

dos pclo.D.N.E.R. por concorrênr·ia r.eiro, re-gião fadada- -a ser um dof; 
Sala. Rêgo Btu·ros. ·em 11 P,e der.Pm· publicada a diversas emprêsas especia ll'1Ris· Únp'1rtantes mícleos econômico-s 

àro de 195° - C"'·'!" Pri".fn Prcsi- lizadas. que estã 0 executando a.s obra.~ de todo o País.· 
dente. - Othon ll!ader, Relator. de pavimentação, com praz.:) de P.n· ·b) BR~3! _.VitóriA CES.) . .-:. Cuia-

PARECER N-:> 271. DE 1959 tregas· venCendo em 19-59 e 1960. HãJ bâ. (MT). 
Paulo, por sua vez, executando o seu 

Da Comissão de Trcmsporte, 
CDm.unicacõcs e Obras Ptiblicas, 
sôln·e o Projeto ele Lei da C.­
niara nP 238, de 1957. <na CdmCira 
n9 2.~09-C, ~e 1957). 

Relator:. Sr. Coimbra Bueno. 
• o\ Lei nv 302, de 13 ·de :;u:ho de 

1943, que e:~tabelece norm<!s para a 
titujção Federal, na p~rte referent.e 
t.ituinão ederal, na parte referente 
à tribv.ta~,;ão de lubrificantes e éom­
nustfveis lfquldos, fL'"ia nos seus ar­
ti~os 21 e 22. que o' Departamento 
N'2.cional de Estradas de R.Od!lgem 
executará p::cgramas dt": prioridades.. 
npós conclusão do plano de primei­
ra urg}ncla. e modifiéa (art. 22) cs 
t.t·ect, ..... i-l Tcófilo Cton\ (MQ) ~ Feira 
lle Santana 1BA) e Belém (P~'\) -
F'O'.'t!l.lc7:a 1 CEl para Teófilo Otonl 
IMG) s~lvador ll3A) e Belêm 
•PA) - Sobral WE). 

~Jróprio plano de pavimentação, b~m Trecho: Campina Verde (lVI.G) -
como o compromisso, por nós arti- canal S~o Si.m§.o (GO), Rondon6po· 
~Ulado entre "O Senhor Presidente da )i!! · íMT) - Cuiabd. (MT), que. se 
República e· o Senhor Governador do tôr atendida a emenda ·n"' 2 pa.s-;arã e 
Estado,· de dar prioridade n9 1 aos ser; 
trechos das BR-33 e BR-58 que inte~ b) BRâ31 _ Vitória. fES) __. cuia-
ress:.un ao aceleramento da ligação há; (MT} . 
"Brasilia-Santos", atribuiu, -por sue 
vez, através do seu DER, os subtre- 1 - Trecho: Uberaba - Cao:nfin.a 
chos entre .Calônia e Campinas a Verde (MG) - canal de São Simão 
diversas emprêea;; p:;:iWtdas, tôdas (Q-0) - R.:mdonópolis CMT) - Cuia­
c:nn p.ntzo pata entrega da pavimen- bá. (MT). inclusive trechos de liga~ 
tacão antes de findo o ano de 1959. çóes integrantes: 
ErÚ resumo, até 1960 estat'á pronto o !l! da. BR-71, entre 0 ponto de seu 
asfaltt'l.mento de duas grándes exten~ mtroncamento con a BR~31; Jtuiu~ 
~ões rodoviárias, urna e.m ~leno p:a- tf!ba; e 0 p":r.to do seu entronnamen­
nalto central, A en~re Bl'aSHla~Avatin- to com a BR~H, pet·to de Avatin­
~ua1'a a Uberland!a; outra, entre Co-r. C'tuu·a· 
Iômbia. e Sahtos. , ' 

29 da BR-54, entre o ponto de seu 
entroncamento com a. BR-31 em Ja­
tai e Rio Ve1·de; 

o hiato entre Avantlguara e Co­
lômbia, se deve princi'palment.e à 
orientacão polWcc-Pt.dministl'ativa, oue 

O pdncípal objetivo do p1·ojeto f~i até o àdv.ento de Bra.silia, dredomi­
n escoamento rle safras e f!el'eais Oo nou em Belo Horizonte, ·de não tavo­
'7'r.lAmm1o ~.1ineiro. Sul e Sudesfe dl" :·eccr li~ar;ões. trtnto rodaviãrias coma 
11oiás e Centr() e Leste de Mato GJ:os- f'erroviRria!'!, l!o Sul e Sudoeste de 
'lO para Q abastec-imento Pt'ÍllCipal~ npiús, cnm São Paulo. at:·~,...,~'i tlo 
ro1ent,. do Rio. Sf<o Paulo e Bcfo Ho. Triângu!o Mineiro; a isto. deve c:el' 
l'i7on~. deb;te.da a r,a~·~lí~acão das pontM dos 

c\ BR-19 - Ooiânia.-Rio Venle· 
Pôtto Presidente Vargas - Pôrto Epi~ 
tãdn - Laranjeiras do Sul - ·rrai -
Cl'HZ: ·Ali fi. 
2- Trechos·- R!o Verdê - G(J:â­

nia: 
.Sstes trechoS dê tráfego inten!'lo, 

~a':'regam a :prcdlH/•'3 agrop€culria dt' 
f'xtensfssima.s_ reg!õ~-_do ~ais, para _A 
E. F. Mogi!ina. em.~r1âm1!a- oeste 
tle MinN OID t)bo,~llà. e B. P. PllU-

tndC\ ~ J>l'OPosir:ão à douta Comts-~·tl:l1l'.cs da E, F. Ps_,.J 1i.sta, na ba.rnm­
são df' Constltuicão e Jm:tica. dest9 !'a dJ Rio Grr.ncte, fronteira de S§.o 
O.., mereem JKtreeer fa.vort-rel. com Paulo com o Trfft.nguh ~ . .fJnelro t o 
a ~~t~n~tlo da _. oulida a Comls- fit.-ncamf!'Dto dM -pont,u ~ ~llios 

• 
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lista em U.oiânia. Nada. mais justo do 
que a exemplo àa "Rio-Bahia" da 
"São Paulo - Curitiba - POrto Ale­
gre", e de outros grandes troncos ro­
dovlá:rio.s nacionais, atribuir-se desde­
logo a êste tronco do Oeste e suas li­
gaÇões, prioridade para asfaltamento 
de uma pista rodoviárja, Da. mesma 
forma, que o asfaltamento da BR-14: 
provocou um incremento vertical, na 
produção agricola da· região quf' a tra­
vessa, a BR-31 e suas ligações uma. 
vez asfaltadas, multiplicarão de ime­
diato a produção de novas e pJrt~n­
tosas áreas. além disso. o trecho 11io 
Verde Goiânia da BR-19, estabele­
c_e~á a canexão de Cuiabá com Bl'a­
sllia. 

como exemplo, pcdemos citar. no 
caso da BR-14, Itumbiara,- que com o 
advento do asfaltQ teve a sua produ­
ção de arroz elevada para cérc.a de 
3.ooo:ooo de sacas: o mesmo se veri­
ficará com Ituiu.taba., um dos princi­
pais centre$ de· produeão ri7.Íci)Ia ('l'o 
P3.ís, e com a zona do- Canal de São 
Simão. 

Acrec;ce o fato de ClUe o asfaltamen­
to da BR-14, entre Santos e Bt'asfiia, 
e da. sua líp;ação com Uberlâ.ndia. 
como C'jUe, está. agora imponilo prjorj­
dade pl'!ra êstes t-roncru; do Oeste. hR. 
ctecênios r~lamad'J·S, porque .1á si­
tuam. por e':emplo. o grande' centro 
riz{cola de rtuiutaba. R. apenas 4R 
km da "BrMília. - Sarltos (asfalta­
da), favortcendo, arsim, imedi,qhl.S 
conexões, pràticamente com todo o 
sistema rodo-ferroviãrio do País. 

Uberaba. Uberlândia, e em futuro 
próximo. BarrP-tos, cqnstituem verda­
deira..s capitais econômicas do Oefolt.P 
e merecem a prioridade, objeto do 
pre~ente t>rojeto. 

cl BR-4'7 Ca-mpinho, ex-Maraú 
.<BA) - Formosa ( GO). 

· A rodovia inl-cia.-se num pôrto na~ 
tural do lití1r~.l da Bah1a, atingindo 
Boa Nova (BA). BR-4, oelo :Rio Cnn­
gugl, afluente do Rio de Contas. at.'­
Brumaào, coxtando diversos contra .. 
fortes e aflaentes do rio citado. at~ 
Caet1té ,onde ntraves."'a n2ra. vertf>nte 
Oeste da: Rerra. d"J Espinh&co. at.in­
·~indo o São Francisco em Carinha­
nha. D.!'li. subindo o r~n do mesmo 
nnme, até Fo1·mosa (00) e Brasí­
lia. 

O trar,ado tem por obJetivos nnlft!o"(' 
e estratéP,iC(), reaH.zar a reun1ãQ dl! 
Brasíria e do centro do Pais com fJ 
litoral bra.c;Heiro, :;_lém àe nrooorcif'· 
nar conexões, princinalmente atravé-~ 
ria BR-4, e outras rod0vias Naclor.ai' 
e Regiona!.,, com capitais do Leste • 
N-nrde'ste Btaslleiros. · 

Quanto a finalida.de econômica, fi:· 
BR-47 facilit~rá as trocas que atuar~ 
mente .iá. se fa-7.em entre as Regíõe~ 
do Nordeste e- c~ntro-Oeste. as ouai~ 
. .. erão increm<'ntadas cml' uma lii:a· 
ção mais curta ao litoral. 

:t.ste tronco rodaviário, que Jnteres·· 
~a. a inúmeros Estados e Re~iões do 
Prtis,_ a.brlr.é:, de pronto, nfo só o novo 
nôrto de MuraU, que pehs excepCio­
nais condições quf' oferece, constitui 
11ma verdadeirn dádiva de De11s ~o 
BrP.sH, mas tambf:m estabelecerá. !le­
Ia. "Rlo-Ba.hYI." e suas rnmifica.r::líl'.!, 
pronta. conP:xão com ns uortoo; Iito'~'J\­
neo.s de Salvador. Ilhéus. Canavfei­
l'as e Pôrto Seguro, que itnpulslonl\• 
õos e dev~dam~'>nte a"1ar!:'lhadnlõl, :no­
deTi>o, em eon.funto, inau-wra" um3 
nova f-1';:1. de Pl'O';!;re"'so. nfl:.o s<'! rr~ .. a · 
a otupar.ão hll;t'Y!ant~ d~ n~~so Tntl'!­
rlor, rnac: h.mbém J)f!•·a su~. t~di,.n­
r,i.o definitfnt. nn· boa.s c11ndiçõP~ 
ec;:mômico-snciais. · 

Com o a~~>l~rl'l't'!l~nto da Ci'P'!.Stmc~n. 
Dste trnnco rodoviário. n~rt!nd., rl'n. 
lftorRl b;:ómo, cnc1 e nrín'eiro a~or­
~i'-'':'l.rn os no=~·-'~ f'lco:;:r',"t·J.r.•.·~~ f"!! .. ~-
0 B1·asil a denh:o, Jll'!!Síl 1:'1 ""t.á eU"1·­
tJrindo. como já Ve~n· t:::;:dr:rlo. f'!t'l TI'!· 
la.ç~._o tt mu!t!ls iniciativa-;, ~m ~:m~ha. 
o .seu de~~~n9 de cata!!s~cr, do !UI"· 

• 
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Onde se lê: Onde se jê: sitr.ento de uma. n()va. e porte.ntosa. 
1Naçáo de mais de oito milhões de 
1jJuilõmetros quadrad~s. não só o:upa­
lios platOnicamente, mas efetivaznen-
1te aproveitados em benefício, tam .. 
bém dos quaae sessenta. milhões de 
brasileiros que vem sendo pac:~nte­
(inente deixados ao léu, e ·carregando 
,àS costas ·uma •·soí di!;&ant" elite, 
onde ainda pat'<lura o mais escan-
10:aloso e nefasto parasitismo do mun­
~do moderno. 

a) BR-14 (Tran.sbrasiliana), 
liga Belém <PA) a. Livramento 
G.S.). 

que b) BR-3"1 - Vitória (ES) - Cuiabá 

cl BR-19 - Goiânia - Rio verde 
- Pôrto Presidente Vargas - Pôrto 
Epitácio - Laranjeiras do Sul -
Irai - Cruz Alta._ 

(R. (MTl. 

Trecho: (/Goiânia - Frutal", 

Leia-se: 
a) BR-14 (Transt>ras.iliana}, 

liga Belém {PA) a Livramentp 
G. S.) 

que 
(R. 

l Isto pôsto, somo de parecer favorá­
,'\l"el ao projeto e à Emenda nql-C3M, Trecho: "Entroncamento da BR-14 
fia Comissão de Segurança. Naci011al, Co~, a !3R-71 (perto de Avatingua.-­
'nos têrmos da. Subenwnda que prnpo- ra) ,. até seu Entroncalll:ento _com a 
'inos e mã.nexo, apresentando ri BR-So perto de Frutal, mclus1ve s_ua 
Emenda n9 2 (OTCOP). · ligação pela BR-56, com a. Colômbia. 

Sala das Comissões. em 11 de ju- Justificação 
.. ~ bho de 1959. - Francisc·o Gallott; 
,..... PL·esidcntc - Coimbra. Bueno, Re­

lntor. -: ; ·:~~a. Naves. 
Suberr.enda à. EMENDA n 

(C.T.C.O.P.\ 
Dê-se a seguinte redação a 

( 
·:Em-enda nQ l~c, ao Projeto 

do senado. n9 238. de 1957. 

l-c 

do Lei 

E n constante do parecer anexo. 
Se_na.do Federal; (C.T.C.O,P.), em 

11 ·de junho. de 1959. - Coimbra 
Bueno. 

EMENDA N?: 2-C (C.T.C.O.P.) 
Emerida n9 2, ao· Projeto de Lei do 

Senado, n~ 238, de 1957. 

1 - Trecho: Campina Verde (MG); 
Canal de São- Simão (GO) ; Rondo· 
nópolis (MT) ; Cuiabf), (MT) . 

Leia-se: 

b) BR-31 - Vitória. (ES) - Cuiab:i. 
(MTJ. 

1 - Trecho: Rio Verde - Goiânia.. 

Justificação 

E' a constante· do parecer anexo 
Senado Federal, (C.T.C.O.P.}, em 

Junho de 1959. - Coimbra BUeno. 

Treciw;- Uberaba - Campina Ver·· 
de - Cidade do canal de São Simão Ato do Primiro Secretário 
- Rondonópolis - Cuiâ.bá, inc.lusiw PORTARIA Nº 88, DE 1959 
duas liga.Ções integra.ntes:· o Primeiro-Secretário, nos têrn1os 

!!)· da BR-"71, entie ·o Ponto dt\ 
seu .eútroncamento com a BR-31; do art. 38, da Resolução nQ 4, de 

1955, dispensa. do ·ponto, por màis 30 
rtuiutaba; e o ponto de seu entrOn~· dias, a partir de 21 do corrente mês 
ciunento com a. BR-14, .. perto de Ava~, o Motorista, ·clas.se M, José Coutinh~ 
i1'"1guara. · de Araujo, por motivo de serviço 

21l-) rla. BR-51, entre ·o ponto de externo de seu Gabinete.-· 
· Secretaria do Senado Federal ·em 

seu entroncamento -com a BR-31, em 17 de deembro de 1959, _ se1Íador 
Jatai e· Rio Verde; Cunha "lJ.f ello, Primeiro secretário •. 

. CLAES!FICAÇAO POR ORDEM DE ANT1GU1 r>A!lL; DOS OFICIP,!S LEGISLATIVOS 

.. 

ATE 18-lU-50 VAGA DE NAIR BROWN 

r ~------------------------------~----~~------------------------~'---------------
:I •I I 

NOME 

I 
CLASSE o I 
Antiguiàact e 1 

I 
:Ar!ete Bretas do Nascimento ~-· ... , ..........•..• 1 
!Vlnleta Jacy de Oliveira, ................ ~··-....... { 
c:awUa AdP.a _f·~se:rU1i -..... •.• •••.•••.•. ·.•·••.· ••• 'I 
LI.-.17 do Nascrmento Monteiro ••• , •••• , ••• , • , . , , •• 
Mânon Au:>tregesilo cte Ath!iyde •.•.• ~, .••• "'.. .••• 

J.s.~eli.\. lv1euctonça da. CI.Ullut ................ , . , .. 
!lsnard Sarr~s_.de AUmquerqu~ _Melo··········~··! 
, ..amella oe .Figuelred.o J4elo V1anna ......•••••• 

· AflalgiS'l de VasccncE>~los Gonçalves Lima . . . . • • . -
J E!Za L.. OU relfo ~!lllot ~~ ....... : ... ~- .... ." .... , •• -•. -. j 
, Ren·J.~c llf' Almeida Ch:-rmont· .... ; ...•...•.... ·j 
· EttUlJ&. Chl:ockatt c:t_e Sa .. , ..••••••• , • , • • • • • • • • • · 
fJir~ne à e Freitas F~rre1ra , ... ~ ... , ... , ......... 1. 

, M_arin.. de !.'!a.racajá Dattro ··'·•·•"•····· .... ~.; •. ! 
j E!'ZL'3. tu1z..1 de Souza Mendcaça • •. : .......... • ··j 
1 Bened.lcta Pmto ·Arruda ... ~ ..... : ._, .......•..••. 

. ~~~i;í:ul~:~~a o:~.~.~ . ~.~~~~ .. ~~~~~.~~. ~-:.::::: ~ -· 
J:;Sé Soares de Qllvetra Filho ; ...•... ,., • l 
Helena Sa~vo La~wei::-o .... , . . . . • . . • •... ,' .....• ·l 

I 
CLASSE·N -j-

.• ·littifuidaO: 1 I 
. . I 

E!za Flores da SHva .........•• , .•........••...•. I 
1Armand:na José ,varg~s ...... ~ ........ ;.,:''"'! 
) Li.a PeOPrnetras de Fana • :. _. ..... ,, ........ ,., .. ~ !· · 
~r.-~beJ·c;a Silva cte Sá Leit-ao .... : ... •• • ... ••• .. • •/ 

\ :Ro~J B~.rot-1sta <J.e Mira_nda .......... , .... , • ~ .. :. 
1cecH!a a\! R~zende 1>/Iaruns ................... · .. I. 

i:;~~a ~~~~;~ M·~r·l~'Llli.bõ~-R~bid~z·:::::::::::: / 
:Bibuma Ferreira d~ pá.uta . · ...... : ............... ! 
LB:l Jose da suva. P1~heii'o : . ................... 1 
O<~Ol'Retl· Kuntz .: ...... : ......... _ •..•.•.•••• ; •.••. / 
o:tenegu." Gonçalves Leltf' ... , ................. . 
Clã.uaio Ideburque Carneiro ·Leal Nito .... ~·· ;· ..• ) 
lly Rodrigues· Alves • ...............•....•.••••••• l 
Eurico Jacy Auter .•.......... ·. ·: · ·• ·• ·• • •• ·• •. • I 
c;m!b · Eracon~ ~ Castro ..........• , ••••••• ., •• , •! 
E1z::t. AlV{·S TaV(\., es ••...... , .. , ·····~•·•••••·•••• 
:E--.ison .Ferre1ra. Affonso ...........•...•••••.•••. ·1 
:Maria de Lcu.rdes Oliveira Rodrigues ·~h• • • .-. ·: ·•/ 

. .AtV" L1r10 ROPl'igues ......... , . , . , . •.,,, .•••. o., 
j A~merlnda Vianna Bak.er .................... · .... ! 
· Marta-.Cherubina Costa. .................. ~ ..•.•• ) 

Jo3.v Baptiata. Casteion Branco • , •••••••••..••.• 1 
NeU2:·• Rita PJ>rq-rto Mof!teiro ...•. , •••••••• • ••••••. · 
Dcollnd:~. Ma:t"la. .Peixutb Braga .•••.•..••.•.....• I 

. I 

Classe,. i Senado 
11 Fora \ • Total I 

l 

! 
' 1.670 1 

1.670 I 
1.670 I , 
1.670 I 
1.664 1 • 
1.664 11 
1.664 

·1.664 11 
. 1.664 

i:~~~ 11 1.661 
1.646 
1.634·. 
1. 227 1 

. L223 l 
1.186 

699 1 
121. 1 

·5 ' 

1.664 
1.fi64 i 
L<-1!i4 \ .. 
1.-"li.i'-1: I 
1. õS4 I 
~. 664 I 
l.üü4 
1.664 \ 
1.€54 
1.664 I 
1.664 I 
1. 654 : 
1 664 1 
1.662 I 

. 1.662· I 
1.654 1 
1. 649 11 

. 1. 636 
1.624 ·I 

l.:i'l;\ 
1.223 

"1.1.'.!.7 
121 

5 

• 

I 
I '. 
I 
I 
\ 

I I· Geral 1 
.I 

: l ) 
. 5.019 I 1.879 1 6.989 I 

5 019 · I 100 1 5.169 1 
.:786 I I 4.786 
4.G72 261 1- 4.833 
5.Ul9 2.900 7.919 
6.019 953 \ 5.972 
4.995 •

1 
1.048 6.043 

4.ü78 4.878 
4.<H 1 i.o56 , · 5.987 · 
•.• ~3 ,. l.ON I 5.497 
4:~23' 4.423 
4.~31 I 4.431 
4.719 1 r.oo3- ·5.782 
4.958 I .).533 I 6.491 
4.231 2.852 11 7.083 

·3. 787 8 216 ' 12.003 
•. 764 I •. 764 

4.119 998 1 5.117 
4.431 4.431 
4.J42 4.042 

I 

I 
4.431 1· 
4.431 1 
4.m I 
4.419 ·I 

4.051 
4.35! 
4,;}38 

4.116 l 
4. ')35. 11 a 
4.!J35 
4.035 1 
3.:\12 11 
3 '2.08 
4.nas 1 · 
3 139 1 

,\ 4<201 (. 
3.253 1 
4.0!2 1 
3.240- 1 
3.S84 1 
4.47fl ' 
3.140 11 
4 O:J5 

3.258 1 
4.014 1 

I 

1.020 

1.787 
534 

1.660 
1.959 

313 
1.192 
4.866 

f 
I 
I 

I 
' 

\ 
I 
l· 
I 

I 
I 
i 
1 
I 
I 
I . 

" I, 

I 

I 
5.451 1 
4.431 1 
4.431 •I 
4.419 . 
4.116 1 
5.838 1 
4.585 1 
s.s9s I 
6:004 . 
4.035 1 
4.035. I 
3.212 I 
3.2G8 I 
4.035 
3.452 1 
5.393 r 
a.ll9 I 
4.012 I 
3.24{1 I 
3.984 I 
o.s22 I 
6.0)9 1 
4. 778 ! 
3,25~ I 
4.014' ·I 

I 

Anos 

.- 18 

. 14· 
13. 
13 
21 

. 16 
16 
13 
16 
15 
12 
12 
15 
!7 
!9 

. 13 
32 
14 
12 
11 

.·~· ··~ ,. 

14 
12-
12 

- 12 
11· 
15 
12 
15 
16 
11 
11 

8 
8 

11 
9-

14 
22 
10 
a· 

10. 
18. 
16 
13 

B 
10 

I 
I 

! 
I 
l 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

. I 
I 
1. 

328 
59 
41 
83 

254 
132 
2\)3 
!33 
147 
22 
43 
51 

307 
286 
143 

19 
323, 

.7 
51 
27 

341 
51 . 
51 
'Í9 
101 

. 363 
2J5 
223 
164" 
. 20 

20 
292 
288 
20 

167 
283 
•a 

362. 
320 
334 

fi3 
!69 
33 

. 338 
364 
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i Total 
NOME Clr.sse Fora 

Geral 
Senado · I 

I 
I 

-------------~·-.--'- ---- --.,..-- ---
1 ' I 

•I I I I 
CLASSE M Íl I I ·I 
ltfereclmento 1 fi 1 I '1 

I ,.. I 
ErcUia Cru:;: da Foriseca .....•.••..•••••.....•••• +- ..,. 3. 852 t· 3. 8J3 1 J 

:Pectro ctc ca.rvatho .Muller ...................... 1 3.636 1 3.726 J • 

Maria Rizs Baptista Dutra ...................... J 3. 615 [ 3. 689 · l f 

L1a
1 
Henr:.q~.ws Fern~des ........................ ! 3.607 l 3.636 .I 1 

~!yriam Cõrtes ore1g ........•••••••••••••••••••• f 3.513 I 3.573 I I 
Dyr'1o Jurandyr Pires Ferreira .................... ! J. 382 fl . 3.425 1 948 
I-..•one Rêgo de Miranda , .......................... I 3.258 3.258 I 183 I 
Carlos Gustavo schmidt Nabuco .•.••...••.• o o ••• • I 3. 25-3 I 3. 262 I 

11
1 

Adahy Borburema de Cae.tro ..................... I 3.240 
1
1 3.258 J 

Jorg:'õ! de Oliveira Nunes ......................... I 3. 240 3. 240 438 
Maria Lulza Muller de Almeida .................. I 3.234 I 3.234 I 1 
Durvái Sampaio. Filho ............. , •••••••••••••• 1 :1.211 3.243 ,. 831 

1

1 

·"Lia da Cunha Fortuna .••••...••.••....•.•..•.••• I :1.210 
1

1 3.258 i 
Ecla da cunha Bréa ••.••••••••••••••.•••••••••• I ::.2M 3.258 I 800 

1
1 

Francisco de Assis Ribeiro ............... o .. o ••••• I 3. 203 \ 3. 253 1/ 
Raymunda Pompeu de Saboia. Magalhães ••.••••• / 3.203 :3.2-44 - 1 

Carmem Lúcia de Holanda Cavalcanti............ 3.114 I 3.129 i 
·Ruy Ribeiro Cardoso ....•...•.••••••••••••••••••• 1 3.111 I 3.150 I 3.203 fi 
Lêda Fialho· Diniz Martins ...................... I 3.089 I 3.174 
(Sebastião Veiga (>~<) •• , ••••••••••••••••• o. o •• o •• I 3.06:i I 3.143 I 1. 767 I 
:Branca L!rlo Lima . . . . . . • • • • • • • • . • .. . • • • • • . . • • • • • • 2. 921 2. 983 I I 
Qélla Thereza Asswnpção ............... ~ ......... ! ~:~;g 

1 

~:71l7884 I 
437 

I 
~1ary Faria ·de Albuquerque •••••••••.• • • ••• • · • • • • • I - I 
Leilah de Goes cardooo ...••••••••••••••••••••••• I 2.52U 2.555 2.604 fi 
Manoel Vertssimo Ramos ••••••••••• : ••••••••••••• I 2. 378 5. 019 I 3. 81!6 
Romildo Fernandes Gurgel ....................... I 2. 289 I 2. 706 I 2. 56l 
Maria José Pacheco Gigllo ....................... j t;} 

11 

tm 1

1 Lygi~ Moraes A breu •.•.••••.. o • o • • • • • • • • ••• .. • • • • • , 

Maria. do Carmo.Reis Brandão .......•...•..•• 121 1.221 I 3.281 I• 
Maria José Miranda de SiQUeira. Lima. ••o•o••'•: l 5 l 1.119 I 1.218 I 

f !I :
1 -

Auxiliar Legislativo Classe "L'' 
Merecimento - Acesso f . 

Onllda Rodrigues de Melo Souza ................ ~ 1. 064 / !. 221 
11 I 

Anna. Maria. Sobral Teixeira Soares ••••••• ·, •• , •• f 1. 064 1. 139 I 
Antônio de Araújo costa .............••••••••• 1 503 · 1 1.1!0 I 2.965 · 1

1
· 

Necy Gomes ...................................... ·1 503 1.110 f 
Arthur Levy Sequeira S<hütt .........••••.•••••• I 503 I 1: 102 ! 
Elsita Lorlay Coelho campoo da Paz ••••••••••• I 603 9-49 I 
Vera. de Alvarga Ma-fra .... o ••o •••• o••••··· ······! 503 948 4.080 
Jott.O Pires de Olivéira Filho ................ \• .. . .. 503 9-43 988 · J 
Rutb de souza Cll5b"o •.•••.••••••••••••••••••••• ~ 431 !.106 2.486 J 
Heliantho de Siqueira Lima (>~') · ••• • ••• •• • • • • • • • 431 940 64-4 
Themis Garcia de Lacerda. . o.................... 

9
1

48
2~ lf !5

50
7 I' 830 I 

María Tavares Sobral •. o ••••• , ••••••••••••••••• l ., • 

Auxiliar Legislativo c;zass~ ('K" - 'Merecimento-/ 

Antonieta Furtado Rezende ..................... I 948 l

1

. 5.318 
Zuleika de castro Monteiro ••......•.••••••••••• [ 948 948 1.502 I 
Ma.ria Thereza. Motta Igrejas Lopes • .. .. .. .. .. • 948 . 948 
Sy1Vio Pinto de Carvalho .•.•••....••••••••••••. f 944 945 525 
Rtsa Maria. OUvia. Gonçalves •••••••••.••••••••• f 940 943 lo852 
Ernesttna. de Souza Mendes ••••••••••••••••••••• I 880 912 I 
Helio carvalho da Silva .......................... I 497 497 1 
Roza. Angélica Borger Vargas Carnide .......... I 497 4..97 
Marta· Judith Rodrlgues • . • •• o ••••••••••••••• , ·j 49G 496 

_V era Marina da Silva Zagar • • . • • . • . • • • • • • • • • • • • .w6 "00 
-Luiz Carlos Lemos de Abreu ... o ..... o • .. • • .. .. • 496 -496 
Corlna· Lucy Baldo de Camargo e Almeida ••••• 'I 495 496 
Elga. Ja.gerfeld Barros (•) .......... ; .. • • .. ...... 493 493 
Maria Stella Tibau Guimarães . . • • • . . • • • • • • • • • • • 493 493 

·Alberto ·Moreira de Vasconcellos •••••••••••• ••••1 465 t&. 
Arthur Botelho Casado Uma • • • • • • • • • • • • • • • • • • 353 855 
CarmeUta de souza. . . • . • . • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • 256 256 
Dona.za Xa~er BezeiTa. .,. ••••• ••• ••••••• ~, ••••••• r 96 98 

4.227 
l.43U I 
8.386 
4.274 

3.~~ I 
123 

1.615 
I 
I 

3.Sf\8 
3 .~26 ! 
3.€89 1 
3.€36 1 
3.57;, I 
4.373 j 
3.441 1 
:l.262 I 
3.25R l 
3.678 ! 
3.~34 I 
4.074 1 
3.256 I 
4.úE8 1 
3.,29 1 

5.011 I 
3.129 J 

6.41:! 11 

3.174 
4.910 
2cG83 

1
• 

2.784 
3.20~ I 
5.159 " • 
8.905 1 

5.269 f 
1.221 I 
1. 221 1 
4.502 I 

!L337 '1 

1.221 
1.139 
4.Q75 
1.110 
l.IQ2 

949 
5.028 
1.931 
3.592 
1.584 
1.687 

959 

6.266 
2.426 

948 
1.470 
3.79á 

912 
4.,24 
1~36 
8.832 
4.,70 
3.006 

496 
655 
493 

1.088 
·355 

a.an 
98 

J 
I 
I 
I 

! ' 
I 
J 
I 

1 
I 

Dezembro t!e 1959 3233 

Anos 

10 
10 
10 

" 9 
1J 

9 

" ' 10 .. " 
11 

" 11 
8 

13 
8 

17 

" l3 
~ 
7 

" H 
24 
B 
3 
3 

1?. 
6 

3 
3 

11 
3 
3 
2 

13 
5 

·g 
4 
4 
2 

17 
6 
2 
4 
~ 
2 

r 13 
á 

24 
13 
? 
1 
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